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A INGL :TE RACRIA EU 
RE 

1 
EI TE CI A ETCI 

• Rraçi/ recebe Jº telefonema do Além 
• ller11a11i Guimarãt• · Amlrude é homenageado 

No dia 26 de 1ulbo à" 1 '\b05, 
rclebemos o 3º 1elefoncma, pro
lC<km da f·staçuo Rio do Tem
po, situada no Além, CUJO tomu
n icun te fo1 o Dr. KonsLanun 
Raudn e Am<.IJ que sua voz sc1a 
m\'.'onfundhcJ - além de no :o.JS 

própnas gravaçóes. ;.unda d1-.po
mos de outra de traoscomum-
1,;udore" es1range1ros com e -;J 

me m.1 cnUddde contmu;;imo 
a proceder de formn n gar<rnt1r a 
autenuud.ide doo; c..ontato'> . 
!.Cmpre que um telefonema ou 
comumcução por computador 
ocorrer "ºm alguma"º"ª el">UJ 
ção (i.:omo é o caso do Bra'>tl), 
s6 con 1deramoc; que a hgaçao 
é vcrdJde1ra ..e for confirmdda 
em oulras e<,taÇÕCl> terrestre<. 

E foi o que ocorreu 1ambem 
ne'>. i.: dia 26 Logo apó" rece
bern1o"i o lelefonern.1. o me.,mo 
comunicante mformou uulra'i 
estacrõcs européia-; de que o 
contato com o Brasil havrn sido 
bem uced1do E dec;ta formo 
que ehmrnamo:-. a po'-<>1b1hd.1-
de de trote 

Por outras Vld", como por 
exemplo rtid10 ou computador, 

não temos t.il prcncupaç<io, po
rem por 1elefone. é importante 
que u autent1c1dndc l'iCJ<i confir
mada. Ne..,sc l.Onlato, 11vcrno.;; a 
oportunidade de dmlog.ir com 
Dr. Raud1vc por aproximada 
mente 2 minuto mduo;1\C de 
fazenno"' pcrgunt .. 1s O objeL1vo 
pnnc1pal do telefonema era d1-
Ler nu" que J reumao que vrna 
a ocorrer .• 1 part.tr de ~ 1 de ag.._l._ 
to, \ieria o tato matl> 1mport.mte 
para a h1s1011a d<i TCI em wdo-. 
os tempo'-. 

Raud1ve referia se a reunião 
d.i qunl partH..1paríamn-., nJ ln
gluterrJ, Juntamente com oucro-. 
reprc<>entanle'> do mundo, pe<;
qu1sadores e e'tud10-.o" de'>se 
fenômeno. que 'ªº os coni.nos 
com o Além por apardhagem 
eletrômc.a 

Na oportumd.idc do c.onta10 
não dUnamos muito com a pro 
lund1dndc de., a nfirmalJ\-a Por 
4ue esç,u reuni o !.ena tuo 1m 
portanle 1 O que ocorrenJ de tuo 
grand10<.o .i.sstm' 

ll\emo-; que t.1gu.irdar p.ira 
saber 

Sonia Rin:ilrti (Pú~ . .3) 

Folha Espírita Memória 
(encarte) 

CURAS ESPIRITUAIS 
, -

ATRAVES DA ESTA.gA_O_ 
~=-'R-~ 10 DO TEMPO 

f·.u do1~ anos que 
v1moi. noticiando 
que oi, tran.,comuni 
e.adores Maggy Mar 
sch e Jule" hschbach 
vêm mantendo coo 
Ldloc; com o Além 
para o auxílio a pcs 
soas doente'> A"' re<;
posw vêm m.ompa
nhud.i~ de explica 
çõcs méd1c:aii; No 
lrdn-.cont.ito que 
publ1cnmO'i hoje. 
Sw~1eo Sal ter dá ex 
plJcaç<le<> quanto u 
1..uru espiritual e u 
ex1Ml·nc1J de cinco 
c.urpos, c.umponen 
te!> dd .ilma A ntua 
Çé.lo do mundo c'>p1 
n1u.1I 'orncça no 5º 
c.orpo e vu1 al~ o 1 º 

) 

A cur.i se concret11a 
quundo "iC utmge o 
primeiro corpo 

A rc pon'>ávcl 
pelo pro~rumü chi 
1 ( 1 no mundo t.im 

l\luggy llar h 
t 1111litcto•la no 

telefo111•111u 
tn111!11 1 llo llt'S!I<" 

ortÍJ.!O 

bem f ,1la que o novo l.Jmpo m· 
ll"'i'iJflO p,1ru u l~xpan'>JO do., 
lrall (.Ofl(JIU .11ndc1 "ªº t:\(J 'iU 
l 1ue11tt•rnente hrr11<1Jn He nuo 
cslá cndo 1..un,trufdo 'iohrc 
pe<;<;uJ mu'> !>1111 'iol>re O'> 

1..ampo-; m.1gnélllO'i ciuMcnll'" 
elas constru~ ôt•r; de aparelhos 
cm de1crm111ndo urrnnio ü 
l.ümpt> ponrrnlO, n:lo depende 
ffifll(, d.t\ pc'i'ilhlS 

Sonio IU111tlcll (f'óg. 5) 

o~ fundartores: Mar!.. l\lrit') (1 ()\),D. Brond (lnglaterrt1) H . l.uthi CSulçnJ. lrrnn \\dsl'n (l.uxt•mhurgo), .lulict llulli~tt·r (ft.:AJ. Sonia 
Rinald i !Urasil), Thc·o l.uc kt•r (Suiç~J, :\lagg) e .Jules llarsch (l.uxcmlmrgol, I•. !\lalkolf CAlemnnh.i>. Gunt<'r Emclc (Amtrin). ~íl' 
Jacohson (Suél'Íal, f'laudius t\:1·rn (,\ustria ) e .Jonnlh:tn L\lunin (luglnh:rru). 1<h1 c.o;q, p/ dir.) 

I.eiJa ViUas 

A l V Con~erência lnLemacio
naJ sobre o Mulher. reahz..1da cm 
Pequim entre os dia~ 4 e 15 de 
~clembro. numa promoção da 
Organização das Naçõe<; Llmdas 
(ONU),expô:sc11mclarcza mcn
chnna. nn mídia munó1al. um dos 
llagelo" que persistem neste hm 
de século, vivcncrndo na rcali 
<lade coud1ana de 1odus o~ paí
ses. n1.1s mu1lm• vezes c"qucc1-
do o fJto de o des1gualclJdc eco
nômica, i.oc1ul, política e cuhu· 
ral que 11111da d1v1de toda ti hu
manidadi: ter como !.UU pn111c1· 
rn vf11ma a mulher. 

P\'rto de 2,8 brlhlie..; de hi1h1-
1nn1cs Jo ploneta s:io do '>CXo 
f emrnmo. mas a mulher con11nua 
c;endo Objeto ele d1scmru nnr,;ão e 
ele v1olénc.ia Ela <>obrev1ve hOJC 
em cond1çocs tão dí,pare"' quan
to u.-; de reln11va autonorrn.i e 
indcpcndéncrn nos pa1..,es de'>en
volv1dm.. on<le, contudo, a111da 
é víuma óe milhares de l'.tsns c.Jc 

l'ra 11'icom1111 it'ariio 
Atra"é"' dns Tempm (.\'l? 

O ESPISÓDIO 
DE HYDESVILLE 

e )I; ncnntccimen1os '•C01T1 
dos com a fanu liJ l ox, e111 31 
de 111Mço ele 1848, no vildrCJO 
de llydcs\1lle. USA. lo1am 
C'leolludo pelo Premio Nobel 
< hurles IUrhl'I , como ponto 
de p.1111cJ.i <.lo Período 1 <>p1 
n11co di.1') mve,t1güçoc-; dos 
fe111\mc11os parunorma" í•stn 
f.lc;c estendeu se ,1tl' 1872, 
qu,mcloSir William< ' nH1J 1~. 
.ltrn1Clo pelo a-;pecto mu-;itu<lo 
dm fenômeno de transcomu 
ml..1ç,10, rC''illl\-Cll cmpre!'llf o 
mclo<lo ril·nlífko na pc qu1-
a d, \i o C'tlr"Jnha c.itegon,1 de 

fJ10 obscn ª' CI'.; O l:.pis6d10 
dt' 1 fydt'WI llc rcv ... stc-sc, p< •Is, 
de r;umu 1rnportfin1..i:t 1.inlO 
parn o l'sp1111l'illl11 e o "Spin 
tu.i.hsm" Lomo p.1rn J l '.1rn 
ps1<.olog1.i, <10 n:.•prC''ientar o 
ponto de p.1rt1dJ dc.:si.n<> t1e .. 
formas de in1crprctnc:, .10 d.i 
l1anslomun1c.aç.w Lcmm. ,1 
p 4, o que Krul W (101 D 
~ ITIN C'>C.rCV\:U ~obre º" 
uconleumenrú<; de ll Y 
Ili SVll 1 f· e ~ont111uc .11.:0 

lcc101i.1r º" ar11gm dc-.w fus 
ClllUlllC sent: 

e.;tupro e ocom;nl ias de '10lcn 
eia domé'itlld. no SudiJo, c.orre 
o nsco de <,cr aço11,1d.1 pelo <>1m
pl1!'> uso de calças compnd,1s; na 
C hmn, Coréw e lndi:i, ainda é 

lOITentc a prática de ah=mdono 
ou me, mo .i.,,,1,sín10 de re"c.em 
nJ'>crda-.. quando n.10 se pr..il11 .. d 
o aborto seletivo, que pm 1lcgia 
o nil'>Cllncnto de: mcnrnos; no 

Egito e em outro' p.11"e' do On
ente Mt:d10 e dJ \ f nc a cln e<;li'.t 
SUJClla n VIOlt:lll lcl'.\ l.OffiO li um
putaç.11l do <. htono; [m no;;so 
p<il" nuo e c.Jiterente (Púg. 7l 

JOVENS NA VIRADA 
( omo csraroo º' 101•01'1 rw 

fim do m1lê111n., O que b111:< am , 
U que foZt'r para rm 1w lm num 
e rm KU'llfl'\ da 01101 timitil1de da 
«! \lllt/I( UI 

l~m lempos novos, pó!> 
modcm11ladc, qu,mdu º'sonho' 
lor.un ahanJonudo • u~ JO' ens, 
no observ11r a queda do Muro de 
Rertim, n fnlcnc1a do scx.i.1hsmo. 
us m1usl1ças soe 1.i1-; do cnp11n
lis1110, u nrte u 11d.1 como cntn.:
lcmmc11h\ .i ciu1u.i estagnad.i 
co111 o.; mistcnos do H•smo' . 
knmm preencher o \-ll.llll errado 
çom e'"ª~ grundçs tr.rn..,fonna
çoes A p.1rur daí. :<;Urgem tcn-
drnl '''"· º' mais c..onLr.1d11on.1"-. 

J11H'll~ 
clt•tlfr11cl11\ i1 c1111~11 

1 piril11: 1111\ilih 

(Ili l\ l1'1lllC!ip 95 

A 

DO MILENIO 
em bWiL a de um rclcal de lulil, d~ 
crc .. 1rncnh,, porém com muitos 
-;e perdendo pelo l.-arnmho f-01 
as<;1m que o mp urgiu no p.11' 
nurn:.i u111udt• em bu l..l de 1dc-1-
U.<;, sub<.t1tumdo o rod: C'omo 
ele._, num painel unar~u1-.o e' 
tuo º" tmhen<l.,, funke1ro<;, 
cl.iri. ... punk" e mmltl" outras f..ic 
çõe" hn Mltl tese de dtlutorr dli 
na l'l C. u untropi.fü1g.1 M.ín.w 
lkg1n.1 cL.1 Costa e•.rudJ º" 10\ cm• 
punk e skmh ... nd" dl' S..to PJulo 
( om tum que eh:' hu""°ªm umu 

1dcnud.1dc l\me dele" '1ve cm 
urnb1entes onde li.\ mdl\ 1du 1hcb
de' ilO ma'-~ r.1d1 Dentrn dt 
um grupo con cguem t:m onerar 
os eu refen:OUJI'> e e post 
l'.IC•llJJ 00 ffillnd,1 f 01 H'Otll.~0 
qm: u 'Jl'lerll 1 p<.1dc '>cf millOJ 

em detcm1m.:ido grupo. \..Ofllll o 
du- .... 1nx..i<., porem p(l(lc lnmbém 
c"mr pr(. "entt. no~ punk... ºº' 
1i1ppen. O ~uc \ .in 1 ~ o gruu de 
\ toltm.1.1 d1L ..i .mtn.1polo1? l 

Sueh \hujudJ tp g. 61 

-
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Cur, o para 
Voluntário 

A ln 111u1<; n 8 nefü.cn1c (" 
Lar" tá pn1mo\enJo um 1.ul"o 

de torma ão para \.olunuiri l1, atu.i· 
rem cm 'cu Departamento de H.l· 
bilita\-'' de CnM\ 11.l e JO\cn' P0r
t.adore de Defo.1cn tJ McnwJ 

ln O\"ôe da~ h 'º ~ 1 tih 'º· à 
Pra,a 1 h'rcocc ~1~hun~ale, 56 ( fi
DAI d.à ru.i Me .... 1u1w, pr0\1ma rua 
Cláud io Ro " · bairro JarJ1m da 
GIOna, P11ulol. i:om Ma.na da 
Graça. IOOt:\ 63- 6 1 e 272 'í2ó6 

43ª Semana E pírita de a11tos 
Entre o di 21 e ::.q de oulubro 1.onte1.era a 43• 

Semana E"pmla de .1.0to' O e\.eow, realizado pela 
USE do muni 1p10 e 1.:uJO terna -;era o Espmrt,rno· 
Conbeciroeolo e L1bcrd.Wc. terá entrada franca e :icon
tccer.l scmrrc ~ 20 b ra.'. 

Dia 21 - Nubor Fa\:urc - telll.l : a me'-amcu do ~o~a
meoco - Ceotro Esp1ri1.1 hmênia de Jc,u - rua Cam 
pos Melo. 311 

Ola U 01te de nne . Grupo de Teatro ucleo 
EunJ>('de - pe,a Fim. Come o de Tudo - Centro U.\
ptnta l mênia de Jc u 

Ota 21 NJJlt;y Puhlmann di Girolamo - lema: co
nhectmenlo e amor - agente\ d progre o L.at fapt 
nta Fratem1Jadc • rua Carvalho de Mendonça. 79 

Ola 24 - Ary l.c\ - tema o homcm no mundo - Gru 

po E'pmw Jc'u' e a C andade - ruo Pi.lf l '\ 
dm 2'i Marlenc Nobre • lema o -.er 'º"'"ente · 

\ "O\. hly.io · p1nw OJO Gabnel, ru1 Jo t de Alem: ar, 
Q ( ilJ Bclm1ro) 

Dia :!6 - Hclo1 a Pire' - tCm.i a C\.Oluçjo do conhc-
c1mcnw - '~1açJ.o ptnUI n10 da Guarda - ,\\. 
Con clhc1ro 1\ b1a,, 126 

Dia 27 Me\O Redonda com o promotor Elt..,eu 
Aorenu~i til Mow Jr. - tema \JOlência urbana - A" ·i· 
ac,Jo E-.ptnw \c.u-J de Je'u' - A\. Wa.'>lling1on l uu 44' 

Dia 2 Nolle de Ane Grupo dl. Teatro do [,ptn-
to' - peça Lunarc Centro 'Pinta hmêo1a de Je\U'I 

Dia 29 Cm:emuncnto com a trnd1c1on.i.l Pc1ra do 
Livro nu C'uncha CU\UU\ Vicente de Carvalho. e.anal 
'\ 1unto à pr.i.1.i.. com 101'-m ih 9 hora-. 

Instituto Divulga Doutrina em Cursos 
O ln\1Jtu10 de Cultura E: pi.ma do Bra,11 1JUru era 

e~ rcgul~ brc a Doucnna e~ unco correlato,, 
aos 'iábad '· das 16 1 hom .... em .;ua edc prm i 'ó
tia, à rua do lnvá.11do , 1 2, terreo. Centro, Rio de 
Jaoerro. e obJetl\ a amJa produzir pc quisa e documen
tação de tntere e gcr.11 obre a Doutno.i 

Como pane de seu .;: km;o de d1vulfação. mantém. 
1U1 Radio R.to de Janeiro, 1, frcqueo'-1a 1 ~ Khz. 
programa tod ~ domingo , IObl 5 PJra con,ulw 
do publtco cm geral. J>0''w uma biblioteca e pubh\:a 
penod11: amcntc o~ amu do Jn,ntuto de Culrura E pf
nta do Brm1l. 

,\jndil c'tc ano o in tJluto e tara mm.1~trando cur.os 
e abordando º" egu10te' tema .. : Um c'tudo em tomo 
da parabolns de Je,us ll, às 16 hora,, e Reencama
çao, cvolu áo e med1unidaJ\! li. à 17hl0 (dia' 7 de 
outubro e 4 de no\embro), O c'p1rito de KJtdec na 
1.odifk \JO 1 . ' 16 horu': e uto-~nma à lu.i do C\p1· 
nu,mo, ª' l 7h 1 ()(dia' 14 de outubro e 11 de novem
bn>): D1tt110ec'p1nt1,mo1, ª' 16 hora.': e Moral e~p1 · 
nta 1 ~ 17h10 (dia.' 21 de ourubro e 18 de novem
bro) C."piriusmo, c .. p1rituaJi,.mo e med1un1-.mo. às 16 
horm e Parap,kolog1a. p,1cocrôn11:a e e~pintt mo ll, 

17hl0 (dia'< 28 de outubro e 25 de OO\embro). 

1 º Congresso Espírita 
do Ceará 

USE Promove Eventos 
para Educadores 

O 1 º Congre' B pinLa do Ceará. que acontecerá 
entre o dJas 2 e 5 de novembro tera como enfoque o 
fupmu 'mo par.a o l mtlêruo. e tri cratar de temas dn 
aruabdadc. mo trando que o Espiritismo pode dar grnn· 
de c.ontnbuição na wlução do grave" problc~ hu
mano unto\ como pena de morte, eutanásia, abor
to, cnminaliwde, medtum<lade, ob-.e ao, rccncama
ç-jo, o tueuro das rehg1õc , o progrc,so ~ ciên 1~. 
tran omuruc.s. o e outr~ quc-.tõe-. que r~upam o 
homem moderno farJo do encontro, que ~(~ntecera no 
Centro de Conven õe' de Fonaleu. um grande fórum 
de debates do m.ai .. alio ru\el. 

A n1üo d.A.' ocicdnde\ fapmW.' do Estado de Sao 
Paulo re.i.h1.1.ra Olh d1a$ 11 e 12 de novembro no 
An10ruo ' 1 lotei à A\.co1da lndcpendên 1.i., 2.855, b.ur· 
rodo~ Alcmac , Pirat.1tuba P o l:.ncontro de Educa
dore' ~pmUl' O e\ento desnna-1.;e a prof1 MOOa.t'> da 
Educa ao ou re'pon,ave" pelo morutoramento de ta
refa~ e'"ol.tres cm creche ou c:entro\ espínta\ 

Divaldo Pcretra Franco (BA), Raul TeL,;e1ra (RJ ), 
baJ Oaro <S P> D1alma ArgoUo (BA> e Ana Gwma
rie (RJ) c'tMlo entre Oi conferenci~tas 

o, paru1:ipan1cs de\em pagar R 15 de ta~a de inc;
cn~·iio e R 20 pelo pernoite no hotel Caso haja algum 
problema relac tonado à ho,pedagem, haverá po'>i.1b1 
hdade de acomodaçao em casas de familia na região 
A confirmaçJo de\. e 'cr te1t.1 ale 1 O de outubro. atra
vé' do .. telefone~ (011) 289-4338. das 19 às 22 hora..\, 
com Céh.i, e 61-487 l. das 8 às 12 horas, com lolanda 
ou Rubem 

ForH • E.\PÍRI T~ Instituição Precisa de Voluntários 

Mcmuno da H . T dtkra 
Jomalisuca l lda 

e G e 44 O<i.5 '9'JIOOO 1.(.4 
lnac Mun 113 !197 o 

ln E t 109 2 2 .Sl-1 lfi 
FVAD tDOR 

Freuas Nohre(l974-199Q) 
JOR.\ ILJShl RESPO ff/:1.: 

Leila Vill - M 'I 20 81 
DIRETORA RESPO\'SAJT!.1 

Marl~e Nobre 
DlRElOR DE REDAÇ -O 

Paulo Ro evenno 
DIRETOR CQ\fERC!Al~ 

Lu1 c.tlm Santos 
DúlGRA.\/AÇ {O 

Jorge Gomes J.a Silva 
f01'()(,JW'H 
Marcelo Nobre 
ASSl\~HtlUS 

Bc:lll..ardo Mlrd1p11 E1rnJo 
E..'êI'EDJÇ 10 

Arnalc lo Mar!. ms Ono 
REI fS 10 

SiJõruo <le Matu 

REDAÇÃO B, U)\ fl">I TRAÇ.ÂO 
A~ Pedro r-l:nno Jr • 32S 

" Paulo- P 
fel lu. COll)27MKISS 

C EP 04 l IO-
D/STT</.B l IÇAO ft ll IOV. ti 

PRÓ/ RLI 

O Ambulatóoo Doutor Ro ,t, do 
Depa.namemo de Saudc da lnsutw
ção tendal Meune1, locahzado 
d rua FranetsCo Alvc<>. 275, Paul1c.e1a, 

ão Bernardo do Campo í PI. de -
Jª ampl.wr seu quadro de profi '1~ 
llab \iolunt.áno~ e para t' souaw a 
~olabora~ de pe~~ d.i áre:i da 

aude O 1.0Lere">sados devem e d1-
ng.1r uo Centro fapínw Obreuo~ do 
Senhor, à rua General Rudge Ra
mo ... São Bernardo do Campo, ~ 
terçru.-fet.rru., às l 3b30 ou J 9h, e à., 
'ext<l)-fe1ra.•;. ai. l 3h30, paro entre
vi"!ª lntonnaçõe pelos telefones 
(011) 418-7033 e 418-7505 

AME - SÃO PA~U.Lti · . , , 
\._ -~~ ' _,:... : 

Outubro 
5 feira. 20 hnras 
05110 - CUN> de ExLensão lJni-

vers1tána erg10 r eltpc 
12110 - FERIADO 
19/10 - Cu.r.o de Ex.ten J.O Uni

vermár1a - erg10 Felipe 
26110 - Evoluçiio em Do1\ Mun· 

dos - Mar\;o Antoruo Palrruen 
Sabado. 14110 - FERfADO 

O\-embro 
5ª feirw 20 hora\ 
0:!111 - FERIADO 
0911 1 - Cur~ de Extcn o ni · 

\ief<'1L1ria - Scrgio felipe 
16111 - Je u~ e a Terapia do Amor 

- MJ.rlene obre 

23/l 1 Cur;o de fa.tcm.ão Um
vers1tuna Sergio Fehpc 

10/ 1 I Elemento de Acupun 
tura - (füzabcth Rezende Nicode
mo .. 

abado - 1111 J 9 hora., lote· 
graçao entre C'orpo e Almu 
Roberto Bróho 

Dez.embro 
5"' feirav. 20 hnras 
07112 Bezerro <le Menc7e\ 

Patrono da AME-BrJs1l - Marlene 
Nobre 

14112 - faulu ão cm Dm Mun
do' Man:o Antonio Palmieri 

SJbJdo - 09112 9 hora.,· E pinto 
e C'1ênc.:1a - ry LcÃ 

ESTANTE ESPÍRITA 
Pen amento e Vula 

Cundeosando O!I pnnc1 p10 ~u 
pcnorc que onenwm u roca de 
no "ª ca.m1nh.1da na Terra. Pen a
mento e Vida o p4g1na que fa
lam da mente, da u.i prupneda 
de e da uo. edu\;aç o para o bem 
Carti llus da e p1rituahd11de ufirma 

que o pen ·amento ena etrav , do 
reflexo de 0(1~ me mo o no "º pró 
pnc) de .uno. A !lalxdonu intin1t.i 
de Deult está cm toda u p.lfl~· .lira 
vt' do Seu Pcn'lamento 4ue é o 
pia m.i d1~ino, lontc pn111ana de 
toda!. a coisas 

Aprc:.Knta-lhc t olerc1..c Ih~ gratut1amc:ntc a Hagcm du cu 1111ho~. 
pF1lpamíÇ'lo OllA.'luo.t.1 lk 1)11 dia.'> com 11. omp;nh4ntc:, à uoa CM:olha 

COMO CO~C'OIUtER? t: FAC II.1 

otícia do Movimento Médico-E pírita: 

1º Concurso Científico Médico-Espírita 
s ocw ção Medico-E\pínw do Bra 1/ (AML-BRASIL ) 
m r11ui o Jº Concut ·o Cientl}ic o Medico-Espínta. 

N01 nw r do Com uno 
1. RJ G l AM NTO 

autort d11,,1111.aJo no MbDNESP 97. 

1 l J)oJ1:1llo partmpw mê:<fü.<> ou qu;tlqocr profh,ion il 
ltfado li arca de S<Jud d todo o J>IU!I· fc.ltado ou n o à AM[ 
BRA íl 

1 5 () truhalho d:i ,,lc\:aôo t'm pnmciro lugar M:rá uprc· 
nt.i<lo no MEDNESP 97, oca~1âo cm que t.am~rn re1..c~

r.1 u prem1.1 o 
3 (l O troltu' de que trata o tl\:m '\ 3 d• ,1c capttulo o o 

fROH:,l \.~IB-BRASlLOt:~O o TROFJi l Mf -BRA 
1m PR l e o J ROFLl AMl!,.BR \.Sil BRO .... ll 

1 '> o, p.:i.ru\;1p.1n1es podemo concorrer com um ou \ti.no' 
ll'llhJJho' c.: 1cntítl~m 

' 7 Nu l 1 o de .iu,1,.n<.13 do l.i 1fk.u.lo .l o d 1 '\ O prvn J cncarruohamento do~ IIílhalho cré até 
31 d dt•Lcmhru tle 1'>96, vil.lendo 11 data da po Ulgcm no~ 
<:OITCIO\ 

prtrnlilÇ<lO. º' d1plnmilS C IIOléUS criio Cnc:arninhatloS pi 

ien .. mt• nt' .io a 1torc,, atran de OrT'-''J>I'" 1 n 1a 
4 OOS PRO FDll\1f ." J OS P \ R '\ l1"C \ M l'IH -

MPflO DOS TRABALH 
1 4 Q, 1n1h lho t1. H rl o 'cr c:ncanunhad(~ para ' P d ro 

'I H rioo J unior. U4i . J aboquara - ' iio Paulo · P- Ccp: 
~)10-060 c.m c.n•dorc Jc•mLmcnle 1d nuli.ado que 
\(' d• llOt 

~ 1 fan tnvc 1 'f" grand C• 01 nJo 13) lrê cóp1 do tr • 
h.1lho, escrever no 1mverso 

a) t 11ulo cio e ncur;o 2. DOS fRAB :\ J HO.., 
2 t. Q, trabalho c r m:ntc' dcverio ser 111~d110 e não h ) llndcrc o llo tle unaUirio 

rn:mcíldos em qualqlK."1' conrnr;o, ililttlogra..fadoli cm p 1pd 
vHuo cm C') IIê' \10 , ob p <Udummo 

c1 ~o verso, no ca.io de correspoaJi!nc111 regi traWi (por 
ser C:\ 1gênn1 dn correio 1 colOCllf como rcmc1ente o pscu 
dônuno ã•l 1k':\<crá constar de 1c co"cl pc. nada que ~ 
a vir 1den11lu;llf o autor 

2 2. O t111balho con om.ntc\, pn:nuaôo ou n o, ~1ílo 
arqunudo' oa AM ,.BRASIT.. apó divuJgn~ao ôo~ rcsulta 
do~ podendo '" JUlt•rt' olit:1wr uma cópia dos mesmo' 

3. PRFMl ~ Õ '°I 
~ 2 Num egunôo envelope, menor, escrevei no anvcrso· 
Ili T ltulo do irnbaJho 

3 1 A comi' JO 1ulg.Joni do concur-o \Crá e.'lolhidJ pclii 
d1rcton.1 da AMH-BRASIT.. t ~uil dCt;1\uo <.;erá 1rrccurr1vcl 

l ,2 O rc,ultodo J o concul'\o 'erá d:tvulgaôo atf 31 de 
man,:o d • 1997 

hJ P cuôôn1mo 
Dentro de te envelope, a 1~knafo.;ação do autor, seu end 

reç1l, nome do trabalho e um breve cum culo do pan1c1pant~ 
r .. ac cnvclt•pc de 1dcntifica~ao som~ntc erá abcno p6 a 

J J Ô~ dJ>,lllC.:JÔOS do pnmc1rO •m tercClí<) fug,1rc~ rece 
beruo diploma~ e trotéus 

wlcla d.i' d 1sc do JUfgam-nl 1 

Obs. maior mtonnações telefone. !O JI > 176-9055 e 
'4 0~ J1plomlb, prémJth C trol~U~ Cl'llO entrepu ' 1 27'i t 79 l , dns l J ho rrui. 

Mês do Teatro E p írita 
A lrulltu11;ão Bcnefi· 

cente "No 'ºLar'' pro
move em OO\c:mbro o 

lê" do Teatro fapín
ta , apre\entando cm 
'eu aud1tóno. a Praça 

11orencc N1gh110gdle. 79 - bairro 
Jardim da Glóna e a cargo da 

Mês do Teatro 
Espírita em Santos 

A USL lntennunicipal <le Santos 
rcalii.a o 1° Me" do Teatro E.,pfnla 
do munic1p10 No dia 1 de outubro o 
grupo CRECIM aprc<;entará a peça 
O I anta<ima de C.i.ntem Ue Dia 14 
erá pO\\t\cl ac;\1~llr Currit.ulum 

Vitae, do SOL spínta 
No dJai. 22 e 28 erá a vez do 

grupo~ udeo Eurlpcdes e Grupo 
de Tcarro do' fapirito,, que apre
sentarão, respect1\amente. Fim, 
Começo de Tudo e Lunare' A" pe
çru crão aprc\entadas no Centro 
E.;p1nta hmêrua de Je u'\, à rua 
Campo' Melo. 312 Encnmlhada, 
Santos (SP) empre às 20 horas 
Re~rv podem er fe11.as ntravé 
do telefone (0 13) 233-3095 

Peça A borda Vida 
Pós-Morte 

Quem se to lere~ ou pela temática 
da vida apó a mone apresenuufu 
na novela A Viagem eocoolr3 no 
teatro a ~eqüência da representação 
dc,,e tema Um bom eitemplo é a 
peça Fim. Começo de Tudo. do 
Núcleo urfpedes de E tudo e 
Confecção Teatral, e cota e dmg1da 
por Harrullon ara1va, prof e 'ºr de 
teatro da USP 

A peço parte do pnndp10 que 
ºº'"º" reloc1onamen1os oturu\ C'>
tiio inumamcnte hgado11 a 1ruaçõe. 
ocomdai. em ouum \.Jd.ll, que são 
rel.omposws l.omo uma ec;péc1c de 
..cgundu chance Se" alon.~' nJJTam 
a dramática h1-;16nJ de uma fomt 
h.i CUJO' filho\ entregam -.e à pro' 
utuiçJo e uo u\o de drogas. le\ian
do todo" ao ucse,pcro Ao<, pou~os 
começam u dc\t.Obnr que o!. ~oo-
0 110' e~ 1 ,tcnte'111veram ongem em 

tucago. l· UA, época em que fo
ram trogado~ por dt111.uldade'i eco
nômtctll> durante o Cn e de 1929. 
Cm papé1\ diferente, , acabaram 
tendo uma '"da violenta cercada 
rx)r 1.oníl1 to .. e 1ntngru, em mem a 
1ang,1cr que tun1m lraflco de bc· 
h1d;h durante a Lei cca. 

eiundo l l.im1llon, a peça não 
tem a prc0tupaç.lo de cn .. inar ou 
d"cu11r teuna' procura rno'lrar 
a()\.n.1' que tod.A.\ ª' pe'wa.s prec1 
i.am re.1vahM \aJort' e ulJrude~ com 
o dcwrrcr do tempo. nJo importan
do .i rel1g1Jo ou filo,ofia de vid:i 
C'-lolh1d.i' pnra nao 't' derl{nrem nr
r.l\l'lf pelJ' up.1r~n'tu' do dia .i drn 

m.io Tcalr.tl [.,plnld , ªº' ".íha· 
du~ ª' 20 hora~. e :io~ domingo [h 
19 hora,, o-. <.egu10te e pet.ãculo 
dia 11 e 12111 - Grnn Circo 
Flu1d1co (comedia>. pelo Núcleo 
Eurípcde' de Conle<:'iªº Te~trnl: 18 
e 19/ 11 - O f.uita"ma de C.1ntcí\ 1llc 
(drama <;atmco) atrn\.t do 

CRECIM: 25 e 26111 - Cumculum 
\ 11.it> (drama ), com o Grupo S O L 
• ptnta; e 2 e 3/12 - Lunare (dra· 

ma1. a er interpretado pelo Grupo 
Teatro dos fapinto-. O preço para 
o-. 4 e.;petá..:ukh o;crá de R 10, cm 
benehc10 da relen<la enlldade ro
nev 61- 681 e 272--ti266 

Tra1na A trai E pectadore 
A Art-Vida - Grupo de Teatro 

éduc.ativo de Jui1 de fora (MG) e,. 
tarJ .iprc:.entando u pc~a teatr.ll 

alJ de Vl\1111.... : treu<.W em 6 de 
ma.ao na ctd..idc. ela tem 11do gran
de aceit.a~·iio m de \CU' ob1ct1vo., 
é o de de,pert.ar o tntc~'>e do pú
blico cm gemi pela Dou1nna ª'"'m 
como arrecad.ir fundo~ pJrJ obra~ 
<b"l'teoci:m. lb:. m .. u1u11wôe~ e laz.er 
cre. er o mo\ 1men10 c'pmta A tra
lllJ abre vana.s leituras como mone, 
lei de cau'a e eleito, mundo e'pm · 
tual. medturudade e reencarna :lo. 

A hl tória "e pa ~a na ala de "i-
1ta5 de Ca.io um nco 10du~oi.al que 
e~tá vi\eodo um grande dr.ama. 
Lucas, o filho de 15 ano , é acome-

tJdo de problema ..tno de aude e 
chega ao de~eo,atlle 1 la uma total 
de~\truturação da l:urulm pelo de\
conbec1mento da ffidrte, cuu ª' e 
razõe Vaninha. ment(lra e-.pintu
al da lamíl1a, reune-o' durante o 
ono bu ... cando com:1cnltui·lo~ di · 

ante do' compromc ~º' assum1d~h 
ame~ do renascer da cume 

O grupo e~Lara 'e apre,entamlo 
no Te:nro 1umc1pal de São João 
D 1 Re\ (l\IG) em 21 de outubro e 
em LeÓpold10a (MG no Teatro do 
Cefet. no' d1ai. 4 e 5 d<· no,cmhro 
Contato<, podem -.er fr110 pelo te· 
lefooe <012> 211 -3 66, com 
Guarac1 1hell1l. rc'pon lhel pelo 
rore1ro dtre1rJo e 1e,;to da peça. 

onny Doin Retoma à Pátria Espiritua 
No ulltmo dia 1 º de etembro, 

Jonny Do1n partrn cercado pelo 
cannho da e'po" Irene e dos fi . 
lho Deborab. Jonn). P.iulo 
Heonque, Marcm e Fl.ivto Augu'>
to, com o 4ua" parulhou º' ulu
mo 32 ano~ de'Ul 'ºªJornada 

comeudo de in,ufa1ênc1a re\
p1ra16na que o nll1gia no' ultimo' 
an • a quul n. o o 1mpedi.i de, cn· 
tre uma cn'e e outrJ, cont10uiU' 'cu 
trabalho de pe 4u1\Ji e e'clãrCd
meoto 

Jonn) Dom ~n1;amou em fa
mília c'pint.1 e te\ e de~c a 11illin· 
eia mfonnaç o sobre a d~lutnna de 
K.infec Entretanto, c,uu con' 1~i;ao 
na Reencarna ao 101 ctm-.ohdada 
pelá con,tantc pc-.qu1"1. e1.;tudo e 
ob"Cí\. atrlio Muito t.:edo comet;ou 
o trabalho de d1fu,Jo da doutnrw 
codJ1itado por Allan Knrdcc e nao 
medJJ e\ÍOr\O' para atend'r a ch.1-
mad de todo o Brn.~11 para prote
nr palc tm' e mml\trar 1: urw' Em 
alguma.' uctide., dumnte un~ -.ua 
prt..enya 101 indl'pe1l,lvel na: '-C· 

m.ma' e"p{nt.t' l)unpr~ d J1cou 
C$pec1al atcn1wao ª' Moc1J.l<l , \. 
ptnl.L\. ~om quem 'e 1dcn11li uva. 
C:\plnlO JOVem, UO\ 7 anUl> de tda
<le Jonny mo,rnwu u mc,nw da· 
re1.i de 1d~ia' e 1deai,, e o "'Pfritn 

afé do 

crluco. que ~mpre o acompanha 
raro cm ua t:r:lJCCóna. 

Foi redacor do~ JOmai Cocre10 
dJ Manhã. F-olha til ri..01te. D1.lno 
de JO Paulo e colaborodor do 1,u
plemcn10 bter.ino de O F'tado d 

üo Paulo Pwtli.;ipou de inumcra.' 
enlJJ.lde cuJrurai, e ª'" tencw' 
..emprc na qualidOOe de rnlunui
nu. Pa.r1.1c1pante do mo\ imcnlo 
modemi1.ta de 1922. Joon fot um 
poeta dedicado, tendo produndo 
m1lhare .. de poema.-.; tem d 1, h
"TO' publJcado' (Primeir.ll> l.Jh • 
ret..l.a.s 1927 e Onde C.lnlll o .i~1 
- l 9J0). e do1' incd1to (Colll(1w 
de Oncem e Kale1do ópio> \u:i 
obra mostra o mundo e o 11\ltn\:m 
pelo, óculos do ~'ti.a. que \ê o belo 
e a virtude, mas também d(• ..ab10, 
que .,oube 'l\er o crum dinârruco 
de ºº"'º" século,, ..emp~ abeno 
p.1n1 o novo e alerta para o belo. 

Entreº' tema.\ de..cn' oi\ 1d<', cm 
'uª' pale'tra'. cu.r.o e emmJn· 
º' de ... ta\:àOl·~ a R~ncam;1, 1l, a 
Metliunid..ld e a Lei do \nu'r , os 
ulumo" ºº"'· n11n1,trou cur º' 
a\ ani;odo' 'obre Rcencnrn \ ,, 
p.ma pet:1ucno, grupo,, 1endo "'m
ptlooo e tcn o rnnten.il rom o o 
JCtiw de pubh ar ~b 1& torma d 
um \:ur-.O prlit11.o 

entro 
\Jofdo nu hora no\ Supem1ercado':'> 

Pão Je . lçuca1. Ca,a Prata. 
Coop. A 11 ta, Jockev C lube e ~o Barate11v 

Fornecemo~ cafe e a ucar para 
uult..t'ltrias e critóno 

M•ln& 
Prut~• Maa. 7'SO D1a:ltm• 

Fc.t1c •56 IOSS 

F1tia11 
Rua do Comtrc 1 Tel 32 B~ SP 
M r a:fo Mu111apal Td 8 171<4 SP 

Preen<:h1 e c:n'<i1e c:~tl!' l Upum para a Lc 111r, e na pnm n1 a t•m 11 ôt> 
dezembro de 199~, vucê prxlcrt ser onc:adu CaJ 
.\póti u liQl'\C1u \mriqu n• Cd1~ d.\ Folha fuptn1u dQ n1 d' JllllCtm d 
1 ~ o nome dv nhaJor 
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REUNIAO NA INGLATERRA CRIA 
REDE INTERNACIONAL DE TCI 

oni.a RlnaJdl 

De '1 de ago,10 a 4 de 'ch:m· 
bro. reuniram-se cm Dar11n1un 
Hull, a trê' hori1' de LonJre'. re
pre,ent:intei. de quu'o: Jun d4•ze· 
nas de pai 'c~. para debatc1\'III ~o
bre a rnnJui.; ão Jn l CT em no 'º 
Planeta . 

O desenrolar do' trabalho crou
ite multa' novulaJe,, "'ª' o fX>n lo 
máximo l1rnu por rnnta da de1,;1-
~o unânime de e formar uma or
ganiza ao mundial Je tran.;co
murucndorts Pnr onentn.;üo d1lS 
esp1riro .. que ~<>Ordenam u TCI do 
lado de Lá. qu.llquer organ11.a11ão 
que cnásc;cmm niio de,·en.1 ter o 
Mformato" piramidal. onde ten u· 
mo um respon,ável gerul e al'iJJ· 
~o <k-,te OUlrl1' \:argo' J1,1ribuf 
do enuJaJe, 'ugen rum que 
cnoi.,-.emn' algo no pJdriio que elas 
po'-"Uc;m em 'eu plano - organiza 
çào na qual todo. po ~uem a me -
ma rc pon,abrlldade e a me ma 
importânç 1a. Sem chefia alguma 
À pnm ·irn 'i ... ta, isso parecrn trn
pos,f\ el - como ter uma organiza
ção -.em Lidernniwa. sem um pr~~•
dente e diretore~ ! A re,.po ta veto 
por uge,tao do repre entanti.' da 

na~raate dn r uniao: f . (oJkofT ( \lemanha), 
<Brasil ) e ntru Ju.I llnrscb e Gunter mde 

ustria. ao dizer: ''- Por qur. nüo 
criamo.\ uma red e mundial de 
rranscunwnhadnre.\ , onde < 11d11 

ração terre.stn: (ou Po\lo d1 f..s
cuJa) seriu um n ú det!ltJ rr.de. 
Nesse caso, erra"""u todm no< -
lados com igual rt•spontabilidnde 
por rodn.\ e igual rmpomim ia . . " 

Aprovada a idéia por unanimJ· 
da.de A partir dai. elaboramos uma 
dulo.rofiÚJ íundanJo o que se Je
oommou em mgle . Inti:mauon.al 
Network ot lmtrumental Transco
murucarion. ou em ponugués· Rl"t.le 
lnlemacional de I ran comu
nicação lmtrumencal 

Vicmo' a .;;aber. pouc1.> <lepot • 
que a un1ao de lr.tn comun11.:11Jores 
em torno de objelJH>~ C\lmuns em 
ponto dcci'''º para a melhona ge· 
ral do) contatm., e.Lufo o lortuleci
meo10 do Campo de Contato Es a 

era .1 razao Je a fap1ntunl1dade 
atnhuu 1m(Xlrtfincia e,.pedal a e~'-3 
reunião, conforme telefonema do 
C'>pfntn Dr Ko ... 1.antin Rauui"Ve, no 
Jia 26 de lUlho, para minha re,1-
Jenc1t1 

Em meto u tanta' as,ertiva-.. 
Utmbém t ... ii ~om prazer que repre
entmno ... n.10 apena::. o 01.> :o.o Bra-
11, ma uunbém, Portugal. No ... '>J 

pre coça enriquece, logo de tnfc10, 
es~a retle \;om mat" de 140 fala
'r õe~ terrestre' (total aproximado 
do' Postu' Jc llsr.: uta de ambos º' 
ra1'l~.!>l, ligadas a A.NT (A,~ocia
ção Nacional ue Transcomuni · 
cadore,). 

Homenagem 
a quem merece 

fa a UOIJ<' d~ pc~u1 saJore' de 
TCI e efe11\0U dcpo1s de muito' 
uno:s 1k dU\ idas de '\:omo e quan
do" ela de"Vena er firma<.la. Ja er.t 
um onho de muitos tra.n~co 
muni1,;udores. poi' 1tnhamo a m-
1u11,all de que es'a umão do no~so 
lado Hna a lavorecer a melbona 

O que vai p elá Midia 

"OVNI'' Assu ta os Moradores de Aparecida 
MLs~no no ~tu de Apar -·d..i.. no 

Vale do Paraíba, S P Estnlllhas lu.1.cs 
'wg1ram no trecho d.1 Serra do Mar 
deoorruruido Quebm Cllng:ilh.i, oa ili· 
vi..;a com Cunha. O fcnõmc110 11pam;c 
no crepust.ulo e ~guc <ilé " m.aJruga
da. A!. apani,: conicç:trllm cm mar 
ç-0. ~ i;c torrumun mais lrcqUentes 11 
p..rur do final da semana p;,i ~ 

O )tuantc Roberto Augus10 W1 S1l· 
va., funC1onano d um P''''º de gasoli 
o foi o pnmc1ro a \cr as luzes, no 
final de março Ele viu um drculo lu 
rnrno~o. na cntracllt da chácara onde 
mora; tentou -e -eproiu.mar, mas o ob
jeto dcsiiparc4:cu 1'io dia 31 de agos
to. o engenheiro e estu.Jio,o de ufolog1a 
Ricardo Varela correa. do [n\ll{UlO 
Nacrnnal de Pc111.,iu1sa f spac1ais 
(lnpel. acom anbou o 1epór1cr Julio 
Ottobon1, do shid o numa incu!'lklo 
ao local d JP n~õc Por \OIUJ d.is 
18h20, urt0mm de repente do1 foul<' 

bn lh.intc~ 'obre as montanhas 
Avermelhada.'<. a:. lu~ aumeowvam 
e d1mmuiam de mte~ídadc e e des 
11.citv:un wito no sentido bon.ron tal 
quJDto no vertical O feoômeno pôde 
'<.-r o~f\ado ao longo de sete horas 
As luie~ ~ de loc:i'liam com utrema 
rapulcz, .i cerca de 20 qwlómctro~ do 
ponto dc ~ aç!lo O momento mrus 
1rup1es~1ooantc ocorreu por voh.a da 
~ia none e meia Ván<)' facho~ lumi 
nosos c,1n.acam o céu numa perpend1 
cul.i.r ao pontos bril.h:inte< propon:t · 
onando um belo espeticulo. 

Corréa dt~se que apançõet que 
... am <x:orrcndo em Aparec1d.i o co
mun~ snhre a Serra do Mar, no Vale 
do Paraíba Ele con~1dcrou prematuro 
1msc.ar urn.i de-fimçlfo para o fenôme
no, mas descanou a po 1b11tdade de 
que: <.1S IULCS 5eJillTI provenientci dc ba· 
llícs de .. ondagem auno fénca 

1 U (.,Uido de e; Paulo, 2/9195) 

Nova Droga Contra A/D 
Uma nova dnwa anu Aith pod ~o 

meçar 11 e;er d1 rnl'>ulda 1 p11nir de ou
tubro no Brasil pwa "uso humamta
no". Doen1t·s graves receberiam ore
ml!d10, mc~mo yue tenham poucu 
chance de -;obre" •"encia 

.. &wmns .1pn llrn<lo nc..~ a droga. 
E peramos começar o u-.o hufll.11nllá 
no, ~ Ludo dcr,:nJc <ti Ôl'f'Omb1h
dólde do rcmé<l10 '.diz Oa\1d \1111, que 
coordene os 1c lC~ com a droga no 
UO'opiwl dJ Cl!nica.' (SPJ. 

PC>l(jWSllS fc1w nos EUA ruo trarn 

Católicos e Eva11J(élico 
Cret• que tow a PL• mica tnv l. 'TI 

do a Igreja UnivcNlll a lgrc;1a Católica 
R'1ITWl'lll. a TV Recoro e a IV r.lobo 
mcrc: .. e ulgun c1>1:larec11ucn10, :> <J 

chocantes, sem du\ 1Wi. a> prumeslklS ôe 
cura ' a av1du pc..·r dmh 1ru da Jgn:;ia 
UmvcNll Ma • pur rna1 que cu pen
se. n.a.o con 1go ver 11cnhum;i diferença 
entre nova.t :.c11.8S cv1mg~llcn.s e a 
lgreJ.& ('a1r.l1c.1" "A lgreJD Católica 
e llen:e, h4 ,(:(U lo<i, o t'l1C!mm olf cm dn 
paMe>rn da Rccor-d ll semrrc [OI regi 
amenre paga. lmugrno 11 e '' mhlo 
\luando Edtr M c:di.l comprar um han 
co M o Vaucaoo 1em iieu plll.lrc.s 41Jc 
'!el1lpre e~ig1ram cont11hu1\1 • cm d1 
nhclfo O dlz11110 n!lo t mv~ n ão do~ 
evangl!llcu Muwn h1 pos e c:inl.::ais 
v1vcrd.fll .cmp1c 1K1 mm e• Iremo luxo 
E.dir M vdu nlio uw lHUTI~ de ~rolilli 
n.a cabcA; .i , por e n41 uun Ln " w As se 1 IAS 
t~l&ll&~h~'llS po<.km ser 1udo, ni.u rwo 

OJdJ mf 11 a.., Baslll \cr um prt>
aram.o da Rixoi.J Nun D, mai nun~ a 
me'imo, se fala cm doposst..'SS: 11 dá r1 
quc1.a m<11cru1J, em v11.Ll cu::rna, cm Slíl 
vw,; o dcpc:i1' J.a morte (J que QS pa •o· 
~ da Reo.:ord usscgUJ 1m 1!, oo cnntrj 
no, PI utrpcndade lCtlcnu 'f rnrn1lh1 '· d1s 
c1phIU1 contr 1 ICfll.ilÇÕCS tlcmonf," a.~ 
da dr<~ e do á.kool " 'O cvangtlioos 
pt.llSJIJl noi. krm~ de umJl li<tl~ iç o 10-

divu.JUJIJ, d wn SUCCliSO cgo(,1.1 Claro 
queei;311ólu.rruunt:n ag.mé111e 111i utó
pu::a e lcm forças maJ 11pc:Lat1va~ p!lTU 
<> ind1v(duu Ac rescentc llC 11 isso o fl\' 
der coleuvo dos n1u:.u~ evwigél1cns '' 

( lri:tbos do llitlgn de M ucclo C lho 
• Culólu,;os e cv.mgehoo:; 12111 tudo cm 
vJr111JJ11~, hlilW de S Puulo 15/IJlll J 

\jUC d drng,1 pod"' 11.:dULlf até 1)4)% li 
qu.anud.1dc cl v1ru no portador. pelo 
mcnDli oo mk10 do uat.umcn10, 

O remédio é um m1b1dor de uma 
~nz.ima chamitlti protca~ Sem ela, o 
HJ\' 11.10 e de<.en\'ohc, rcouzindo a 
rntecç, o O MK 619 cslá ~ndo tes t.i 
do em 11 paJscs O ma.1or dc~i;es Cllll 
mes e.~I& cndo realil.udo °" Brasil. 

A droga cM4 nll la.i.e fin.tl e de\oe 
começar a er vendida no tmal de 
)996. 

11 1h.1 de S. Paulo, 619/95) 

Genes da Emoção 
Pe.squ1sadore .. da Uo1\cmd.1dc de 

Chfonl do lu 111u10 de P 1qu111trta de 
Lnnd~ 1 IUJ'Jh<• no Remo nido J e ú.i 

Un1vcrs1dude de Col111utlo, cm 
Rouldcr rn IJA l. kx.:ulJ1<irum gene.' em 
C.1muodongos que fXllJ'm CSlaJ ltga 
tio a cm(>\ s 
s~gu11d11 a cqmpc de (lCS4JUl!.aJo

res n desc·obcrt.1 pode, no lutu10, Je 
11ur a novos lliagn~llç•Jll .: crur;.mcn · 
tos par.1 1 an!t1c<.l.1de cm sere~ huma· 
nos t 1 olha S. P , 8/9195 J 

[:ssa rwuc111 que rc ~endcu u lull1 
cntn: organ11.. 1s1." e ps1cunu1Js111~ ~e
ll>U n.1~.io"'lc11di'.!n 1,1;c L>ehalt 
do mc-.1110 1orii;1l , no ú1u 919/9'\ ufll 
go tio prol~'º' J111r Mcui, h"re dl)· 

ccntc úo dcpi1rt.11ncn10 ti\!' P 1q111.1tnu 
e PMc-olog1u MéJ1 1 <J,1 lJnavCTli1<l.ide 
1 C:dcrnl de S f',iulo, úo p 111111J1ra Jnst 
Alberto Ud Puno, prole s11r-.wiu1110 
do lkpnrtanwnto de P 1qu1atrrn da 
f:.scola l'.:rufo,1a ú Metli Ul1.1 e do p\1 · 

qu1.11rn e p 11..an:1h w l .e1)poltl N1)~k; 
prCl.1de111 da Soc.1cd.1de Br~ ilcuu tk 
,, 1c 111álise de S. P.1ulo 'O prugres~o 
dos mC<.111..amcntn~ col0<:11 crn u1 eu 
p•-.0111lllL'C e a~ P'>lullcr J(Jlal> ' , I:! 'ª 
u pergun1.1 lc1t.1 p; lu J<•m.11 a e-. o.:., pro
fiss111111u /\fon r ptJmku 4u• 1m, 
T>el Pono rrclcnu o •cm 11·nnos e 
Nusd. 4\11 n 10 

A p<i cm1 a cnn1111u.1 t 11 mt<nlc 
que comallll.1 o corpo ou é o or}\11 
n1 llllJ o cnhor d,1 1a1c1)·1 

Para o Espirlti~mo, o r pfrilu ~o 
prngrnmJdor e o céreh1 0 o cornp11 
lador 

dos c(1ntn10,, acentuad.uncnte. 
Ma .... uré que e.-."c <.ha chcga,,e, 

muua' ugua' rolaram Dc,dt'. º' 
ªºº' 60·70. dois pcsqu1"1dore~ in · 
can ... :h ci' plantar..1m e regaram a.' 
primeiras -.ementes d.aquilo que só 
n:i no· a década come1,ana a fruu
h<.ar mundialrnente Dr .-eorgc 
Me k do' E'tados L n1dos, e o 
oo so querido me,tre ..t4uele que 
fortaleceu o bptm1smo Cicntil 1 
co no Br.Nl, Dr. HernanJ Gujma· 
rã <\ndrade 

Datla a 1mposs1b1l11.lade de Dr 
llemam e'>l..tr pre ... ente na loglatt>r· 
ra. uvcmos tmenso prucr de rece
ber um diploma em ~eu nome. par..t 
lrazcr para o Br~1I 

No d1ploma (ver figuro). tran<,
comunicadores de diver..oo; pa11.,e, 
externaram o re<;onhec1men10. res 
pello e gratidão a esses dois pio 
ne1ros 

Outro momento importante da 
reunião ocorreu quando ouvuno~ o 
telcfoocma da entidade máxima 
que oneota a implantação dá TCI 
oa Terra, conhecido por "Techru
liao "; ele sugenu que a união que 

Editoritll 
O Conselho Espínta Inter

nacional realiza em Brasília, 
oeste mês, o seu Pnme1ro Con
gresso M undial , l\Ob O'> aus
pi cio~ da Federação füpínta 
Bra-.1leira. Cerca de 30 pahes 
já confirmaram presença. No 
programa 'erão realJ7ado~ 12 
conferências. 9 pd.lné1s com 27 
expo~tlores , 1 O ~1mp6'>1os com 
30 part1 c1pan1es, 10 pales 
1.rantes, 4 me~!>-rcdonda!> com 
12 encamrnhadores da-. di'icu~
\ões, 2 cxpo,1c;oes e ainda mo 
mentos art ís tico<,, li vrarias 
e'itande., com cxpo,1ção de uma 
pequeot1 amostra do que é pro
duZido em no''º p,1fs 

Qu.indo pen,amoc; que o mo
v 1mento t'>ptnta europeu 101 

praticamente Je,1ru1úo com J S 

duas guerra<. mund1a1.; e a~ lon 
gas tlitJduras em alguma' na· 
ções, como Portugal e fapnnha, 
é realmente ei<traordinana are
cuperação que JJ penmte u re 
alização de,se Pnme1To Con
gres ... o Mundial de l .,pinll , mo 
"º' ano-. 90. 1 '"e fJ to Jª por s1 
revela a for~.1 do Doutrino do~ 
E'pínto,, extraon.hnário mov 1 
mento libertador de con.,\: 11?-n 
cía' e corações 

Sem duvida, a duu1nn.1 i:o
d1J 1t.adu pur '\llan Karde1.. é 
urnu das minorias criativa' 
com que a bumao1d..tJe cont.\ 
ne le d1ffcil momento de rrun
'IÇilO o .. p;,i.r.1d1<rma' e,pfnlns 
• 'obrevl\ênc1u du ulma n.:cn 
cruoaçuo, e-volu1,:fm \:uno,tant<. 
comun1Cab1l1dadc entre os dl 
ve r' º' pl ,1no' ú,1 viún plu
rahdadl." du, munJu, habitados 

Jtenam para a coMtruçilu de 
um mundo nino, liherlo Jo 
maten .ti i \1110 t il'>trudor u,1'1 
ma1' bela~ lloraçõe <.),,.. '~n-
11men10' 

Folbn f.:1,pírlta de e ia ,,, me 
lhores rcal11 u1 õt c\ptr11ua1 
p.1r.1 C'ih evt:.11111 t111e é um rn.i.r 
co do 1 'p1rit1,mo mundml Qut> 
ele SCJJ um f6rum Jc d1:bntc" 
onde us 1dé1as \ upcnorcs 'ohrc 
pujem o es1re11 11 dri.: olo do 
pcr,ondh~mo infcnor e um .un 
pio 4.ampo dl' c:nlt ndiml'nlo, 
ondl' a lra1ermdad1.. brilhe 1:om11 
u sol, 'ºb a éf l(.k tio Cnslo, 
no~'º k lre e ModcJo 

Participante-. da reunião na ln~Loterro : (da F p/ 0 ) 
Julict Hollhter IE <\)e William ~ temsmor (J' l A) 

nh 'e fmnav,1, um dia não d1'lan
te, 'cri.1 como'' ONU - ou se1a. um 
orgão n:pre,ent:tt1vo de l<>do .. m. 
homen~ .. p.ira intcrmediá-lo\ pc
mnte o Alem 

Tanta 1mportánc1a ,6 nos enche 
de re\pon,ahilu.lade. lambém foi 
uma honra para n6s, brns1le1ro~. 
podcm1os fa1er parte do lundudo
rcs de~'ª rede. bem cnmo inter
mediar o homcnaj,!eado. tão queri 
do pnra 10Jo, n<" c-.prnta-. 

\ Rede lnlcmacional dt' Trans
comWÜl'a\'<io lmlrwn<'ntru terá um 
tx1let1m prupno lk 8 papm..is em1· 
tido nas llngua : mglê'>. alem.:io e 
portugul!s. ond~· comparttlhartmo 
notícias da e\oluçao Ja pesqui'ía 
em todo o mundo. 

As "ocorTênc1as brastle~". que 
Já vêm cndo narradas no boletim 
iotemo da ANT As,oc1açao Na
c1ooal de Tran,comuo1cadore.,, 
agora ganharão foros mundiuh. 

erá a conLnbu11,iio brJ.Sileira parn 
e se grande fato • a unjão de to
do .. , em bu'iea de provar. cienuti
camente. que o Espínto é uma re
ahdade 

Tradução: 

Nó' aba1\o ass1-
na lados, expre' 
!'amos nos º' mai.. 
profundos respeito 
e gratidão pela 
pe quba e trabalho 
de J leman1 Gu1ma
rãe' Andrade 

A dcspello d.e 1,eu 
imenso conbeci
mcnro e sabcdona, 
ele tem "'ºº 'em
pre m<Xiesto. gentil 
e paciente para 
1.:om aquele,, por 
ª''im d11cr. stu' 
inleriore'> 

N1>' de e jamo\ 
agr..tdeccr a ele . 
(a'ts1narum reprt>
sc:ntantcs tle t<Xio' 
º" pai\e ). 

Congresso em Natal de tacou: 

UfEA~ ~ 
A\l/AJW 

~ Uu und&nl~ do lwi:..i.lh o.prus 
OW" dUpat rQpeC1 o.n.d our wro..tUu.d.a for 

Llwr~wut~of 

b€R n nt qufmA.R s 
A.f OR 0€" 

~l'LU hls ~ ltn~ nrui 
lllU!1oo1.. he fuu o.lmatp bnn meduL 

91"ll11 und pc1Uent onHh lh<m ltllii.o lllCA 

bu fo.r hls ln lttt.ors. 

O CONSOLADOR PROMETIDO 

O 5" Congre,so &pínu1 do Rw 
Grande do Norte realizado cm Na
tal , nos d.tas 24 a 27 de agosto. pela 
Casa de Caridade dollo Bezerra 
de Mcnc.zcs rcuruu l 000 pc"oas 
em tomo do rema E piritismo, O 
Consolador Proro tido. Foram 
quatro conkr~nua. ... 28 apre cota
ções em pruné1\ e trê' e ur.o' com 
º' 11.:m.is Reajuste CooJug.tl, me
dida de urgem. ia º''º" Jovl!'n'> 
&.ruo em C'ns1. e Ofü.ina de Tru 
balho em r vunr;clização, procu
mndo drs,ccar os 'alores do • .,. 
p1n11smo como grande movimen
to ltbcrt'-ldor d · consc1ênc1a.., e l'O· 

r~ic;:õci, 

A m&lic.i Mérc1aMJria Alme1<la 
de Carvalho. presidente da Casa de 
Condudc e d<t Asscx1a1,ao Mcd1-
co-Espmw do Rio Grande" do or
le foi .1 re pon,Jvcl pelo ewnlo e 
con1uu crnn .1 vaho5k! ajudl ti ' tnJJ!> 
d;,- um<.1 c:cntcn.t tle \olunt.mo~ dn 
casu promotora. 

Palt 'ltra d~ luúns ( taro no 
lnnugunu~•10 (acima). Vf<;t.a do 

lhnirla qu lOntou com 680 
titulo-. t' 9.200 livros (abaixo) 

ATENÇÃO! Cll}BES DE 
LIVROS ESPIRITAS 

ão percam, grande promoção do livro editado pela F E. 
E peciabnente para 'LE . Ligue já: Ttl.: (011 ) 276-9055 

R 3,6() 

R$ 4,80 R 
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A Tra11 conuuiicação 

O EPISÓDIO DE HYDESVILLE 
"A 1norte é certa para os que 

na ce111. O rena itnento é cer
to JJara o que 
devei afligir-vo 
vitál el. " 

n1orre1n. Não 
pelo que é ine-

( Bhagavad-Gita) 
J><lr K ri W. G LD 

Faml1ia Fox 
Em 11 de dezembro d~ 1 47, o ÍIUllíha Fo\ insUl.lou
cm mocJe,l<I .t..a n•n 1larc10 d · H) de nUe. ,lfillo de 

Ne~ 'forl. dJ taole ccr .. .i de 'º km du 1:.1dadc de 
Roche ter 

O nome da lamt11;; fo\ ongin:i·:-e e.lo' brcn m • Vo~ • 
dcpo1' fo, e finAlmcnte Fo• E.mm de origem alemã. 
da p..t.rtc pJt('ma e fran .. e holanJe..a e 10 le • da p..ir-
1.C matcrn.;a_ eu' Mt c'"'>re foram O•)( rt3tllC(ltc! dow
dos Jc facuJJade.s p.imn mun • 

O grupo compunhJ do chefe da tamfü.t r John 
O. Fo,, da ,ua J>O'ª D Margareth fo' e mal'. du.1!
filha.' Kate, m 7 an e Margaret 1:.om IOODos O 
casal fo, po uH1111JJ' filho e I~ Enttt e tas, con
v~m de;,tai.=ar Leah qu muni\ em Roche,ter. onde 
lc .. mn;iva mu i.:-a De' ido ao eu ca ament1" fot ,u. 
e~ 1vamcntr. rnnhcc ida como Fi~h. tvt.r; Brov. n 
e MN. nJerhtll 

LL\H FOX, a mais '\dha das irmãs FOX, 
mora,·a em Rocb er onde ledona"a música. 
Era também mMiom de efeitos tisico 

Leab escreveu um llvru. The fusing Link. ew 
York. 1 S. oo qual ela faz referl!n1.1a ~ faculdade 
parnnon:nais de seu parente untenon: (Fodor, 19741 

ln.ic1almeote, l~'maram parte no aconr.e1.unento n
mentc Káte e Marg~t. ma.~ postenormcntc Leah JUn
t•"1·"< a d.u e ~"e parnc1pa~ 1) uuva no epi~o' ut>
kqUcntes ao d.e Hyde,v1llc. 

A Casa de Hydesville j6 era 
Assombrada 

Locréu.a Puha era U[J).1 )O\em que 'ier'VIJ'a U>mo dJ.ma 
de compantu01 do ca.~ Bell, quando eles habitaram a 
n:fcnl.b ca a •Ué 18411 Ela contou uma cuno5a h.i\lÓntl 
de um Jn.a)C'Jl ·que ho pedira com o BcU . a ooite 
cm que o \'Codo<lor pa u com aquele c.d.Sa.l, Lucr~tw 
foi mandada donmr em • do pai Trc dias depoll> 
lomar.un a procutJ•la. cntlo d1\ eram lhe que o mru.
c..u.e tora embt•ra. Ela num·u rruus viu e~se homem 

Dep<m W"!;O, ()'1.'i do lgum tempo, prollunadamen
te em 1844, começaram a d.ir e fenomcno e tranhos 
naqucla e , A m.ã<~ de LucrélJa. ra Ann Puher. que 
mantinha rtlJ\Oe com n famJ'JJa Bell relata que em 
l IW-4, qua.rulo vi 1wra a ra Bc:ll. ín<lo tazer tncó ern 
ua companhia. ou11tr11 d Ul uma queiu Dts e-lhe que 
e 'ltn1ta muuo mal e quase nao domura a 0011.e. Quan-

do lhe perguntou qual a C'Jusa, a Sra Bcll declcll'Ou que 
se lralava de rumurc 10 'Pli 41.e1s; parcc.era IM ter ou
vido Jlgulm a u.ndM d um quano p.u-cl outro, ocordou o 
mando e fc!-lo levan1.ar ~e trarKar a J.tncla . A pnncf
pLO, lCotou JÍÍrtnlll' à rn Pulvcr qul! po hclmente e 
trata se de ralo Po tcnormr:nlc, confc . ou n.io bcr 
qWtl .ª r.u.10 de uu~ rumor • para ela mexpltci"e1 ... 

A jovem Lu rc!ua Puhertamhêm u: t.emunhou os fe· 
nÕllleno' in óhlo h~rvai.J.,s naquela ca...a 

O BelJ tcmun.iram por mudar-~ 
Em 1 t.46, 1n talou-~ ali a f.tm1l1a Wcekman r. 

Mkbael Weekrnao, ·ra llannab Week.man e u 
tilll.c. A1CU1b ~ olp(i 11.'l'Cm ~ .Uopdo na refenda casa, 
p aram a ,er perturbado por ruldos 10:-.óhlo~ b:in~ 
n.a porw <k ent.raJ.J. m que nin{luém visível o e 'tive 
e fa7(:ndo, pa º' de alguém amilndo na adega ou den

tro de ca a 
A famJhJ Wcd.man, com1J era de pc'rar-~. n o per· 

rnaneceu mu110 tempo naquelu ca ín1 cm. Em fins de 
l M7 d u.ou a vaga. "aindo de IJ ddin1uvwnc:occ. 

Dt:s m<ido, m1ng1ml) u dJtJ de 11 de de1embro de 
1847, quando a refenda e; a p.c ou a crocupadapcla 
f.tm.01a f•oit. confonnc Já mcn ionJmo no mfc10 d Le 
art120 

A oiJe da ~ Primeiras 
Tran comunícaçõe 

l011:1óllmtn1L, o f ·01; n.10 >lrcram m:nhum md)modo 
em ua nov<1 ~1dénc1a 1 ntrct.anto, algum t.empo de
po1 • nuu prc 1~amenrc no dois pnme1(0) meses de 
1 ~IJ. o 01 mo ruíd 1 ansóhto que penurharam o 
anugo 1nqu1hno \Olwram li mJnilt- IJT· e outra 'YC7 

ram huUdil.! leve.s, liOfl semelh.mte o arranb n<tl> 
pJ1W , oaJh•> e móvc1H, o qua1s podenam pcrfci 
wment~ r conlundidos wm rumorc. na1uraa produ1i 
~o por 11cn10. e tA.llo Jo madeiramento, n1to , ck. Por 
1 w a lll1nfha ro.x n o deve nJ ll'r ~ M:nc1tl1> mol~stad.a 
ou alann..tda llnu·cWJlto, t.u ruído~ uCM:eram de Lntcn 
•idaJt>, a paror de nu:ado, dl' m.iri,o de 1848 B.tuda.1o 
rn31 ofud.i.. e "4JO d aJTa.\l.lll de móve1 comcçuram 01 
lallr ~ OU\ilt, pondo u; mentn.i cm obrc1>~aho, uo 
ponh> de 1 gar~m- a dormir M.uinh.i\ no ~u qu..no, e 
pas rcm 1.1 querer Jonn1r ou quarto do p A pnnc1-
p10 os h hll.Jrnl da casa, 111Jla mvér.Julo quanto pos-
111"cl on "'m 1hren 1u1 ai d1 ruldo111, lcvanUlvarn-sc e 
procurav.un lc .... J.111.ar .a c.au a 11arurou dos mesmo , 

a Oótl d l d março d 1848 do <'Oi.;11Jeou
ne d1 ''º rr:wtot .. nt' CC• ntmu do11 . Al , cntão, 
o primcin> lance do lanlá !lco ep1'6J10, que fi . 

cou como um marcn inamo\'1\CI na ht tónu du 
tenomenuloy1 .. paran<•m1ul garota d· ~le anos tk 
1<lJdc ..l l\.ote Fm cm 'uu e~pootaoe1d de de.: cnállça 
IC'\e u .iudJ 13 de dc,.1J1J.r a "l(lrçn 1m l'\l\el" a rtr< lir, 
mm o golpe , a~ p.1lm.J' que elu hJtin rnni 1h m.10'1! A 
rc'po t.a foi uncJiaW a cudu e talo um gnlpe era ou"1dn 
Jogo 11 uir' h e,ta\u u pn>vJ de que a causa do 
on ena uma intchgcn 1a Ul~orpc~rea Para aprec.:llií· 
e bem o ~tx r Je,L.1101:n11cl :neorura \umo, trun:.cre

" er ai~ rnxhos do d P'-itmcnto dd ·r-.i \1.irgarcth 1-o '< 
1'-Ja n111te de ex111 -le1ra, 31 dL m.11\•l d· 1 ~8. n: ol

Hmo' 1r para a carna um pouco nw cedo e nilo nm 
dcl'\n.mus pcnurhn.r pclvs b;uulhos; 1amos ter uma noite 
d n:pou.;o Meu rnamlo qu u.qu1 e tu"u cm ioda.' ~ 
oca,,, · ' ou\ tu l h nudo e a1udou a pc~u~.ir Naquela 
n )tle tomo' Ledo paro 1t cum.:i - apenas csc-ura.er..1 Ach.i· 
vo-me tJo alqudvllli.t e com falia de repouso que qua.i;c 
nw senoa docn1 Meu mando não unha ido para a cama 
qu.mdo ou\'1m1-... o pnm iro ruido n'1qucla 0011.C l:u a.pe
n m hJ\lll Je1t..1do A cn1 J comc1,ou t:omo de co,tu
me Eu o d1 ungu1.i d qud.l quer outro~ ruido jamai' 
OU\tdo' A" memn.1 • 4U< dl'nn1am em outrJ cama no 
qu.irto, ou' iram ~ h 1ud.I e prtl\:Urnram l.111.!r ru1dm. 
-.emeltwnte , e tal;u1do os dedo' Minha filha menor, 
Katc d1' e, batendo palmil.' ' r. P -Rachado, 1à"c1 o 
qut: eu Íll\O • lmciliJUlmeol~ cgu1u 't: o .. om. com o 
me,mo nunienl de pJJmad.a.' Quando ela parou o 1-om 
logo parou Lnwo Margarct d1'-.t> bnn"undo ' gorn 
faça eutamente como eu. 'oote um, do~, tre<., qua
tro• e bateu paJmas E.nwo º' ru1dn ~ produnr.un como 
untC1> Ela te\ e rru."<lo de repetir o e~ JJo Enwo Katc d!-. 
!.t: na .1mpltc1d.kk infanul 'Oh! mamãe! eu já ei o 
qu • Amanhã e prtmelro de ab ril e oJgu m quer 
nos pregar uma mentira.• 

Enwo rcn 'e' \. m f uc.:r um te,le que ninguém <;ena 
capaz de rc pondu Pedi que fo..,,em indicadas os ida
de d ml!u filhos, uc.essi\amcntc. ln tancaoeamenle 
loi dada a exata 11i1Je de cnda um, fazendo urna pau~a 
de um par.i o outro, a fim de 'epanrr, ate o eumo. de
po1 do que se fc.:1 umj pau-.J m.uor e trê bauda., mah 
fort tonun da<L.b. com:,pondendo à idade do menor. 
que ba\'1a momdo 

Enwo perguntei um M!r humano que me respon-
de tão corretamente? N.to houve re:.post..a Perguntei 
É um pírito? e for. dê dua~ haudru.. Duas batida' 
toram ou\lda a,.;,1m que fiL o pedido Então eu dts e 
• e foi um Esp1rito as<;assin.ado d @ duas batjdas. fi,. 

foram daJa\ '"'lunlaneamente. produ1.lndo um U'C
mor n.l a Perguntei FoJ ~i.nado nesu. casa? A 
re'P' ta foi como a preu~Jente p~a que o assas-
inoo ainda "h e? Rc po ta 1dênuc.a. por duas baod~ 

Pelo m,. mu pru..:e so venfique1 que forn um homem 
que o assa inara oe w ca a e 1,s seu'> de~poJº' enterra
do na dega; que a ua frunílm cr..i con,utu1da de e-.po 
a e 1:in .. o filh • do1 rnpau e tre merun;b, todo v1 

HX ao tempo de UJ mt•rte m:t- que depcm. a e\posa 
m m.:ra nl!o pt"r un1e1 Continuará o bater e cha
mar~ "Wnh paro que também e utem? A re~ 
f><"t.I .1.hm1 U\ii 1111.llt.J 

De modo lori.lm i.;hamadn 11&no vizinhO\, º' qu:u 
ror ua \C:l convo..:aram outro . de.: mane1rn que, mais 
tarde e no c.11 uh equcntr . o numcn> de cuno"o era 
t.:nnnn a4u la n~•llc! comp:irc:..~r-JJTl o r RedOeld, o 

r e ra Due<Jer e o ca w li de e J eweJJ. 
Mr Ou sler lei mutUl!I p 'l,.l'\Jntil' e obteve J\ rc .. 

po tas. Em ~guid.1 1nd1quc1 váno v1nnho' no\ qu,11' 
pude pen ar. e perguntei".:! h1.1 .. 1.1 .ido morto por algum 
dele'>, mas nao oht1ve rt:'flO 1.1 pO 1 <.o, Mr Ducslcr 
fel pergunta:. e obt.cvc a rc P'>'t.a~ Perguntou Foi 

inado? Rc~ro t.i .iJ1mtJ1Jvu eu s ino pode 
r le,ac.lo ao t r'lbunaJ'> 1'.cnhuma resf!O't:.1 Pode r 

punido pela lei? ..:nhum.i rc:'Pº ta .\ \etruir d1~ e 
u assino não pode r punido pela lei dê sinais 

A b lida forJm ou .. 1d.1~ clllf"Jllt nt.e Pelo mi 'mo pro, 
ce s..1 Mr Duc~lcr \cnll ou qu ·ele unha 1do ''ª'"" 
ruido on qumo de lc te, a ~ 10 .. 0 ano passado'> e que o 
a! a JntO tora com tido a me1u no11t .. Je uma teriya le1-
nl, por Mr ... .., que fura muno com um golpe de faca 
de "ºu ur1m na garga.nta, que o corpo huvta 'Ido en
tcrrad<1, unha pa do pela d1 pen:.n , de'Cldo a e..~w.la 
e enterrado il d / pés ahJ"º do olo. Também 101 coo -
uuado que o m•hel fora o drnhc.:1m 

"QuaJ a quantia: cem d61o '7 Nenhuma rc posta 
Duzento ? Trezentos? ct1. QuJJJdo mencionou qu1 
nhenLo~ dólar" 11 hat1J'"' <.onfinnaram 

' Pnram chamaJo muito do v111nhn~ que c tJvam 
JlCl ando no nflcu"rio E t~ • ouviram as me mas pt:r~ull 
1.is e rcspo~lJ' l\lgun pcrmuneccmm cm ca~.1 n.i.quda 
noJle. Eu e ª' mcnin.1~ 1111m" Meu m.ir1do ficou lt>dJ u 
noite com Mr R~ltield No 'Jho.do cgumtc a ca a 11 -
cou uperlotJda Duruntl o d1J n. o 't" ouvJram u.. ~on,, 
11\ali o '11l01t1•c1:r recome arum Duwm que.: 111.aJ\ de Ire· 
LCD pe 'ºª uch ~vum· e prcscntc11 No c.lomrngo º' 
ruídos foram ou\'1Ju, o drn 1ntc1ro por todm qu.ml<h e 
ach:ivam cm e 1 a" (Doyl~. 1%6, pp 78 79) 

f ... te o n pnni.;1pa1 IJ't'cho do depoimento da Sra 

M.~arcth 1 o • qu. rruu no~ int rl!~~.am paro dar um1.1 
d cm; o""'ª do~ c.ootcLtmcnto' uc Hyde'l\tlle nu 
M.nt rra n1111e d 11 dt• m.1r,·o de 18 ~X • 

Q, m.u intcn: .ido' m e hr n :r o 1.. u ti rc nhe
rnn1 es 1n ar u udrgu, 111-qwd,l en ontrur ll~ d· poJn do 
'upo til u ª' ina<lo F1 11uc. trnvé\ de combin11çuo 
alluht!ti.:-;a c.:om ª' pancad.c pmdumlas, chcgJralll à 11.kn· 
11J.1J d.i ví11ma. Tra111\t1 · e de um ma cate de nnmc 
( hurl~ 8 Ro, 11\;1. n qu ll tinha tnnto e um ano' quando, 
ha <IUJlrO ano p.1 adt' . tora il'> , .. mado n.1quelJ 1.:11.sa 
e cntcrru,Jo na 11d a. O .t\\,1 mo lorn um nligo tnqut 
hno 1\11 podc:na ter tdo o "ir Bcll .. Ma onJe a provri 
l.k1 luto, o cud:h er da 'f ll11JU 1 A olu~ ,, na pm1.ura-lo 
no adq•.a. onde C•tana enh:rrudo 

"'e CJ\ U\ 1lC , porém, o~o levarnm are ulwdo de fi 
nillvo pois dcrurn n ' 1gu.1, em que '\C llvC' em encoo
tmdo qu.11..qucr tnllí 10' Por e'ro ru.Wo lorum u pen •L' 

No \.Crúo ili. 1 4 , o própno Sr Oav td f1o auxiliado 
por .1lgun' m1"rcs,,1cJn, rc1omou o cmprcend1ml.'nto A 
uma profund.id.tde dt' um me iro e meio, encontroram uma 
tabuu >\prolundJd.111 ' º' u, cncontrarom o cll1' üo, cal . 
cnbelm e algun .. lrognwnto de o ' º" qut? luram rcco
nhcc1d1h por um m d1t.o i.:omo pcnem:eote\ u e quck10 
hullLlno nad.1 mai 

' prm ª' do 1.;nmc eram precana e m, ufic1ent 
raz.101ahe1 pelJ qu.11 o Sr Bcll o o foi denunciado 

De coberta do E que/elo 
[m o num .. ro J c 2'\ d nv\Cmbro d 190-t. Ju Bom>n 

Joumol, 101 not1 i.;1Jda u de<;(obert.1 do esqu ·kto de um 
homem t: UJO • pinto ..;e upunha ter oc~ton.tdo o .. lc.:no
meno~ na ca.'a d.1 famíl1.1 f-o' cm 1848 Mcnmo 1 I uma 
Clot:OIJ .1cha\'am-se bnnc.:ando na .id ·ga da cas;1 onde mo
n.ir.im o-. Fml c.1<;a 1inh.1 l,1ma d ser mal aswmbrnda 
l!m mcm Ull' e!>l.:•1mhros de uma parede - taheL fol~ 
- que e~1,llr.t OJ udcgu. m garoto' ent.·onlJ'aram ~ pe 
c.:a~ di.: um e-...1ul'lcto humJ.Ilu 

Junto 110 c..,4uelclo fm a .. twd.i urmi l:iUl dr uma c'pccic: 
co, tumcinunentc u"nd..i por mascate\, F.-.w l.it.1 encontra · 
'>e ,1gor.1 em Lilydule. u -.cc.le i.:entral regional doe, 
F'pmtuJlt\ l<LS AmencJno.., pura onde fot tramponada 11 
vclha t.:a.'<tde Hydei;\IUC 

Como pode 'cM.e, cinwenta e '>Ci" anos dcpot'i, cm 22 
de novt.:mhro de 1904 (data do encontro do e .. quc leio do 
ma! cate) parece nau ha.,.cr c.luv1d.i de que lor.un confir 
mad.~ u" mforrn.t1,õc, obtidas l!m 1 ~8 a re' pello do cn 
me 01;umdo nJquc lj c.1-.a. • te cp1~ód10 con, mu1 ~em 
um noun•el ca o de TCD ( lran~omunic.1 ao direta) ' 
ev1tlfoc1a.' ''m muilo loncs. 

O Movimento Espalha- e 
A~ dua~ ~Mot.~. ,\largarei e KJtc. !oram afasta<lJ., de 

"ua L..t\J. poi~ ,.u., pe1tava-' e queº" feoõmcoo' eram liga 
do, 'Ohrctudo à sua presença Margaret pai w u a morar 
com <ot:u innJo David Fox A K..ate mudou-'e pMa 
R01.hestcr, onde fü:ou em ca~ cj~ SutJ IItll.5 Le.lh. tnt" 
ca~ad.a e agora <;ra f1,h Entret..'Ulto. º " ruido' l1l ~liam 
em 11mpanhar •h innJ., foit. onde el~ ~ ochuvam. ocor
nrun º " fenômeno<.. Pareçe que agora -.e ob ·ervava uma 
espé<;1e tle conllígio. polS Leah fish. a trm:i mm velha. 
fXl.''ºu u .ipre~otarta.mbém °' mes.moc; fenômenos. Lo •o 
ma.is, comc\-..iram a surgirem oUt:ra.\ lil1lll11a.' 

• F.rJ como uma nuvem p.,fqUJca. de\(.-eodo do uho e \t: 
ffiO!>Crando OU.\ Jlé'''° lS \USCCÚ\.CIS on 1d •nl1CO\ foram 
ouvido~ em c..i..'.i do Rev A. H. Jenis nun1\tro mctodt'-ta 
rc,1dente em Ro..t'le<,tcr Podenho lcnomenos tí'i º' 
irrompcrum n11 f amllia do D1acono Hale. de Gm.~e cid.a · 
de \. IZlnhJ de Roch k:r Pouco depoc. M" ar.ih A 
Tumhn e Mr-. Benedict. Jc Aubum, de nvOl\.c:mm no· 
l.i"el med1Un1dade( , .. (Do)IC J%0, p. 851 

O movimento c,p.llhM ~-1J. m.li-. tarde, pelo mundo, 
conforme fom uJimu.do em um.i d.is pnrnl.'1~ comuni
c.J<,.<)e, utravt\ d.as itmd\ Fo:<. \ própru. forç~ tn\ isJ 

MA~C Rf, r FO , tinha d z uoo quaodo 
ocorreu o epiliódlo d Hydt>stllle 

veis '"" 11rom p.lrJ que ~e l'izc.,<;em reuni~ publ11. 1s 
oodl' cl.1' pud ~ i.:m OUIJ'll'k'wr 'e o ten,1.,,amcntc Lra 
umu nova men~gc-rn tJU• \ltnll.l do mundo dm f pinto,, 
cone IJJllJ.fldo '"' honkn par.1 umü ou cru po"i\ ,10 lilo,1)1i 
CC>- rehg10 ... 1. 

" pirituali m " e E pirltismo 
\ Onda ~p1nt11aJi,1J" pa sou tia Amt ncu paro a 

furup.i. cu10 tt'rr<'no Jª e l'Olontrah1 prcp.1rudu pelo 
dl .cm ul .. 1111cnto '1cnuht:o, e onlk o~ fco6mt>no!\ d1: T ~ 
mam 1 e tud:ldos mah Ulnle. 1:om ngor e pn'I und1da 

1\. fli' FOX, a m.nl jo\.ero das lrm- FO\., tinha 
'itle ono quando d raro o fenômeo 

de pelm fund:idore~ dJ P yc h1c..il Rc e.irch" e da 
Mc.t lp,1qu11.: 1 

A lo rrn11 ba, wntc comum oba qual marufe wçóe 
d 1 l "C uprt: cotaram na Europa, 10 1 a da ·me'..i.:. 
gmmtc::,". V.unos f hz..ar mai' :ldtante e re.'urrudamcnte 
e e pt•nocJo, do qu.!I ui.mbém e origrnou o E pmu,.mo 
na J r in a. graça• a! in\C!\Ugaçoc~ cic:nuficas e ao mt 
todo d1d ltll o do 1lu ,lfc mtelcctual honê' D~mUJrd 
Jl)ppo/11e 11un R1i:od <Aflan Kardec). 

Nun1..s t upéríluo enlau1arque nlo e de\ e confun 
dtr o · ~pintu;d1 m" com o fapmu,mo. O pnmclfO n 
ceu como um movimento popular. provocado por C1'1 · 

dcnt ta.<. t1 la\ or da crençu na e 1, tên .. ia. obrcv1vênc1a e 
1:.omun1c. ab1hdade do E' pínto Posteriormente o 

pintu.iJ1, m" aclt~umu a forma de uma religião orgaru 
L.Jda que ª'pir.1.. também, -.er Umil Ciénc1a e Wllil Filo
.;.ol 1a 

Agora, um ponto 1mportJnte o 'SpmtuaJl\m" n o 
1m:11rpon,u a id~ia da reencama\-ào Ele admite apella) 
J coounu1d.Jde da v111a Jpó' a morte. <;C'JT1 inferno ou céu, 
porém em w nlínuo uprcndizado e evoluçuo no Mundo 
E ... pmtual" 

1 lâ a.lgum:h d1ferem;a.s entre º' pnnd p10 b · tcos do 
Sptnltl.lh m t do bpmu, mo A mai~ profunda~ a 

qut\ lao da re ncama ão. O fap1nu mo não ó iK;e1la 
o ren.i,1.1mcnto como .idm.tte a lei do Carma. con idc
r:indo ~rem e te º " faton:' nJtur.u' da c11oluç o do 
pinto P.mt'll.ml \Jla.o "-arde<: ocodiltca<lorda Doutri -
0 11 pinta, con,1Jen; c..-Ocrat e Pl tüo como o pre· 
cur;ore' da 1J1:1a c.; n ,ta e do E~ptnu mo, a ua ateo o 
para a reahd,1de dJ comumcuçao do, • pinto 101 de · 
penada pelo tcnómcno da' "me as gmmtc (Kardcc , 
1864, lntroduçao J\ K..i.rde~. 1890. egunda parte) 

R t'percus d() entre Intelectuais 
A parur do ept.,ódto dJ.s innãs Fi>"<.. a Trans-comuni<.'8-

çao uqu1 no Oudcntc, pa.-.~ou a emir il atenç o de um 
pequeno numero d1.· cienu'ta.' . lru ial:mcnrc, t.ah t.nv~ll
gadore~ hava.m e, cm '~ maiona. 1mbuldo, de forte 
ccp11c1 mo <Kcr<:a d~ fenômeno<. parunormai que JXlS· 
..aram a ganhar popularidade inu 1t.id.I rw Europa o
mente a luno,1dad diante dJI e~u-.mhc;w de tal~ oconfn
c1a; con egwu k"ur e<>..e pou...:o" cicnti tac. o ob rv'· 
l.i,. Logo no com o d1:'"ª la,e, h pcsquJ'l.ll' conduzi · 
rum li fonnu\'Uo de trê., caregona.s d pe oa.'>, confor
me 'liº op1n1õc 1:er1.;u d:l naturcu dl'~ rclerido fe
n menu 

O pnmétto grupo con 1-.uu no que Hram a latos 
uma confirma l o de 11.b crcn1r oa obrevi1.cncia. 
comum .. uh1ltd..1dc e progre c;.o conunuo do fapCnt . A 
naturc1..1 do h mem. p.ira el~. era dual, e connnha um 
compon..:nte e~pmtuaJ alem do matcnal De la iolcrprc 
~ o. 'iw-giu um a..'p«co reltgto'IO Clm>O dccorr!Ix.1a ime 
dl.ila do fC\:onh ctmcnto Ja OJ.turcw e'piriru J w cnaru
rJ humana Ô ' pintUaJhm'' . na lngl.ih.:rro, C O E.'plOU 
mo, na foran~a. i..uo cx.emplO\ dc,sa ioterprctaç o embo 
ra amtx>c. ~1\ 111d1quem, também, para UD$ d umn~. ru 
n\pet. llh filowfi o e c 1cnutko 

m <,egundo grupo consttlUJu-se. cm ua maiona. por 
cid."11°' Jc 1.;ntuac.10 mlL~<oe Cleoufi .. o \lgun.' ja eram 
CienU UI\ profi"IOOat,, profc,~rc' e lfl\.C,tig dore. em 
1J.i'loe~ W'e<tS de 1:.onhe\;1mc:mo ll."6n .. o e prnuco Outros. 
rnmutulos tlelorrn ~ 1 UfX."nOt,cmhornnJoe'poctal.1 
ws cm d11i<:iplma\ c1cnt1fi.. . •ouram \e tJJDbtm intc-
rc do, em IO\ e ugar d mancU11 r. i:'lOMI o refendo 
faros. dcnonunJ(Jo!\ n;i é(>Ol.a. ren men psfqui Dai 
a de 1gna o u~U.11 de ta anvi.daJc ''PS\ch1 .. .t1 RC"\Cru'Lh" 
1 P squ''ª P 1qu11:.a) .i Franç~. Charic~ Richet deu-lhe 
outro nome 1etap qukn. t R1 hct. 192J), 

e'te \(gundo ,rupo, ÍlfUI"Jvu.m. md1 unuun..:ntt. º' 
e'pin1tul11 1.1 , o mdilcrcnte' eº' matimali u1 '\pcoa5 
o e~ruintc oh1euvo\ pareciam mO\ê- lo~ confimurou 
n..:gur '" pmp.1llldti.. lcnomeno, e. no ca'o aflJ'TTUlll'<O, 
d.: 'c.11bnr d \ Ui:l real <.UUt;U cJ IO<"nte 

Hnalmc.:nte. um tem:im grupo. compreendendo a rn.u · 
onn ºº' lntc:re,...aclt>..,, rnlocou ~ tm lrartl'O anugoru'>.!llO 
relau .. ,unenk ºº'dois pnme1ro\ Compunha de c1en 
ll~lil 1mell.ll tUJJ\ em g~-rul. JOmah!.la.' e pc'M>a.' comun5. 
Al~'lllb eram fiel' 00 cht.:fc de reugi tru>ULUJJ.i.\ Grande 
numero Jc,.,C', i:1dadJo . e1,pe1; 1J.lmco1.t o tnt~lel.luJ.1 . 
.\lhJ' u ~ 1mprcgn.ido de ftlo-.ohib rnatcrialt\lil: e ho' ia 
ab~n. ido ll'ld n p<Nll~ ht;l.). Re\elavi.un ~e profwi.cl.1· 
mente 1;1:pt1 u .. e pnl(;urarum lt<tu1tbr c1)m a ..:ren\a (l('lS 

.iludidos ler11l111cml\, P.ira d . ~fenómenos purononn.ll! 
crJ.m m.mtlC~lll'l'l ·~ d upcr'u'r · a . 1lus1 ~ trauJ ou 
n11c~.1om nwl P...11i1al run,reli~to , (Xx1i'ri un OU'· 

madilh Jo d monJo, ou tcnWll'<lb de inJ1~1du m.iJ 
1n1c.:11 11•nJdo' que" 1 .avam abaJ..ir ª' , d.e rehg1 
trad1 mn"' Outro, chcgJ\ um a 1 rcdmrr qu t:BUIVB 

lb l'l'\l\csccn.:1ada Mul.!la e doOculti mo, numt11en1J1t1· 
'u d don11nm da vp1ni o puhhl'll 

011c/u ão 
l 01 ne li': c lun.1 que '-<!' dc-.t nmlumm u' drn.1n.1lt11; ' 

trilJl omuni\:.U\~'· CllJJ m1 1<1tiv 1, uo que parc1;c. par 
11u do PI no 1· pintual '\, m.tn1le,la\:ÕC' mrus cm C:' ~· 
dénc111 lorum "' du~ 1:h,1mJdas me'.i' gtruntl",", fi to 
ep1 óJm muufUmu (\ l\:rtn..Jo f\ptnu o, confonnc- a 
clU'\lht •'\ªºde e harle~ Rkhet egun,Jo (''IC 11b10, tal 
~nuJo \ 1 d11'o lnn;U f OX rtl ilS pe "1U1'<1 <Je 1r \\ llhllll 
( rooJ...l·~ cm 1872.tRI hei 191:\) jUatJi.;tn 

Ref u ê11cia Bibliográfica 

tn ~ p thUJIM':S. Pilth 
Trah d \1ewp-; bJque. 



.. 

-.amigo espirituais empre me icua.ram na 
parte evangélica,. declarando que as invc tiga
çõe de ordem c1cntífic encooLram estudio 
e ob ervadores, com fa ilidade, em que o me -
mo aconteça no ampo reltgio o em que e no 
faz qu~e que obrigntório o contato com irmão 
em ofrimento e provas. tribula ões e ob tácu-
10~. veze muito maiore do que o no o . 

F. W. - Pode um e pCrito obsessor dominar 
• mente de uma pessoa encarnada. e entlo 
aHená-la (como fu um hipnotizador com o seu 
"suJet") a ponto de mudar o destino da cria
tura obsediada? 

Chico - Emmanuel esclarece-no empre que a 
obse sã.o é uma ocorrência partilhada. A vonta
de é uma ala anca de alto poder e não pode er 
totalmente manejada, em 06 , por outrem, eja 
por algum arrugo eocmnado ou descncrunado, sem 
o no o coo ent.imento. 

Ati a Extinção de Forças 
de Meu Atual Corpo Ffsico 

F. W. - upomo que deva existir Justo Júbi
lo no mundo maior por ter Ido possiveJ. da 
maneira como tem decorrido, este meio •u
lo de tarefas mediúnJcas loJnterrupta , sem
pre com evidente respaldo espiritual em fa
vor de nós todo . Um júbilo compartilhado 
por muitos benfeitores espirituais, diríamos 
que não seria lícito silenciar sobre Emmanuel. 

Chico - De minha parte. into-me apenas na 
condição do trabalhador imperfeito, procuran
do cumprir o dever qae lhe cabe, ernpre com 
erro e faltas a corrigir em mim me mo, renden
do graç~ a Deu pela tolerância e paciência com 
que tenho ido lracado pelo' e pfrito amigo e 
pelo amigo e píntas. De no o caro Emma
ouel, tenho ouvido empre a advertência de qae 
devo rogar forças e d.iret.riz.es à mi eric6rdia di
vina, em óração, para que eu aprenda a cumprir 
meu dever. 

F. W. - Como você pensa agradecer, princi
palmente a Em.manuel, o que ele representa 
em sua atual exist@ncia? 

Chico - Agradeço a Emmanuel em todo o 
dias de minha amai exj tência, a caridade e a 
tolerância que empre me di pen a, à feição do 
neces i tado que con tanlemente recebe proteção 
e as.i tência do benfeitor, em meio quaisquer 
de retribuir. 

F. W. - Após este melo écolo de trabalho 
ioce ante, que é que você mais deseja e pede 
a Deus? 

Ch.ico - e Jesus permitir. e timarei trabalhar 
na mediunidade, tal corno de J 927 aos dia atu
ai , até a extinção de forças de meu atual corpo 
fi Jco. 

F. W. - E sobre o Esperanto, que é que po
deria dizer-no com vistas ao futuro da hu
manidade? 

Chico - Penso com o benfeitore da vida mai
or que o E peranto erá o idioma universal do 
fu.curo para entendimento mais claro entre as na
çõc da Terra. em que se perca, em cada povo, o 
tesouro lingüístico oo qaaJ se lhe preserva a união. 

F. W. - Peço-te., ao nnat, palavras de vida a 
crentes e lncdu.s; aos que possuem a supre-
188 graça da fé e aos que se debatem no lnfor
túnio de não se aperceberem dela; aos que .. 
brevivem na força da crença em Deus e aos 
que, por infortúnios divenos, se tresmalham 
no nevoeiro da desesperança. Aos que por 
an.r;a divina compreenderam o significado da 
ua vida no selo da humanidade e aos que aln

da não tomaram conhecimento da sua vida e 
obra neste mundo. 

Chico - Caro femando, ou mui.to grato a to
do os companheiros que me amparam e em
pre me ampararam. no de empenho das minhas 
obrigações mediúnicas e, atravé de você, pre-
1..ado irmão e querido amigo. rogaria a todo oão 
me esquecerem em ua orações. Tenho aLUal
ment.e a aúde física dentro de j usto e compre
en Cvel de ga te, pa11sa.ndo por rigoro o trata
menio médico a que e tou obedecendo religio-
amente, não 6 me referindo às instruções de 

nos o beofeitorc espariluais, como também às 
orientações dos dedicado ' médico que muüo 
me ampararam com as i rência geoero a e opor
tuna. Estou tranquilo e acatarei o que o Senhor 
delenninar, a meu re peito, compreendendo que 
tenho sido con ervado em lrobalbo exclu 1va
rnenle pela misericórdia d' Ele No o Senhor 
Jesus CriMo e não por méritos que ainda e tou 
mutto longe de pos uir. Quanto a qualquer men
~agem especial aos nos, o irmãos, creio, meu 
caro arrugo, que a maior mensagem de todo o 
tempos na Terra, ainda e empre, é o Evangelho 
de Je us, mormente na incerprctaçõc de AJlan 
Kardec, em desprezar. de modo algum, o per
manente valor da mensagem cristã em todo os 
etores do Cri Liani~mo. eJam eles quai forem. 
Por i so mesmo, penso que erá. oi,><>rtuno paro 

oós todos medharmos empre e aplacannos tan· 
to quanto no eja po sível, aquela uprema li
ção de Je us em que • le, o enhor e Mestre, no 
pede amar-no un · aos outro , t.a l qual Je nos 
amou e ama ernpre. Muito grato a você pelo 
vima e pelas questõe que me apresentou com 
tant a genuleza e bondade. que Deu . caro 
Pemando, a todos oo ampare e nos abençoe. 
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R eportagem e:\clush a 
de Chico Xavier com 
Fernando Wom 

Em 8 de julho de te ano, Chico avier completou 6 anos de 111ediw11dade a \en 1iro 
da implantação do Reino de Je u na Terra, con\olando, in tn1L11do. renovando .. O. l? \fJÍn fo\ , po1 

eu 111termedio, retomaram o en mamenfoç de Kardec e fi~.<!1am O\ de do/nam entos 
11ece\ ario , atuali:ando revelações cienfl(ica . amplwndo e"itudo.\ doutnnano\ e, . 

ainda hoje. penHanecem ati vo , en 111ando altavé\ da meio eni elheuda do me~1a11etro. 
J..-/a. , e sobretudo o . eu eremplo de hu11uldade que con101 e e opera veulade1ros 

tran formações. como elemento pode10\o de induçüo para o bem. 
E "ite upf e111e1110 lzi tórico pre ta .singela homenagem a e se abnegado \emeador . 

por todo e e ano de dedicação, relembrando algun s artigos da Folha Espi111a em Rev1sto, de 
Jltlho de 1977. publicada po1 ocasião do.s eu 50 ano de mediunidade. 

''NUNCA ME SENTI HUMILDE'' 
F. \-\'. - 1\leio cuJo de mandato medJunico 

ininterrupto. considerarmo as limita - de 
tempo de \ida íasica é um período relati\ ameo
te longo no campo da con.<;tância. Que é que 
mais o moü, ou e in enthou para a conquista 
d~ perse' e rança? 

Chico - Meu caro Fernando, comecei a ouvrr 
voLes do' e puito amigo' de,de a primeira in
fância Começando a ver minha mãe de,en
c:amada.. pouco-. me e' up6~ perder-lhe a pre,en
ça no plano tísico, quando me acha\ a na idade de 
cmco janeiro:-., e depois. pa sando igualmenle ao 
com 1vio com oulrOs benfeuore' e"pirirua.i,, creio 
que a dedica ão de tantas criatura:-. quenda,, no 
plano espiritual. me , u-.tentou em erv iço 
med1uruco ne tes último cinqUenm ano' Po,so 
dizer que e minha permanência Ol.!'"e trabalho 
pode ~r considerada como ~ndn constâncta, e''"l 
constância é da pac1ênc1a e da bondade dele' para 
com e te sen.: i<lor, de 'cz que me rcconhe«<·o na 
cond1ç,.10 de um pequenino cooperador de-.<;e 
mentores carido'º"' e benemérito , carrcg.ido de 
1mperte1çõe' e defeito,, e 'ºu eu me,mo quem me 
admiro da tolerânc1a e da benevolência do A.mi
go d.l Vida 1aior para conúgo neste meio "éculo 
de trabalho que, sem qualquer idéia de modéstia 
da rrunha parte. pertence a ele:-. e não a mim 

F. W. - Quais reminiscênclib que ma· pre
za d~ inícios de sua mediunidade? 

Chico - Q , contato direto<; <.:om minha mãe 
de,encarnada, cm fin de 1915. quando me acha
va entregue ao cuidado de outra pe oas. com 
a quah., até então, eu não hou'r era convivido, 
-;ão par.i núm recordaçõe-. me,qued' eis do, meu\ 
primeiro dias de med1unidade. conquanto ó co
meça \e a en.:u nas tarefa, mcdtúnica com a 
luze~ du Doutnna E pirita em 1927. 

F. W. - a.bendo, por minha própria nperiên
cia, quanto é difícil manter- na \eTdad ira hu
mlldade, pergunto como e que .. ~ co~guiu 
ser assim sempre humilde durante todo • tem
po? Quando 'rOCê nasceu já trazia consi~o qua
~ inteira aqu ição oo ela resultado de 
uma ~a e in e.-.~le luta consigo m mo. d 
modo acentuado na utual e · tência? 

Chi< o - Smcer..m· ntc num . .i me 'enu hunúl
dc. E tou empre em conílllo com meu' comple
ÃO de v:udade, de o rgulho e outro., ma1,, Um 
dia, depoi<1 de um pronunciamento púhhco, em 
que falei de minha de \,1lta total, um amigo no -
o m ob ef'\iou. "Chko, uma pe oa que e mo -

tra com muita humildade, e'ltá apena' revelando 
que tr.ll o máximo de orgulho recalcado por den 
tro de , , ... De de então pas e t a con 1derar· me 
um animal em eí\:iço. ão de e1ando aparentar 
uma humildade que nao tenho e nao endo eu a 
pe oa com qu.1ltdade nece .. sária para colabo
rar com o boo espíntn , quando as c1rcun tan
c1as me obngam a !alar de mim mcllmo. diante 
do livro que eles escreveram por nunha pobre 
mão , compc1ro-me a um animal, porque não 
pa so de um animal que o hc:nfe1torc da 
e pmlu<thJnde, pela m1 cricórdw de Jesus. ton-
enam a serviço de les. A certen <11 :.o m deixa 

com a tranqü11t<lade pred a para trabalhar por
quanto os migo e 1rmaos t.lo mundo que me 
honram com a estima que me dt pensam me re
cebem como ~ou , 1 to é, na cund1 c;:io de um am
maJ com muito d~eJo de .,e <lome,ticar. 1pren
dendn a ohc<le1,;er ªº" <lono que lhe olerccem o 
bencll<.:io du con rv.1'ian e da as 1. 1ênc1u 

rnto, f1 ammho mar 4.lto 
f . W. - a.~ ho de sono fis o l'ocê fai d~o-

bramenlo'i e<ipuítuai.<1 Írt.'<ji.l.cnl~ '! Lcmbro-'le, d ._ 
po • do que a ooteccu ·m ~ de.dobrnm ntos? 

Chi o St1 que e• 1 o lU Jliu do lffilfO t:. p1-
nlUal\, lenho mullas experiência<; em dc~Hlohra
mcnto, rrws, mu110 rar.imente, eles me pcrnutcm 
con ervar a lcmbranç do que me ocorre nessa: 
oca 1(1\: · QuJndo rdonto O corpo ff ICU, por mo 
mctllo-.. ráp1úm 1.:on ervo a kmhran':Ya intatJ de 
lodo~ o fato e ob eí\ ações pelo quai knh.l 
pa ado, lura do corpo 11 ico, ma , num toque 
magnético que nlio ei dei inir. o h<--nleito1 cs e -
pintua1:. mc reti ram as remj n1scênuus que eu es
limam.1 con ervar, agindo com a minha mcmóna, 
como quem apagu texto-. Já regi trado num gru
vadnr comum Permanece em m11n u l'onv1cção 
de ll'f agido ou e tud.1dn fora <lo corpo n ico, ma' 
nao relenho detalhe algum. 1,;oni e'Jl1,;eç 10 <ln a -
unto que o nn11gos e p1ntua1 dcscJ 1m que eu 

guard • no pi:n .m1cn10 l~les me inlormam 4uc 
agl"rn ll 1m l.t1m1go p.u.1 efeito ele ervi\o. J1,inte 
da' n ulla rcspon bi11dadc~ qul. l. 1nl. '1m 

r w. - Entre il \ l)nlade-prazcr u \OOtade 
dt nlr ao próximo, h:J outro cam•nbo vi -

\el aJem de ri to? 
Chico - Caro hm1ndo. não ~ei se entendi i.:orre

tamentc a sua pergunta, mas creio que Deus con 
cedeu u todm. º" J>O'º' do mundo caminho~ e~pm 
tuais para tramformar a vontat.le de 'imples prazer 
em 'rOntade de culth ,\f permanentemente o praz.t:r 
<le 'ervir ao próiumo, no ent.lflto, a Providência 
01 \> ina nos apre ... enta em Jc'u' Cn'íto o cami
nho mru.' alto e mais eguro pa.rn 1 'º 

F.\\. - Qual o melhor roteiro ou meio 
para aguçar a!I p rcep õ m diúnica , 
de modo a aperfei oar a conjugaçüo das 
ondas m ntai<1? 

Chico Com re,peno ao proces'o 
mediúnico que 'e venfica ha pre 
c1 amente meio éculo com 
c'te 'eu crvidor, e .. -
tou na condição 
de uma :ir-

que ignora como produz o frutos que a caractc
n 1am. Nada sei \e1 apenas que º' amigoo, 
dec:encamado-. ml' tomam a mão e e'crevem as 
pág111a., de que"'ªº o "erdade1rus au tore~ 

f.\\ . - <\ 24 de outubro de 19 8 . eu guiu e 
benfeitor e'lpiritual Cmmanuel inicio a o di
tado m diúoico da portento a obra lntltulodu 
.. Há Doi mil no ", o primeiro dos grandeli 
romanc romano\, ao qual haHriom d e e
guir- "50 Ano Depoi ", .. Renúncia" , .. ' 
' ri to''e " PauJo 1: • ,t~vüc/ ' Qual-, melho-

re' e mai\jubilo ª' remÂnhcenuas que guar
da de'!I~ p r ne ret:epção medlúnku"l 

C tuco A rc:cc..p\ 10 do.., li vro de no"'º t:aro 
m• ntor l~mm.muel empre me proporcionaram 
grande contentam\; nto ínltmo 

f W. - uito e tão com icto de que em " llu 
Ool Mil no..,", 'rO<"e encarnou u personagem 
fl ihla, fJlhu diletâ do rc.•\pcltthel s nador 
Puhlio 1 ênlulu . \ me\ma cornkçao s volto 
para ' ella, per\onugem de ••i::o OO'i D poi\" 
De entao para cú \'Oct tomou conhe imento, 
por via 'Pirltual , d<b outras encormu,õ "que 
\1venclou uté a a cuai e ish:ndo fí"ka"! 

h1co A upnst ~fio de qui: tenha ' ido pcr,0-
n,1 •t.:rn nos romances de l•nim.inuel parte de \.Olll· 
panh1:1ro am1g1) • não de num mtu me. rc.il 
rnente, umJ cn.lluia de evolu~.m muito ª" anh.1 
da, rundn corn muuos dcfet lns a corrigir, t.:. no 
pnrnc1ro -;eculo do Cri t1.ini mo, em <.J uv1da 
que a mmha cnnd1çao deveria cr muito ptor que 
11 de agora 

I'çpellw do Céu / · ragmt ntndo " " Terra 
f .W. - o d('c.orrcr d.l q~unda (, ut rra Mun

dfaJ \'Od: rct f)(•U m ~iuni aJllCOl(' " O ~ f Dr", 
u primeira obrn na lll ruturà t>Sptrlta do"º''º 
orbe u n lJWr com t..mtn' e \anoda' minudcn la., 
como é u vldn no ui ·rn-tumulo. Vt•mo\, ot raH'" 
d1.:, te llHo medlunko, qm• h vida e percnem"n
t tuunh: no pluno do \tida \fulor Dentro do 
me,ma llnha de rtlâlo' ln dito't e.• p renl''\ , 
rnmpl m nlàndo u , . ReHltu.ao, 1>rgulram , 
obr11s " () l\ l{'n u~c.'lro.,", " lh.,loourlos dn 
J u/'', ·'Obr •lroo, da Vidu Ll<'rnu ', •• o \ lundo 
Maior", " I lb rto(lio" " \f.!t>nda ( r1'1.u", " l n
tr o Tcrro e o ( '1·0", •• o Oom1nlo't d u l\1tdl-

unMudc"," ção e Rea - o", " • volução m Do' 
Mundo " , " 1ecuoi mo~ da Medionido-de'', 
" onduta • pirita", " C'-O e Desti- no", 
"D ob essão", •• • a V ida ' onlinua ..• ", todos 
de ndré LuiJ. Muito.s afirmam que durante tal\ 
recep õe \'ocê, em p1rito, foi 1 vado a conhe
cer algumas da\ "muit~ morodas do Pai". 
po 1H I, rclut -no rglstro mental d "ªfase 
de e'>tuonte labor na cara da on olaçiio pro
metjda pelo rl'to. 

Chico - AJX.n '" quundo e tn a p 1cogralando 
o li\ ro Nu 'ºLar'', r\ndrc Lu11 e outro' .unigl'' 
de,l.m.arnadu-. m' fai.: ditaram um dc,dobramen
to, no qual pude conhecer. em companhia dele,, 
uma pequena f.ti:\a da região hn,pnalar <l114uela 
u dadc do plano e pintunl. Crc10 llllC me l 11eram 
a 1.onu'"'ªº para que a minha C\ lranheta. diante 
d.t pagan~ que cu e'ta'ra cnlJo rc1,;cbcn<lod ·André 
Lu1.l, não lhe' preJUJ1t.1"1. o l1 1t tlhn 

l .W. - O t\p1dlo qul' 'l' us,ina \nd rl' luiz é 
um só ou 'tÜO vária entidade' lluminoda n 'e 
ulUlzarcm de'i e p l'udonimo pJra apn:o, ota
çuo de'' "'truhulho'i? 

Chtl.O And1l Lu11 1..'i.:rc\c com muita tndc
penden 1.t, o,empre ele me.,.uo. ent1l'lun1n, .1Jmtto 
que uimu a1.olllc e a tudo e cnll1r rc,pon 11\cl 
nc t l: munúo me .. mo. ek h.:rá nn e pm1u.1l1J ide 
mamr mui to~ am1gm. c-<pcncnlt:'i e ... abm-;, "ºm 
o~ qu,us toma upontumcnlo\ e c11n l'lho' 1 l11n úe 
csac\cr consolnndo e in lruindo nu'"1h,mJo (' 
cd11Jcundo • mpn. 

(1, W. - Em 1975 tlH•rmi.., o puhlkuçuo de ''.Jo
vens no \1 •m" l' Om notldo".I t• nwn'RAt'º' ele 
r<>pírl to" qu'' retornur m puru o \ lcm em ple
na e e ubcrunll' ju' cotude, puru dt.>'IC\p rodo' 
poi~ . porenh: e nmlAº"· logo n 'c~ulr, lhe 
mo' "Somo\ ~els" t' e. ertumt•ntc 'irao outro 
no fu turo, 'l('li.:uonando alAumu' d ., cent "ª' 
de men~ gem de.' outro' jo' l'n' <1Ul' i~uolmen 
te rí.'gn''"oram à Putrlu F<.,plrltunl cm lrcuns
tôm lu \C.' OH'lhnnlt' \ f \ l ú 0110 wrio O fuu• \ er
d od irnm4.'nlr ou preJomlnuntt>mcnt 
con ... ola doru du Doutrino dr "" nk , <'' ldl.'n
ciudn 110 mundo (Om umpllndo c..>nfo<IUl' nc:"'c' 
ultlmo<1 nos, utraH '· prlnd1lalm nl , d(' wu 
lupl' mcdlunico'l 

( h 1~0 - 1 ,,,llllO'.\ de pkno u1.·ordo com o seu 

ponto de .,·ista. por4ue e es liHo dos Jovens 
de en amado' têm trazido muito recontorto ao 
amigo,, e pedalmente ao pais e mãe que dei
xaram nn Terra, pela manilc,taçõe úe fé e e -
perançu com que dialogam comigo. dcpoi da 
men:-.agcn recebida . Além d1:-.so, e e jcl\ ens 
~cmprc "~identificam. de maneira 'urprecnden
tc para nó' 

F.\ . - hi o, quaJ é a ..erdade dc\ta ,; da? 
Chico - Ha algum tempo, um e pmto amigo, 

nlaás. um trovador de renome. ao relcri1-se à Ver
dade. me dt"e que ela ~e parece a um e pelho <lo 
Céu que ,e qul'brou ao tocar na Terra. em mu
mero' lrarmento" Cada um de nô po:.,u1 um 
pequeno pedaço <les e e pelho ,jmbólico, cdm o 
qual pndl' ob'iel"\ar a própna imagem apertet
çoando-a semprl. 

Um do'i t.-1 ai.\ érins 
Compromh, w Espirituat'i 

F. \\. - onsiderando-'>t' o uJcaoce e profun
didade do m eio de comunicação nu a tuali
dade, não cria útil. no campo doutrinário, que 
m édiun e. perimentadore autê nti co e 
Kardequiaoo , e dispu e em a demonstra
ção éria de fenôm eno' de efeito fISico,, in
cluída a materialização ectoplásmica '! O u ni 
que nó , da humanidade terrestre. ainda n =-o 
e truno amadurecido pura i o? 

Chico Creio que prec1,::uno' colet1 \amente da 
mai profunda maturidade mental para receber a 
matenaliza'ião mais ampla <lo de encarnado' wm 
a re'pon ... abilidaúe e o re,pe1to nece 'a.nº' ao pro
veito real de mamle,ta1,õ de"'ª natureza 

.\.\!. - rntüo por que úo tão raro os autên
t ico m diuo de efeito fl'tiCO'I, b m como os 
próprio fenômeno d 'ª ordem? 

Ch11..o Caro f emanJn, e alguma nação da 
Terra u1ual pudes e controlar o sol ou o ar, que 
'ena de no,, do ponto Je Vl\ta da humurudade? 
r 'e o mrercámbio entre mundo espiritual e mun
do fí,ico e"ll\C,~c ob o poder \:Ontrolador c.Jc 
apena' um grupo humano, 1~'º eria lamentá
vel, em no.,-;a \;ond1ções de ego1,mo da a1u.1l1-
clude. coletívarnente falando, não at:hn 1 Oa"unto 
C"{1ge multo tempo e multa expenênc1a, CL'ffi a 
prática generalizada <lo re,pdlo mútuo e: com a 
e<luc.ação pe''ºª' md11;pl:n..,;n el. 

F. \-\- . - Dons m diunko pronunciad , como 
por exemplo o da "idên ia e piritunl. que tan
hl\ pe 'ºª an e1am e e hfor run por Pº' uir, 
ob certa\ dr unstiincio d ordem material, 

não \jgnificariam uma dew nt ~cm ou, p lo 
meno , um tran\ endenh.' omprom· "º parn 
e<i as pc<1c;oas? 

Ch1 l.O Don' mct.11untco'i não n.:pre,entarn 
de vant,1gcn,, m.1 em oh cm o compmnu O'.\ e 
.1' rcspomabilidade<; que lhes Jo cun~cquentt' 
Os canJ1dutos ao trabalho mcd1unko, JUDlo úas 
criatur.11., humana . prec1~am reíletir 1. lm egu
rança e d1,cem1mcntu, ante' Je ahmçl\ ltJ. con
ciente' t.le que se eneonlrnan d1an1e de llnt do 
m,u , 'em)' l'Ompromi o espintua1~ da\ id . 

F. \\ . - ' \(a-..el uma omunica üo í.'ntr • mé
dium e e-.p1rilo rnmuni unt t>nln: o d oh 
núo e l\h r 4'impotin ou l'Onjuga ão natural de 
oodu' nu.•ntais'! 

Cbu.o l mmtu ª"ºpc oaltenhoob,t!n.du 
que, em ''nlPJt1 ou afinidade.: , entre o médium e 
u enud.itk comun1c.intc. u mter\;âmb111 é "empre 
mutto ddic1enti.' ou quav" 1mprHK 1\ cl. 

f .\\. - ( r1ll tdtu \OC~ nw d"'e <1u , por \ ll· 
rias ' ze , nle- ~ qo.t.I wn ba nlto habil do 
por e'trunho' onlmah. J< m DO'-'º p 1rito hu 
cnmpt> pnrn dhu-~a' morud~? 

(. h11.o .10 p • so dizer q11 l m no li e pmto 
h.11,1 t p l\ o '>u cu.n1p,> pnr muita' morada . m 1 
é mduhitt1\el qu 111<10, truze1nl'' · em nó 111es 
mu • • 1 k 111hrança tn ''º 1enk ou prm 1 nam 1tc 
ohhterndu d\; todil t e 1 ten 1u qu J" '" emo 
utruH., d<) ~ t: ulu . omprccn 1\ el, ele' modti, 
que nu' \1ntumo,, put \ ezl "· na cond1, o de 11 
gu~m qu~ c rrega "ºn,1g11 per,onahJadc d1H:1-
"'·' '· em~iru i.' te 11 ~u.nto Oll ott:re.., 1 m<1tiv o 
p.tra l11m ,,... e'tud,1,, l m lu1110 do tema t> pu Ho
\' nrnrna~uo-pe,..,onctlidu<fo l ' tempo, ll\IC n.10 
<l 't 1111 ,unphür t.I 11 ,,j, do numa entre\ 1sta, d 
1m.1J:i n mt1mna1,. l'l\: r.1p1u entre 11111go • 

F. W. - J 6 pnrtlupou d algum 1 e pl'ril\n, tu 
no cumpo da P"ll0011.'lriu'! 

htc.:o - Po1 enqu mt' u d 1927. qunnJo m 
c1111egu 1 i) mcd1u111d.1de, egundl) u doutnnu e -
píntu, 1 dil11.uldud e pru,,u;oe~. 1•trune11t11 
e pr11hlemas do '"' º' 1m1u<h cm hum mnlu<.le, 
n1,, ntt plrm1111 m cnw r cm ob cn. · no 
" 1mp11 d 1 p 1\; 1H11í.'t1 iu • o m u dur 111~·J1uni <1 
dc"'erto pel l e' ns f';l d llll'll re1.·11r'n • ,1.., ..... 
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Tra11 comunicação Jnstrwneutal (TCJ) 

CURAS ESPIRITUAIS ATRAVÉS ,.,,,, 

DA ESTAÇAO RIO DO TEMPO 
medida que o-. contato por meios téCTzico 

(TCI) vão e firmando e11tre o no o plano e o 
Plano E pirihwl. nova po ibilidade vão 

urgindo, entre ela , cura\. 

Hi t6ril'O 

Já hl un!'I dm" ªºº' qi..c 1emu 
oouc1a-. de que u trlln ..:umum
cadora Magg} Har,1.:h e. o mando, 
Jule , vêm mantendo cont.Jto mm 
oncot.ação para o aU>.ílltl a pe' o-

docote O curio'o e que, bem 
ao c<>tilo c1eno fi1.:o do.., comunu.: lln • 
te ~pintuai\, ~ onenla õe:. vem 
"cmpre ocompanhad.is de C1tphca· 
ç qoe ma1' tarde 'crJ.o muno 
utc1s à atual Med1c10a tcrrena. 

Para c'emplificar l s.o, tran.,.<.rc
veroo uma gravaçio de contato 
por telefone, entre a transcomu
rucadora \.1.lw e ..,ua wmunicarue 
S"1eJeo alter 
~ bom e clarecer que, quando 

falamo em cont.tto teh:tôni<.o o 
mesmo não <Xorre atmvé' da hnho 
telefônica ma \im. pela uniu.a 
ção de me<.an"mo e pei,a<> eletro
cletrõ nK.t do própno aparelho. 
Tanto que tat hgai,óe~. que suo 
o~ anamente gravild.1" em fila 
cas etc para regi tro, CPntrolt e 
análise, não figuram em "conta 
telefônicas" Ou --CJa. oão pas am 
pela linha.. ma:. \em direto da Es
tação Tran,m1.;<;ora, situada oo 
Al~r:n, para o aparelho 

Tran cn ção (parcial) do 
telefonema de 1OIli1994 
&pticaçõcs d.:i Maggy. 
.. A partJr da" 17 00 h, ~CJCO 

começou~ pnmeir. tentaUHts de 
conl.alO, "1ª telefone e e (.ita. o 
cooi.ato tiveram, ao todo, 45 m1· 
nulos. O<:orrer.un vanas 1ntt•rrup· 

Do Livro de Mcek • l \'t ' do er" 

1 
~eorg i\1eel.., um do.., pioneiro 
da T l, outor do lhro "Th 
\Jogi of 1 l\ing hreH~r" 

i,ôt's na ponte, rnJ.' toda' .i.s veze,, 
lm po,,., el reto111JI a liga<;Ü<\ em 
npruxunad.amenie lO ~gundo, 

Diálogo Gravado: 

mba' e <:Umpnmentaml 
taggy. ". V1x:ê e 1e'e ontem, 

egundo no "º tempo terre'itrc, 
em 1:ontato com br.1c;1leiro , em 
eu Plano. ' 
Swcjen: " Sim. com bras1le1-

ro-. e portugue'e' que pcrtenc.;cm 
ao grupo O gravadore'>t.i gra\an· 
do agora)'' 

1aggy~ 1m. a fila e\tá ro-
d.indo. Ontem nào gravou Espe
ro que tun<.wne hoje" 

S"-CJen ' lm. ootoagoraquc 
.i fiw e'ta roJ.mdo". (•t) 

Maggy into ter perdido o 
c.;ontato de ontem .'' 

SwcJen· "- O contato pode <;er 
repetido por nó ... 

Magey ... Po''º fa.z.er perguo-
1.t.\ 1 

S"'e en: 1m claro" ("*2J 

, 

M1.1ggy." [ nwo eu gustuna de 
1 Mer algumJ' pergunta, 'obre 
no,,,,., expt.nmento!> d· 1.:uru No 
momento. o r ('\),não e tá m.u, 
em e<>uido c.ntKo Ele e.,1,, ml·lhor 
Ma,, o ·· 1n~hu~o (c.; re\<.llllCnlol 
nu ~argantu que wficulta a ali
mentação, u1nd.t pcr-.1 te ' 

<)we1cn "- SJhemo e~pll · 
c.;açao é a 'e~uinte: nó, tio no''º 
l..itlo. apreendi.: mo\ o -.er hum.ino 
num con1un10 de 5 corpo' no!>\J 
ncu..i ..io coll}('t,.J pelo 5" corpo, que 
é o m.11 .lla~tado do corpo tl\1co 
Dcpo1 de de,fa1~rmo\ e'trutunts 
ne' e "c.ampn , \.lJTlO\ a\.,101yan 
do até o 1 º corpo que ~ o corpo 
ft,1<.o de \lKe o entJo 'l' dá a 
1.:ur.i por completo 

Magg.) "- E quando cru iv-o, 
no ca<,o d( le , Quando H~ê., co
meçarão a tr.itar do 1.:orpo lls1<.o, 
propnamentc 1" 

'i"cJen ". (· dlhul de prêH!r 
.und.t O tralamcnto é pmgre\\i
"º Ma.' no momento em que li 
vermos 1ruC1Jdo o trutamen10 no 
l 0 corpo o ini.:hat,.o na g.irganta 
terá de,ap.i.rec1dn logo cm ~egm
da 

Maggy· •• ru dCH> au'111ar 
\.Olt!' com u 1mpo'>1çao tia., 
mjo,·>" ('* :\) 

S"eJen "· NJo \!ao füça nada 
agora. Aguarde oncntação Se 
\OCl' e mtere o;a.r pelo tema. pode 
en<.ontrar no livro de George 
Meek ( 4> lnclu.,he o Grupo 
Br.c.1Je1ro 'cr·no,.ã muito ulll cm 
no''º' expenmeoto' Nele e~1'i
tcm muito' cur.idore' No,<.o con
tato com e le., 101 planejado há 
muito tempo e Já rnclufa o avan
ço por e~'ª .irea também " 
~laggy: · No ca'o tla Sra ()') 

go'>tana de 'abcr 'e devo onent.J
la p;.Uã romar algum e.há . de ur-
11 ª'• r exem lo " 

OS INFORTUNIOS 
OCULTOS 

W .. Cuin 

"Nas ranJes culamuJaJ, J, u 
caridade H' maniff'1t11, " ~2em-
e 1enermr>l 1mpul1m (Iara re

purar <H J1 w~tres, m<u. uo Indo 
de ue:r de11JftTt', f gerou, há m1 
/haro df' defustrr.J 1•<1rt1c11lure.s 
que pa um dnperr rh1dot, J~ 
peHoos qut', JUltm whu um 
catre ftm Jt', lumentart m 

( C-.,antt /Jio ~H•gu11J< li Í:.S(ll · 
,.,,,,,," (up1tulo XIII · llem 4 • 
Allan KarJ,r.) 

Tom c1r rl'.tliJdJe a v1du de pa.1 
e tranqo1l1d;.ide que queremo" é 
trabalho para 10Jo n6 , no cn· 
tanto, J criatura hum:ina, acredi
tando e t.ar oferecendu u uu cota 
dt· c.ontnbu1çao pan.i que o mun
do melhore, \e anorJ n conJ1-
çJo de fo1cr 1ulgumento d 1 v1JJ 
alhio1a Nc a preocupai; fio cnfa· 
no a , I{ aha dei li.ando de 1 .1er o 
que Ih~ 1.:m11re1e p.11a ex1g11 que 
O\ oulfo la amo que <le"c 

Ou.mllo tal lluaç.w pa a u C•>· 
mJ.odar o Je uno hum. no , 
1m •d1atamc111c e in t il:i a c.;un 
fu.,ao e ll de~urdem E111 n:.1hd.1-
de, o que eslamo) u pre,enc1ar, 
no momento, no em <la 1.:ole11vi
dudc, é 11 produto do l:Ulllo<ll mo 
e tia tnér 111, uma vc1 que em 
pre qu remos que o outio lra 
b.alh m enqu.mto tl4.' hra~o cru
.1.ados ll.SSI tunos, d long~. o quJ 

dro nc1ul .1 derramar problemas 
e preocur.1çõc que uc.th.1m por 
no atingir tamhém 

E preci n reagir qu.indu a pol
trona da mcr1.:1a ºº' con\. 1Ja ao 
dcscan~o 1mcrec1do, em detri
mento uo erv1,.o 4uc 1111 aguar
da u eitei:ução 

L pre1: 1 11 OJO ce1tar a 1nc -
te 1a do cornud1 roo que cnrorpc
ce o no., ns "cntimenlos e impe
de que av.111,cmo na e:w.1stcm.:1a, 
ud1Jumndo v.ilore cnnh1eudo~. 

[~ prell (1 que C\ lh!lnO a IJor 
enganosa dJs llusõe , po1 , um 
dta, suas pétalas murd1.11ao eº' 
onho va110 t: inu1ingf\c1 no 

larfio 1otelilc e amargurai.lo 
h prc1..1 o de p1 ta1 , com encr

g1.1 e finnc.>1u , a prc cn~u <la pa 
luvra d prov1ll.1 de c~ .. em 1 1 rno-
1.11, uma 'l/C/ 11ue ahrc ,1 ronni. 
1.irgus p;ira a quedas espe1a-
1.:11lo a e a tall-11 111 Ja 1hg111da· 
de. 

I· prec1o;o 1 ugtr do apelos lll · 
s1...icnre d.1 v1c1açõe 11ue 
1h11cnnhum no a audc 11 .. 1l:a e 
rnent 11 , aJ~m de rnuhur ,ilm~a~ 
op11rl11111d.ull s dc>. ervu a quem 
no c:.lcnll1• as 111.10 

f prc 1 OCVllUrquedl•dtn~IOO 
prct up 1\ÓC Com U SU/llll que 
11 1~ outros pcn~nccm e l inu:mo· 
no a venf11.: tr o que 1colnicntc 
devemo~ t .11l'r no h~m, f>.1111 a 
nos a a <: n uo e p1ntuJl 

!'.! prei.: "ºque' ui demo' de ob 
\Cí\ .tr que, o poUCO\ dc~C.UI 
d.ido, , \amo., morrendo com o 
pc- o du de,an1mo, enquJnto v1 
LC!.JU ao ncnso redor mul11pla\ 
po'.So;1bil1duJe.., de ~ocorrer aos 
que o;ofrem 

Saiamo '"º· cncorn10Jo,, J 
procurar pelo~ inlllr1Ulllll\ tx. ul 
tos e pelu-. dores 'i lem.11N1s que 
ulroftum l'Oruçõl'' e a1114u1lam 
a~p11.11;1~s. ,1 lun de qu1.. IJi.umn' 
hro1.tr u e'pcr.m1,il 

1 .1m:emo no., , 1m .1 e pJri1r 
cultuia e J1~1)C ond{ u 1yn11r.1n 
CIJ fui mmuda cctlunJ11 uportu 
niJ.1dcs e ra .. ,,inJo a tn tc11 "º' 
1rm m do cum1nho • nUlllU ºº' 
e,4ue4f•'m"' tk que o inf11r1unio 
m:ulto e 1n.,1til .1 n11 1.:u t.' hl t' t.' 
1.unhém lani.a 01o 'cu 1cnt l ulo\ 
n.1 man õu N.1 dtoup.inu, 1.:om 
ma1 lrequênciu dennm1nu '..: 
tome nudl ;, dnl'n\•l d1 .c111prc 

11, 16 na casn melhor uquinhuaclu 
m.11cnu.lmcnh.: é p<11cnll'Hd11 u11110 
dl' un1óc~ 1.:11nJUf Ih Jn1111." mo
r<.H , lox11:oman1a d1 ·n\'IJ 111<.u· 
r1ht '' ilu,õc I.' nutros IJ!I, de 
qua lquer rnoJn e.,1,1 cmp1e li 
1~11ul\1t.ir prm iú~nciu 

Vqumo , r.ntfio, rnn11> crv1r, 
11hw11 \ imdo que. a lu1 J,1 p.v pos-

a d1 ipa1 ,1 c~..:uru.l.11 1 do soln 
llll'Oll> cl.1r1·.indn o-. cJounh11~ dn-; 
homcn puru qu u folll td.1Jc cn
" oh .1 a tulloll 

~WeJell "· No,lla un il11•c de 
mun\tra que.- ela não tem m.1" re 
dr.1' m,I\ tem mu11a uri.:111 "º' 
nn· Oc.h.ipoJc erbcn 11~0 P<' 
~m J águu podt.' clirrunar a areiu 
1gualmcn1t ' 

( qur o <.ontato c..uu e 101 reto 
madn 'e&undo~ depois) 

laggy. "- h.1stem penurba
._rx' atmo .. fén<.a~ ou qual o mo· 
l1H1 das mterrupçoe.,·1 ' 

S"-e1en ' O nmo campu não 
esta ulicit:n11:m1:nlt' f1nnailo " 

MaJ?g} \obre o que \IOC.ê~ 
1:on,trocm o novo campo' ' 

\\'vCJen· "- O novo campo n5o 
t.'\l.1 .endo l<>n~truído 'ohre pes-
0.1~. m:i~ 1m oh1e º' lampo1; 

rn.ignéll<.t• eJ1.1 tente dns "'"º . 
tru1yõc~ de: aparelho cm dt.'lermi · 
nJtlo arranjo O cdJ'Jlpo nao tle
pentle mah de pi.:,o;oa.' •· ("'5) 

Magg;,: "- Vocc' tamhem tcn
c1onnm la;er lOntalo comº' br.i · 
,i1e1ro' daqui 1" 

~v.eJen "- Nãoapena.~ um Ah · 
ás 1''º lc"an1 un' J me,e~; e.,1i 
"e com Padre Landell , que e no ... 
"º homem de.> contato no Grupo 
Bra\lleiro e com quc:m tem•,., lll 
ma ligação " 

Maggy· ". A 1ma do Re~ Ll'e 
(X:rttnce a e''c grupoT' 

S\\.eJen "· Sim, claro Qutn.1 
Lumentar que cntontre1 um e
nhor no Grupo Bra,1leiro, de 
nome Charlc.., Perret c•n1. um 
grande human1 ta. Ele Joga a
dre.1 com R1t.h.1nl " ("'7) 

Comentáriofi 

( • 1) Por e'!là e outra' ob ef" a
çõe,, c.on,taw e que no "º -\mi 
go' bpintu.ii' nao apena~ no' ou
' cm, atravé~ do-; equ1p.1m1.:nto' 
com os qua1' nos acionam, ma' 
1ambém no, '"~m - ou 'cJa, ele' 
io<,talam algo <.orno câmera' que 
projetam no e<;paço dele' 1magen' 
dos operadori;s ltm!\tres, \Ua.s ca
'ªs ele ... e possuem um controle de 
uma área equivalente a um quilô
metro de d1.unetro (incJu,"'e para 
ele ito de proteiruo de !>Ua 10\tala
çõt~ implantada na casa) 

( 2) - fata pergunw foi ne<.e 'ª
na, pois. aré que e'"ª novu ponte 
esll\C\')C auva. o:. contato' eram 
mai'> lurutados e não eram J'O' 1-
ve1~ muita-. pergunta,. 

("'3) · Conlorme abordamo.., em 
no~so artigo tio mê., Pª''ado, mui
ta\ noçõc' e práticas csptnta., 1êm 
ido passada' ªº' operudnrc' de 

TC l cm p.i1'e' que de,conhe .. em 
e''ª' prática'>, como, por e:11einplo 
o' pao;.,e" J, o que, p.ira mh e'p1 
n1.i... é tão <.omum, nu Europa e 
p.ira a Magg) que tem forte tradt · 
irao cató lica e .Ligo mu-.1tado foi 
a SweJeO qutm en,inou u MngJ.? ;i 
tl.11 'pa.,,e, 

<•4) · O hvro <.IWdo por \o,1.qen 
~ hama-se " Th1 \fap1r. 11/ L111111( 
/'orerer'', de Jutona tlc George 
Meek, dele e,lr,umo., ª' tlu,m11, - "'' 
uo lado, onde o <.orpo humano é 
de,dobmdo em \una pl..ttaJorma!> 
independente! , cada uma p.1.,,1,el 
d..i aç.w do<., e ... pint"' : po '1vel 
que George! M i:•'k tcnh,1 obtido es · 
"'ª' informJ1r·~ i:m lnro Jc filo
'ºlla hindu1s11 ou me mo de 
fco (1lrn-1:umo o da nn1e Be~I 
(Hrtlu 1raçu11), d.1fJ Pen'iam~n 
to t <iPJ Se o le11 or rntcrc,,..ir-'e 
pcln .t' unw. n.10 1cru dil 1 uldade 
no ace 'º d obra Jes'u grande 
techofi,1,1 O IJHo dela e e"c1·lt.'nle 
C' .1horda 111dU\l\C O l)UC \1: J"lOdC 
li.Ver p.tra e pa11d1r n<h\.I 1.:nn,1:1· 
ênua, U\Ufllinndn pelos no.;~ti... \<i
nos 1:11rpo . 

1'"5) • llá mu110 1cmpo n1• so 
i\nugo' do ,\ h:m vinham c'1er-

COnTtf\UlO~\)l. 
M consc1cnc1" 

C lAQt\11 l>C11Cl" 

OOMP.ll.EENSAO 
DAS VJllllAÇô!S 

ASTRAIS 

VIAJ A Q 

SENTIMENTO 
SENSIBILIDADE 

GERAL 

StDC OC KUNDALIMI 

OlACRAWA XXIIl 

OH__.,,,,c,_.l~ 

O "Duplo l rico" é 11m do corp<ri reíeridos pela teo ofi.sta ooie 
6esanl - e UJll d (1 'e1c11los atnnts do qual atuam e:<ipírito'> 

nand11 a nei.:e,\ldade W& '>Ull inde
pcntl1: n..:ia totnl de:ºº' p..tra os wn· 
luto\ aqui é b<>m lemhr .ir que, 
quando u TCI rnmeçou a -e1 111\· 
plantai.la (ui:erco de 100 uno 
atra.,l, a p1e,en u e cvopcr.11,.10 de 
um méJ1um d etc110' íl'1co' em 
11nprc~cmJ1, el, ne.,-,c longo pen· 
odo '"ºe' oluiu em 'áriu' la'-es • 
por e>templo, m111' re-.eolemcnte. 
uind,1 era neC'e mo (não ma1~ o 
méthum de clc11m lh1c11,, ma~ > 
um bom 1.:amp11 de coo1.110 (nuo 
ohordart'mo' e''e 1t:m 1 ho1l , p<1r 
lalt.1 de "'í'ª'º) Ma' pm e 'ª 
nmu alinnaO\ia de \\(.)en ne' e 
1clt looema, ,11cí I"º Jil e J1,pc "'~
' c.I ho1c tvmunclu o tonwto' pu
rumente lt<.nico 

1 61 \l o mom~ nlll d~ "1)nh 
c.cmth t\'J pc so • porém, ~ pro
\U\d qu~ n 11 e1.1 <lil1cil lot.ah7ar 

d.iJ s 1 entJ.rnn 
(•71 O R1..:hartl" relendo ~ 

R1i:h1rtl frafü.1\ Burton h1,tona
dor mgl~ do ulo XI\. que cm 
uas muna' '11gen' pt:lo munJ • 

e'!e\ e no Bra 11 OuU'a oh n. o 
aqui e no1ar que o e~uito' la JO
gam J111drtz.' 1 'º 1.:onfimla.. d cer~ 
111 form11. a ltleratura de And.r~ 
Lwz. no que ~ rdere qut" a \.1W lã 
e pura ~ nunu1JaJe du d.ll4u1 

Cond u ão 
O runwto' por T lJ.à 'C h.rm41ll 

em ''tina...' d1re;;flc , mo,trand qu 
ºº''ª umfio ~om e p1.111 mai 'ª" 
bw' do que m' (baJa ''"º 1 
tern1Jlug1a J que tl1 p<"ltml pode 
!'Cr multo Ulll r.ira fl(\\';l.~ C1êoci· 
., m tu'" e .1 kJ1dna 

" nia RinaJdJ 

INSTITUTOBAIRRAL PSIQUIATRIA 
"FUNOAÇÀO ESPÍRITA" 

AMERICO BAIRRAL 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes sao tratados em unidades autônomas e adequadas a cada dt· 

agnostlco {grupos homogêneos de pacientes}. As ed1f1caçoes situam-se em meio 
a 200 000 m de Jardins O hospital possui 5 piscinas, s una. 4 qu dras poli· 
esportivas 3 gramados de futebol, concha d bochas, 2 quadras de tênis de 
praia, cancha de futebol society, cine-teatro. saloes do jogos e 20 atehe de 
terapia ocupacional Equipe tecnica de lto nfvel. 

A clln1co pertence ao Instituto Balrral de Psiquiatria, é mantida por uma funda
çao sem fins lucre t1vos e localiza se em ltapira (SP), A 170 KM de Sdo Paulo, na 
reglao das estâncias de Aguas de Llndoia e Serr, Negra Mantem con"ênio 
com o CASSI {Banco do Brasil), CABESP (Bnnespa), Economus, CESP, SUS e 
outros 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Fone: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Post ril 08 - CEP 13970-000 • ITAPIRA - (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 • 111 andar. sala 12 
Fone: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da Republica) 
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JOVENS NA 
VIRADA 

A 

DO MILENIO 
Em ua lc e. 1arc1a Regm;i 

da C~t.1 l lil ll d1 llOljUD en· 
tre (' d1lcren1 mm tm n· 

lo' O 'ltnh ih urgiram 1.omo 
um e mport menlo raJii.:aJ ao 
ruppie - C<•nUllpondo 80 M~ _e 
am r" Raspam a cuhl:ra p:ira h · 
e rem d1fcren1e' do\ h1pp1e e 
cultuam o 1..orpo por mc-in de luta 
mardal . 110num que ,1 mundo é 
' 1olento e para ohreH\crtm pre
ci<.am atuar 1..Clm ' iole111.:ta, com
batendo dchnqüen1e , ga)'· hip
pie~. 1.orrupllh, polltlco e d.roga
do' c:u hcro1' ,..10 laJ lw.. . 
Rambo m•llJ S1.hw..i.rzene~er, 
Thor.. jo e'ttn:m..uncnte machi • 
t.aS e mor.ili ui e l\Clnh.im e m um 
lldrr que "enh.a solu1.. roni.lf t1K1<1 os 
problema..' do munJo 

Um pupo m.A.i \l1ll nto é a fac
çãci d CW"CC edcpt da 1.b""n
mina.; o racial - 1.1.hitc fX•\\-crs Do 
do1~ rrul carecu e\1s1cn1 oo Bra-
11. o v.;hitc po~ers sã mais ou 

menos rm numero tfo O mo
vimento urgiu1..omoc.li ºJênciado 
punk rock fnmbtm úo care1..·as, 
mil! colocá·lo Junto a , lmhe;1d 
t cnclf coníl1t01. imediato . 

o \Uhurb10 e no BC, . ur~1-
ram o pnmetro~ grupo' d.t care
ca:. Nãocon1..ortla\lam coma i~ia 
de anan.iw mo. rnn~umo de dro-
8b e falw de p.1u10u mo do de
moli-; . Sã1.> católlcu~. machi,ta.\, 
fazem mu..cula ão e lutam corura 

tltogns. And!tm cm grupo, pos-
uem tatwigcn na c-.ibeç pe o

i;o. pctll) e 'uas mulhcre nlo têm 
voz au'a Apc'ar de ex1 11r um 
rc peuo mútuo, uma fac o não <;e 

apnn1ma !U Ot1U1l · le-; cJo1s gru
po b~ ilcuo o na ionali ta.•. 
porém n ~gut'm o ncona11 mo. 

O rap entrou de forma eJtplo~1-
va no Brasil por falur a linguagem 
do ucluJdO"I v1olêncta droga, 
cnmc. ra1..1 mo e reprc ão poLic1-
aJ . A mu ica rap cnru .. '1l os vícios, 
algumb ÍD\lltuiÇõc,, cobrando 
direito e reclamando a cu.ildnnw 
A prr•hfcrn'r o de ruppe~ no p.1.1~ 
abnu e paço parn vanos tema in
clutndo a bandas feminina:-. e a 
lcgafu.n ão di. m<.Konha Porém, 
ap reccra.m temas com lorm.ito e 

c-.L1los diferentes. 
O monmcnto lunl. no Brru1l, t: 

ai trou entre Jmcn de 14 e 23, 
que pet1cn1..cm cl se O e E e 
mur.ivam n.J ~-nlcna c1u fa\lela, no 
R ill. 5o pe oas nao ab,on ida' 
pel.1 ~octedud - a maiona de cor 
e"cura e pobre - d11 a oc16loga 
Manu Tc:rt"1a 1onte1ro, que e tu
dou o movimento tunk em 1992, 

A eitprc,<íu " 111 a Junk" ~1g01fi
ca apa\ontdo. C"<!Ut\iar·'e de:, te
mer, en1.:olher- e de medo E ª' 
'1-'n~\ÕCS podem ~er ex.penment:i· 
da~ por pe oá 4ue nJo pt"ncn1.em 
ao mundo funl.;, mm imento e11-
pres o por 1,X milh.10 de 1oven , 
que lotAm o b.uk no clubes do 
• ta<lo do Rm de fane1ro Entr\: o 

funL:e1ro t': tiio ª" ganguc , que 
1.1preC"1am a dança. mJ..S J fenJem 
a agre.:;s1\lid tde uo 'e l!nurem cit
du1do oc1al01ente. 1u110 t:a
bam rngre ando no mundo do cn
mc. E :i galera!, tunkciro que se 
reunem num chma ludico - tentam 
tomar o coudmno um pouc:o mah 
ale~ e uporUtvel f..11:i~tcm ou1.rth 
grupo' funkeiros que bu-;cam um 
movimento ffiilJ pac1fiço 

A 01.:1óloga Helena Wendel 
Abramo, da USP, defendeu tc~e 
<;obre punl.:. e dar1'~ em 1992 e re
vela que a arua~ão do~ dar . ta· 
ltadoo como pe 1m1 ta..,, era uma 

enccn.!Ção e tinha o 101u110 de co
mun1cur uma mcn,agcm crtll\:a 
E11.ageravam a ~n.;açlío de tédio, 
de \ 11.2.io, '>inahzando a "1 tên 1a 
díl cri e de pel"ipcct1va. 

A' desigualdade~ 'ocia1~ -.Jo o 
phô da deltnqü~nclfl 1uven1\, 
cnfauza a uciolog11. e p<~km \er 
ob~rvadu pela.' \:~uintes '1tua· 
Ili ''· dc:,comp~'º enLrc o deSCJO e 
a 1mpovi1b1lid.u.le de participar dt 
um un1\.er.o que~ oterc1..1do pela 
mídia e o C\Umulo a um con umo 
que u maior parte da.' JlC' oa nao 
tem conJ.tçõc" de pôr cm prúuca. 
Ch1~0 Xa~ icr. no hvro Entrevi • 

ta,, fala c;obre a jU\entude. "O JO· 

vem mere1.e a no a cunsiden.11,lin, 
o noii'o amor. cnmv 10Uos f11,-
cm no' o filho~ oc~e 1lD.do de 

o.mor, de a.! s1 tC:n ia e de onenta 
ç o'' Elucida que a deho4üênda 
e a cnmmahdade de,cncadeiam 
d1 turbio" mmto \éno para a vida 
cspintual: "Toda \CL qut' ofende· 
mo a alguém C\lomos d~lll
p1danJo a nó me~mº"• porque 
e tamo conturbando o mundo 
harmon1ow em que e prnce'"º a 
no' a vida, a.-;<.1m é 4ue muiw<i e1,
p1rit<h. muita!> pC!'"ºª' am1ga.., de-
en1.:arnadas que tenho v1s10 em 

o;ofrimcnto no mundo e ... pmtuul, 
ao reeo~a.marcm. o fazem cm con 
d1çõe menla.Js precá.na\, encon 
1ram-'e em muito' graus de ahe 
nação mental e cm muitos grau ... 
de cnlcnnidadc''. 

ndar em grupo é algo 1nt.nn-.e
co ao er humano. o~ agrupamen
to cx.:orrem tanto p.ira o arnque 
quanto para a defc,a Porém. ne
nhum movimento sobrevive \Cm 
hderc<i Sabe-se que a mu ica ~ um 
canal de e~pre,c;ão forte, que pode: 
d11a.r palavras de ordem e amor. E 
uma da pnnc1pai\ armas dec;,a 
geração. dizem o:. que cc;tudam e 
analizam o comportamento do JO
vem. ma o Esptr1t1smo-Cnstão 
en,ma que o único líder vcrdade1· 
ro é Je U'> Cri~to. 

(Estudo eJttraído do spec1ul 
Domingo. 08/0 l/95, "Jovcn' no 
ltm do m1lêruo") 

uel} bujadi 

COMO VOCÊ QUISER, MAMÃE! 

O mcmoode tu pJhda posta· 
ra·se à l~nte da JaneiJL, en· 
volto cm mania 1.1con hegan

te, amparado por <tln10l:adaJ contor
t.hc1 Seu olh.tr tn te perdia- no 
\lctZ.IO, emhora se d obras!>C à ua 
frente a relva 'erde:ian1e de imenso 
parque. 

AlllUém Olhn: 11 porta do 4uano e 
ob...cTVa, com ltgnma n~ olho<>, o 
quadro dolllrnso 

O d.upió,uco I• ra firm.Jdo naquda 
m.:t.nbl A mk nua u vida fugir do 

u prôpno corpo. ntc 11 i.rag11..·..i no
tkur Seu filho tinha apellb pouco 
rne-.cs d.e "111a 1 • Em poucas borast Ui 
paroc1.1 ter v1vu..l 1 multo sécuJ1 . 

Viuva. lendo que prover o própno 
eodofilbo~l, nuaugo

ra qu. wdu luUt perdera o n11dt1 
O ~llO pcd1a-lhc ton.alen1 de 

unimo •fim de que a cnanç<l m..i.nu
vcsi.e um duna de e pcrança. n 
pmodod1hc.:il 

Agoru, ;ili, \lendo o J ilho c.ie cost..:c , 
miu parecia uma hgura de an10 rc 
cort.1da naJ::uida ampla 

A lágrim.a.s auam nmnsamt'J\l J • 
ua.ii laces cansadas pdll.li liinga \11-

gíll s 
Fr.i. preciso f;CT tonel Scgurou·ac à 

m.iÇJllClll com m.11 tor~a e exd.unou 
cm pt'ruwncnrc inartu.:ulados 

- Meu Deu 1 Da1·111c tor\=aB pJ/11 
enf re nw m.u c.s w pt'O vaçuo accrha. 
Ü1Creguc1 meu mando cm i;m.'1Jn Wl· 
eras traum. 1tc Meu~ pah partiram 
em mmlw odolc ên ta e agora o t ~ 

>uro lJUC rccch1 d Vossa Bon<l.1de 
~IJí ('ft' I~ 8 t.J.c1 ~ Mil prec1pllan· 
do-me rui miu ln te liOlullo Senhor 
Env1 n·me o reconforto! Sin10-mc 

RJ ardo 01 81 mardl • 

fr. jUCJlll'' Nesse m lJlnlt um leve 
torpor fezoomqu.: ela bu seo le1-
lo !Xlf3 um fqlOUSO furi;arln enll 
se invadida por no e t.ranho 

Seu ~fntodeslocou , momcnta 
oeram.ente, ôo U"f'O. em.ergando o ou· 
cro pi.ano J.a vida. E, t<>c.id.a por força 
~-onhcc1Ja. afa IOO·'iC vclo11ncnte, 

Viu- I.' cm sala .unpla diante de 
enorme tela, d1 11ngu1u .i.lrum.1S vo· 
zc , percc~u enud.1de!l am1g.is u 
llDlrará la bond•n;ani nic. 

ub1to, pro1cUiLI na lei , uccd1 · 
am·seccna.sd um filme conhecido. 
Via ~a ela m m.1 cm ouuos ttaJC\ 
e outro 1..en&no ta\a cm pleno 
século XIX Í'raJ<wem, ~la. d fru 
tava d pu 111 o oc ial tn'<ICJávcl. O 
ro to t>onuo, forma pcrfe1U1 e.'i· 
cond11m1, no enlunto, en11men10 
inlenores bem <l1 1mulaJ pelo ver
niz das comen humOl.lltc Ahan· 
donara os pa.i ·, cs4ucccntl11-1 a pró
pna ortc, na velhice pobre de um 
asilo d um1rno, a l1m de u ulru1r 
ozinha º' ben l.1mtliJJ ·s D res

peuara o lilJ. !r.uruJo u 1 ~n de con 
fiança e <.tm11.ade 4.1uc 11 uniam un ~ 
poço dc\ooWtlu m.1lmcntc, provoca· 
ra o u11:íJ10 cm 1ovem up.11.ll.<>nudo 
qw dCIJlQU a e111 ' nCIJ crn d<1lorn
\<ll> c1rcu11 t6ncws lJ1.in1c de ccn.1~ 
Uio rc 11 parecia e11pcrimen1ar 1.1goru 
a c_'ttcnsao do:. tksaiu ICli que provo
Ciira Tom.ira 10ld1les Iodas ns cní.I· 
1ur11S c.iue .1 am iram profundamente 
e «UI scn uir o e.te ~ ur leclamav<i 
rca1u te e rchu1menio Viu e proJC· 
tadJ de nOH> ao qu11no ela \:Hsmhn 
smgclu, onde o 1 ilho pálido penm1 
ncc1a 1m6\lcl e piando u n.11ure1a 
ensolarada ela m1mhã 

Ao regrQ-.at ao corpo ela cc1mpn:~ 
cnJer.i wm nllldct qu unpu<.era 11 

1 própna uma dolorosa cxi tênc1a ~ 
resgate. Valonz.ava agora o pai.. que 
pJIUram Lão cedo, o C\f>OSO que 1gual
men1c de,pediu da vida uindaJO· 
vem e percebia. i;om a mc,nlil Jus te 
l.J de ruc1ocrnio que o filho \1Cnc1do 
pel.1 lc:uceirua e que e'tdva em v1o1.' 
d • parltr t.ambém, era o JOVCOl Jpa1 
itooado que eguira o des1..amtnho' 
do U1c1d10 Era prec1~0 cnlrrgá lo 
também. a íun de que ele pude "ie 
ganhar lorç e cumprir. ~om êxito, 
oulI'a cx1stênuas. oo tu1uro C'Ul 
\tela, c11b1a lhe vcl11r por ele. Ir .m 
mnir lhe C'iJ>Craoiru, dcmon trllf· lht" 
lcmoscu1d.1Jo . M 1s wd lod re 
novado , poden.tm enllliHon tru1r o 
l.ir do' onhos ma1 leg1umos, ~ 11 
e ado no amor e na e pc ran~ 11 

l .t".vantou·~. emtugou as lagnma 
e ubraçandn o filhinho lemamente 
balhu 1ou: 

- O que você d CJu hoJI!. meu le
i.ouro, para a ..,ua rde1çuo·1 Marni.1e 
v111 1..olhc:r flores. leremo' e tôna , 
oraremo JUnlos a Deu' agradc:tc:n · 
do a hdc10 tia v1du . Nuu ~ mc~mo 
meu anJo! 

E <1pcoa~ um fio.l'inho e.te "º' res
pomku · 

- Sim, m,1mae. como \·oc( qu1\erl 
Ante o ()Uu.tro., mab do lorc r.o\ d.i. 

vida n o pcl'C'a.! u fé Coo fia cm Deus 
e vulo11La u vrda por onde fores 
cudtt manh Deu renova c1 e pc1i.n· 
ça, expandindo a lu1 do 'ºI pt>lu unt 
ver 11 1n1eiro (Pe lo e~p!rr10 <k 
Me1me1 • p i1,;ogr.líad.1 ror Mlllknc 
l{os 1 Sevenno Nobn:) 

e tent1 tas 
bu cu m 
compre 

cnd r 1..omo a.~ co
nc!l.f>e~ e ntrc: ns 
neurônio' 01..or
rem no cé1cbni do 
beh...,. O rcl·ém
na l tdn'i tem me
no' smar,es e uo 
2 uno~ C"t~ih lOne
C\C>C'~ cx1u1válem a 
du' adulto, O ce
rebro começa a "~ 
dC\cnvoher no 
u1c10 materno e 
ctlntinua upó' o 
na~~ imc nto E por 
i"o que o fe io co
meça u ter cena-. 
pcn:e(l\ões e en
<:açõc" nn v 1J.1 
1n1rn-uter1nu. e 
pro eguc o seu 
uprenduudo ap6' 
o na cimento 

Dentro do utero 
materno o\ feto' 
de mc~ma 1dnde 
revdam \,uiuções 
md1vidua1s, wmeçam a diJereni.:1· 
ar u., UJ~ feiçôcs e U!> e:llpre~ ões 
fJt: 1a1s. 

OutrJ' e"< penem.ta.'> re\.elam que 
feto ... aprc~t:.ntam rcsp<.1'tas c:moc1-
l10J.1s de medo. de panico em \ltu
açêlcs de '>ln.:.,., nv1d~ pela gc .... 
tan1e. Outra,, ainda, revelam a 
presen\a da audição no teto, pots 
ele re1..·ebe e armazena padrõe' de 
lalu que a mãe lhe transmite e 
e:\en:1ta movi mentol> neuromu,cu
lare' .;;e preparando paro o choro e 
a vocalilac,:ão ao na,cer. 

Pc,11.ólogo., c'liio acompanhando 
o de<icnH1lv1men10 de c;.naoça' 
romenas que \iviam em orfanato 
superlotado cm seu pais, onde fun
cionário lhe!. davam pouca ou ne
nhuma atenção S1mona Young 
\ n eu nc e orfanato durante 28 
mc'e" de \Ua vida Ficava deitada 
o tempo todo não con egu.ia sen
tar- 'e <.0L1nha, e quando a coioca
vam '>COiada c;e equilibra" a obre 
o braço,, 1 azendo mov1menlo!o de 
b.i.la.nce10 para amenizar o vazio 
que -;enua pela faJta de ~un mãe. 
Adowda por uma famfüa canaden
~ em 1991, vem fazendo progres
-.os. Já corre, faJu e canta, porém 
n.indo c.:.ont1nutlm º" ataque. de r.u-

va e dific:ultla<lc<, em aceitar urden º' pe 4u1 adore cani.lden"(" 
e~tao tentando, ,\O ob~ervar e'\sa e 
mais outras cnunç,1' romenas 
udot&.1d.1\, re..<ipondcr· • Po<le o amor 
supcr..lJ' um mau comei,.o ! E i:.tern 
pertodu... 10ic1a.i cnu1.:o para o dc
scn,olv1menlo emocional 1 Como 
a e pcnênc1.1 fom1.1 º' c1rcu1t<>~ do 
cérebro' Até que 1wn10 e \C~ cir
cui10~ <io uhcrado~ C\1m O unosT 
(O btado de São P 1ulo - 09/09195 
- rcponagem de Sandr.i Blake lee. 
<lo Tht• Ne~ York Time 1 

Cnançu' adotada que <>olrerum 
muita.e; perdu e tão cndo oh er
vada.' por e'pc"ah tas, que ª'ali
arão ~ º' e.,fon10 de seu' ºº'º 
prus c;áo '\UÍ1c1en1c para ajuJ.1í-ln-.. 
a de,envolver uma pcrsonahda.Jc 
saud~hel. ah.,.iando-lhe-. o!> Lrau
mas v1" ido ... nos pnmctro' momen
to~ de u~ vidas 

A presença da mãe dUUlle do fi. 
lho prematuro na incubadora., urna 
carícia suJve, mas..agcns delica
dc.1.\... <.ão Ol> recurso' mah recen
tes que a meil1cma e'ta uLiliJando 
para tralar o prematurn que fi
cam me e' no herçáno Mari.1 na.,. 
ceu com 650 e e ficou J me.;c, no 

txm,árw da M:itemidJde 
.S 10 Lub Apó ter ficado 
vário dia na V'l l, 101 
para a 1 olct recebendo 
todo o cuidado para 
ganh.ir peso Ma o fun· 
dament.aJ parn o seu de· 
en\nl\11men10 k11 o can

nho e a pr e nça do pais. 
Conven;uv.1m d1a.namcn· 
te com ela, ucancia\am o 
eu nuou ulo corpinho e 

lhe tran mui.im amor e 
e~pcranc,:a . J loJc:, e tá com 
6 rne-.e~. e vem apresco· 
tundo um de envolvi
mento emocional e neu
rológico norm 11 p.ira a 
1d.1de E!itá alh:a. n onha 
e fel11 

Nconatolog1 ta "êm 
c~tudando o compMta
mento de cnan~as premu· 
tums que nlío podem li· 
CaI com as u:L~ mãe JUn· 
to d la e grupo de re
c m nascid<•' premuturos 
que re1..ebem v1 101 diá 
rias de eu' p.11 • que lhe 
dão cannho, n1coção e, 

00 tocá lo • lr.lnsmitem amm~ r o 
é obf.Crvado pela respt.mç.io do behC 
que fica mais tr.inqútla Wmmcolt, 
pediatra e p 1canah\W inglc , em 
eus trabalhos, relata a l:l.lpo1.c1d.a· 

de do bebê em adJptar-'ie ao mun· 
do pela interação que IU.l com a mac 
na fa.)e de ub,olut.a dependência 
Quando oçorre um fm asso mater
no, o bebê crc.,ce ..cmº' elcmenlt)l, 
e"<:enctaci respoo,a\Ct em prom« · 
\ler o pr es'o de maturo11r 'º Con
clui 4ue o desenvolvimento tmcx:1-
onaJ atua no descmoh1mcnto do 
corpo e cstt' ilO se c.lescnvol-.er m
tlu1 na emoçao e no :iprendt.l.ildo 
C1enll W acrc<l11am que .. a e tru 
turas emoc1onah se formam cm di
ferente mtervalo de tempo. m.w. 
não c;e 'ªbc cumo e se mud.i.m na 
'ida adulta (0 fa1.td1.> <lc ão 
Paulo, 09-09-9'\) Com André Luu 
aprendemo' que e ilá.ndula plnCal 
é a granile re'>ponsável pelos fenô
meno:-. ner.o<oo\ da emoll\ltda.dc 

Desata os laços que ligam as 
e~ist~oda:. umas il out111s, e dei 
xa entre\ler a grandeza das fai:ul · 
dades cn11doras de que o .;cr hu · 
mano e a~:ha mve<,lldo Aguarde
mo., oª' anc,o d..I ciên~1a ( ' .) 

PISTAS PARA O CÉREBRO DO BEBÊ 

Al expenêncios c:f., vida 01ndo no pmnerro 1nlónc10 01udam o formar os conex s 
entre m ululas nttfVo\OJ C1en11stos w.idom tomo 1no ocorre 

Pormafio 
O · b ·o humano 01nda e''ª 
>endo formado depcm do 
noi,c1mnnlo Svspe1la·Y1 
qu certos l1pos de 
oprend1.iodo ocorrem 
em seqvinc1oi 
de desenvolvimento 

1_..a.. 
An.d lo •• q>.i• as 

trutura1 emoc1ono1s 
se formam wn 
d1ferenlel rnteNolos de 
lompo, mos nõo se sobe 
como o se mudam 
na vida adulto 

,.,. .. 

AprHcU.•• 
Recem noscrdos tim mencn SIOOp$ti 

Lóbulo frontal direrto .. , ... , ...... 
Cortex frontal 

Cortu lrontol. a ot1v1dad. 
me!obol1ca oumef'lo entre os 6 o 

2Á mtU., d nQY"O l'ICJ 

puberdade e pod 01tm l1goJo oo 
dc5envolv1m l'\io 1n1c1ol moc1onol 

e oogn11M> 
l.õbulo fron1ol osqu«tlo é 

ot1~ado quondo vmo penoa \Cnte 

alegria hd1c1dode ou inlere: ~ O 
lóbulo d1 rio o auoc10Jo o 

1 nhlTlCll"llOJ negcrt1vos 

01 conei<Õlls entrw os M1Ur6r11ol , do que oduh.u Aos 2 onos, 01 s1nap1e1 equ1v m o 
dos vhos ctnlre A e 1 O aumentem e vo~om o ser 19uol o os advhos oos 16 º"°' -

º
a ctum úo -aiópagos.oonhe
c1ilos 11 nível !)Qpular como 
g!mco• 1 m &e~. o 11.1:jucl a 

que 11prcsc111arn ~~us 1,;orpos unido 
por um ~em 1110 li 11,;o Cnmumenle 
se ob erva o u <• mdc\11do do f(ffilo 
x1p6fugo, o invé da d 1Kílil uu cor
r(la xill'lr111<'." A nom ncl.11ura rro
vtrn de J1.1fcn,Je que e! o apênd1~.: t.cr 
1111nul do oi;so eMcmo, llUJ•lo nu trcn 
te do tónu oml se unem u cu lt las, 
curno ~e t.es g nico l1>Sscrn hg do'.\ 
por e UI p 1nc Jo \:Orpo, hás 1 lu nor 
mlllmcnic nllo concsporuJ l rcalJda 
de A11 li ~,0c pocJ m se clc1u1ir por 
d1~cno órg o ou &egmcn1os corpo
r111 , tnclu~i\c 1nv1 b1hz1m1lo u gc 
~lloouaMJhrc'lll\cnclntle mbo o 
rccc!m Olllo5 

as uuaçõc onde dna c:núdJil 
csp1r11uo1s bC h 11111 a eslera 
pc:n pmtu&J mu1em11 e p11~tc11on11cn 
le 110 ílutdo VlUll do Ó\UIO Cl(úrJCll<IO 

u kcund.1 o, c~lulu gcmun til\ <.t soh 
H 1111lu nc1a ,J.e duas t•IC'l!•llN cspir1111 
a1~ d1ler~111cs lenilc u b1r 1rt11 No 
11111..10 d.i cml:in11gfoe e, qu nd<> o ovo 
inicia suu 11111l11plrc11c, ·111 1 ltJ u ~l'll.iílt 
çao cm duils c~lulllll 1111 d •sen\nl~c 
roo <lo1s orgom~rnITT lllhos 

GÊMEOS XIFÓPAGOS 
n.Hurul IOJU•I• e 11rh11r llil O rren 
c ontm ~ ornum pel11 Ili tn1Ja.1 i. qul'l o 
u1r11cm Jl<ir 1ntonia en rg llc;a nada 
mo" 6 'Ili' o mcrn1111cnto 1•u lr1 rlll 
1ural J, cau•ll <' elr11i1 que ~ orcru 
uu1on1.1t1 ~ 111c·n1c 

d poJcr contribuir c1c1\1tll 1in1~n1e 
em 1 urum rm,11110 para 11 t>111rrttn 
lio Ja gênest• do rrohlrm coe, 

Jr J JÁ, tum~rn p11r1 1lcr11r com 
rel11,11u 11 llJ.ill\ÔC~ mo1101Jels11~a' 
J t 4u1hbr.in1c,. 

Qu 111Jo processa 11111.1 •'JlllrllÇ io 

111101 nascem g~mcos umv11clfnco 
No e ntan10, 110 ~uu d 

mcn1< cm de1ern11nnda rcg1õc!. do 
pl11m:tJ omk oi rct ur 11 0<> u10J.1 ru 
1.h1111 n1.irc na átcu dJ u s1 lc ndu mé
d1Lu. 

Ih• ponto de \ 1 ra <la <:1cnci:1 c'pl· 
mo, temo~ li 1nlonnJi,;ao 4ue li rc~ 
&0.1& e v1no.; ul m cnc1.:r1 1~11mentc 

uma lls oulras, p::l11 ~ua JIO wr 1 1utn 
tal llt\ c.;a o onJ e UI lllrn.,. c1 ll1tn11c 
nnc1~ p wtó)!ll'O d li11a~l!11 e 1111c1 
dmh10 cnergéuco·v1hn11óno 

1 r1n10 4n11 se ot.lc1.1m mutunm n 
IC, por Cll mpln, man1~m um c:s11c11t> 
fluilo ele <ncrg111 c1111e 1 prcmlcn<lo 

rcopn: nmrnlc 
U111 111u1tu c1rcunsiliJ1, 11Li, 11 o h:i 

l"l 1l11l1dadc a ~unu ou ml."'"'º 11 mt 
d11• prMu Jc 11c d1 <;<•hc:r c•l.i hga · 
\:ikS pdfu u rc1..up.:1.1.,.110 p~l<1 u11..11 Jns 
tlO\lul\l l<lns \ mcdtdu tfllt "' .ino~ 
russ11111 u 1m.in1.1ç11u scl 11ccnruo ultn 
.:11n.lo n(H•~ 111nc' li<' c11111pn1111c11-
mc111111Jo corp.> ;.istr.11 d<>s me~"'º' 

A un slt 1u lcmporanu, rela 11.'íU· 
ria dn rc:eu .trn 1\iÍO, ,xl<.lc rú CI V Ii U• 
1mpul ,, rcnov "''' n.1 rclon,111111\rlu 
da 111•m111lid d 

f'on •"cnindo cmpre 'lllC us fl 11 

O CU [>.trllCIJlCS tio pr<>\:e 11 ll~ ~Ili 

c.:lllns 11011111~ Jo !lTClcrth> i! <JllC os 
levu"' v1vl'n1.1ur l'\lll t111J.,. o Nao lio 
po1111n111 ~1111111 111uo;c111c:.s de uma lei 

ln1m1gm tJU<' C\t111\\ lru•r,1m 'rn~u 
"" c'prc~!llvo e dt·~equ1hl>r11nti'>, 
rct11un11n 111nlu ' u1udn) 

1uup11 lia f'l'l'1 e, no cnuJ,~ J1 
c.loa\llO c:n C)lt'IKa, é o n:curw 1J..-.r 
p.l!a 11tc:n11111 o c•lrunenh> J,,, c:nH•I· 
"ulo nt ~UI Jolvm~11 «thlli\'Au 

,\ 011hcuç o Jo p 1 s e o e litf~ 
1:m1cn10 do: f11mil111r ~ 111JJ rtn>â 
\CI ll·lfO Ull\ IZUJ li d<lr1:S e ponl.ll • 

1(11 Uil, \jlll' \:Ili t UIUIQ f11 U'\ Hn•• j'llf1 

eles ~e u • 1.:111Unan1 a rct'!•n 1h , " 
e 11 uni o pelo u 
1111\'cl tio mor 

\ utor do lnro "Gl•IO\llO 

ubllm lnh rt' mblo" 
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Richard imooetU 

Mwta gente man:a encontm com 
mortm qul'ndo'i no cemtt'-"no 

ld 111 de mau go\lo' 
e o famthM que 'e mudou para 

oucrn ç1dade 'em º"" v1,Ha.r, rc 
comendamo<. que no procure na 
cidade dos p j unto '! 

Lm dau 'I~ n1fica11"a.' an1\er
~o de lalec1mento de La.,amen-
10, de n11 c1menh> !\J,U.il, no 

ovo, l inaJo,, Dia da!> Mãe' ou 
do<t Pai~ - marquemo' encontro 
çom l'' ente' amddO\, hoje re:.1 · 
diodo no Conrinente E,pmtual, 

em l<x,11 ma1' apr•.11ne l "llo a 
Co-.a. 

Eote1tcmo' o lar com a flore 
que levarfamo' ao 1umulo cul 
L1vando LcrnD \audade, llHe de 
que ... tionnmento \ ou inconlor 
muçuo. 

E 'ªsaudade nos foi bem. 
Significa que amamo º' que 

partinun com oquele amor pcrte1-
to, de,apegado, dad1vc1o;o, que nos 
reali1a como filho' de Deu'>. 

r ha\ cremo' de 'enll los junto 
Je º''' felize., porque pen,amo!> 
nele,, LUolo quanto <.'I pen'lam 
em nó! 
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Momellto abedoria com Chico Xavier ,. 

PRIVILEGIOS IGNORADOS 
Parumo na LiHartd .;pfrit 1 

Boa Nov 11. à Ruil Aurora 70(), cm 
Paulo qu.mdo um contrnde \C 

.1prn 1mou de: nó~ e perguntou no 
conhcc.:1do mé<l1um 

O ~nhor é me .. mo o Chico 
·'" 1cr, 

\ 1m '<)U um eu criado, rc, . 
pondeu o Chico 

O homem deu lhe um forte 
abraço e e~damou 

- 01 t'nl que o '>(nhor e'lu com 
plctundo né te ano c.ioquen1n 
ano' dl' mcd1umdaJe inmterruplà 
e tambem 1.ompleto.1.ndo cento e 
cmqücnta liHO'> medtunico' l'llO 
é verdaúe'l 

- fa verdade 
- Ah! Ma.' o 'enhor então é um 

pmtkgiado Jo, Céu'' falou o 
homem com mu110 eotu"asmo 
D1g11 me. Chico, qua1 'ªº º' eu' 
pnvilcg10 perante O!> Céu,? 

Chico inlonnou muno calma
mente 

Meu .1tn1!!ll, eu náo 'e1 qua" 
\JI) º'meu'! pnv1lé~UO\ peranteº" 
Céus, porque fiquei órfão de mae 
ªº' cinco ano~ de idade, fui eo 
t.ttgue à proteção de umu 'enhora 
que durante qua e do1\ .mo•-. gra 
çu a lku , me favorecia com Lre-. 
'urra' de v:..ira de marmelo por dia, 
empreguei-me numa fabrica de te 
c1do\ ao~ oito o.no' de idade e nela 
trabalhei quatro .mos egu1do'>, à ,.,,,, 

noite C'itud.iodo na c"colu prima· 
nu. durüllte ll d1.i 

Não podendo continuar na fa
bn1..a, empreguei-me como aux1 
l1a.r de coLmhu, balcão e porta. 
num pequeno emporm, durante 
ma1' qudlro anm, em egu1da cm 
preguei me numa reparti ão do 
M1n1-;téno da Agncuhura na qual 
trabalhei tnnt.a e Jo1~ unm, come-

çando da l1mpua da repartiçao, 
até ~hegar .1 e cnturáno. quando 
m apo entei: em cnança ofn 
molé 11a de pele, fui operado no 
calcanhar onde me 1:re..,ceu um 
tumm, ,ofri do doze ªº' qum1e 
ano\ de Corea ou "mal de S. 
Gu1do", 1 ui operado, em 195 J, de 
umc1 hérnia e trangulada, acom
panhei a desenc.tmução de innão 

que eram parucul.mneotc queri · 
do em ÍilllÚ11a, ofn um proce<, o 
publtc.:o cm 1944 de muito lan
te<. d1f(ce1c. e amargo.,, por cau' 
do grande e cntor Humberto de 
Campo'i, em 19~8. pa,,e1 por~
c.and.J.lo,.i per egu1<;JO 'ºm mui
toi. not1 e1àno infel11e; d.a 1m
pren a. pcrscgu1ç.w de wl mcx.lo 
intcn a que me obngaram a.ir 
do 1.ampo reconfortante da vida 
familiar em Pedro Leopoldo, onde 
na ci, tran.,fenndo·me para bc
raba em 1959 para <1ue houve se 
tranqüilid.ide para º' meu fami
hare1> que não unbam culpa de eu 
haver na<>c1do médium em 1968 
fui 1oteroado no Ho plllll Santa 
Helena ;iqui em S Paulo, para cr 
operado numa c1rurg1a d muila 
gravidade e agora no pnncfp10 
de te ano do crnquentenán o de 
minha pobre .. ra~uhiid~s mciliu
nicas. agravou- e em lll.lm um pro
ce''º de angina que come\:ou em 
novembro do ano pa~~a.do .. angi
na e w com li qual e tou lutando 
muito .... 

E tenrunou, diante do confrade 
e: puntado 

• e tenho pnHlég10s, 1.omo o 
-.enhor unagina. devo ter cs e-; pn · 
v1ltg10 em aber 

(Depo1mcnto de Nena e Fran
c1i.c.o Galvei. à Folha Esp1nta em 
Revl'.,t.a 1977 ). 

Encontro de 
Pequim debateu: A ASCENSAO SOCIAL DA MULHER 

Letla ViJJa 

Ob\>11mente. e.e.o" de abuso e de 
v1olênc 1.:1 não ucontec.:em apena 
n~ outro~ pa.t-.c Também no Bra
sil, apc'ar de alguns reconhe1,;1do\ 
progrc º" n últim:l.l> déca.d:I • a 
mulher, pnncipalmeote a da ta1-
xas oc:1a1 ma1-. pobre~ e <."Om me
oor formação e<lucacmnal, conll · 
nua sendo objeto de vmlenc1a, d1s
cnmmac,:ão e ne~aiy:io de "ºª ple
na cid.J.d.ania 

" ·m muitas rcg1õe., <.lc no~ o 
propno p1t1 e do mundo. a mulher 
contiowi "enJn uma c1dad.!i de "C· 
guoda da! se". afirma a pre,1dcn· 
te da A so..:1a\:ao Metlico-fapmta 
do BraJ 11, dra. Marlene obre Ela 
lembra. poreAemplo, que ainilii se 
convhe em no 'º pai'> com o fe· 
nômeno do tun,mo <;exual e da 
pro titu1ção 1ofanul. •'Jo-to exige 
medida' enérgica do governo, 
não 6 no entido de o;e co1b1t e,. 
e abu O\ mu .. também no senti

do de e de,eo~olver o a pec10 
educac1ona1 "(Ver matena ao lado 
com outra coo 1dera~õe.! da dra 
M.arlene "obre a mulher e a con
ferên~1a de Pequim) 

Dois documento 
Realizada tm um do' p.u:.cs do 

mundo que mai d1.,cnm1oam a 
mulher, a China. a conferêoc1a tn· 
terna ional reumu delega õe" de 
l 89 pai e • llfora a.o; orgaruz.a õe 
nllo·governamenta1' (ONG'>I e 
produnu do1 d(J( um' nto' ba 1, u . 
a DcclaroiÇ o de Pequim, 'iUbdlVI· 
d1da em 38 urtigo , e um..i Pla1.41-
tonna de Açao, de 150 pag1 nas 
Num d• seus ponto .. mu.1~ polêrm
'º que teria de agradado ao 
ValiC4IlO e a pai e 1slãm1co , u 
plataforma de a\:ão reconhec.:e pm· 
oe1nunente os d1re110 ~e11.ua1 da 
mulberc como d1re1to hulTUUlo-.. 
• O direitos humano:. cLt\ mulhc:
re induem ~u d1rc1to a ter con· 
trote e d 1d1r livre e reo;pon ª'ci 
mente obre que tõe relacionada~ 
com ua 'ernalidade, mclurndo 
..audc ~ uai e repnx.lullva''. 

Va.taúo em termo ma1 gen n
<.O, -.egundo a prd.'\e d1plt1mát1cu 
que 1..oquro11 o consen,o. a Decla 
raçao de Pe4u1m por ua e1 reco-

nhel:e que a \!luação da mulher 
avançou em algum ª"pc~to-. impor
t.ante'i nos ultimo' dei ano,, "em
bora º' progre 'º~ n:io tenham ''do 
homogéneo\ e per !\Iam a_, de,i
gualdades entre mulhere.s e ho
mcn~" Também admite que e' a 
stluação tem \Ido agra\ ada "por 
uma pobrel.á cada \el mawr, que 
aJeta a vil.ti da maior parte da po
pul 1 ao mundial A erradicação da 
pobreza. baseada no cre,c1mento 
el:onómJLo su tentU\el. no de,en
\Olv1mento o;oc1al, na proteção ao 
meio ambiente e na ju,uça oc1al , 
exigem a part1c1pa ão da mulher, 
bem como igualdade de oponuru
dade , em prol de um de,en'liolvi
meolo centr.1.do no <.er humano". 
du o teJtto. Em oteU tmcurm im>
nunciado em plenário no d1n 5 de 
etembro. a pnmeirn-dama bra<.i

leira. a antropóloga Ruth Cardo
'º· refenu-'e à "feminização da 
pobreza" e de tacou que •·a luta das 
mulbere\ pela igualdade não é uma 
tutu em \CU próprio benefício. mas 
em bc~fíc10 de todo., e, por P•so, 
~e confunde com o fort.a.ledmenlo 
da própna democracia". Ao men
cionar a 1mplemenld\:ão no BnL,tJ 
do Programa de A ~is tl!ncia fnle
gr.tl à aude d4I Mulher. a antro
pôlogJ reconheceu que foi.l ia avan
i.ar "na dimmu1ção das taxa~ de 
mortalidade matt>ma, na redução 
dJ gravidei pr«<Xe e na pre\en
çao da) doco~ eÃualmente tr.m • 
mt'>\1ve1<;, do câncer de mama e de 
colo do útero. que t1llngem obrc
ludo mulher· 1oven,". Nu área de 
planejamento fan11h.1r, d1,., Rutb 
( clfdO'iO que ··~ oe1..e sano amph· 
ar a tnfonnação e o c1ce-.-;o d1H•r<;1-
ficado a meio~ cuntracepl1\io' e· 
guros" l\s con .. equênc1a~ \Ó<:10-
econôJTllca do fenômeno d.a globa
lua\:áo foram an..1li<oad.a .. pela es
cnl.Clrd Betty r ried.IO, con 1der:ida 
a 1niciadoril do moJcmn ferruni • 
mo norte-amenc.mo .Segundo ela, 
o re,uJtado m;)J' 1mporwnte da reu 
niao é a recomendaçúu ao\ govc:r 
no-. para que prouurnm cstatístJ 
"ª" \obre o valor do ttabalho não 
remuoer.tdo da mulher na família 
"A redu\.Jo <1l folha de pagamen · 
10 da empre<.;is, o d scmprego e o 
ubemprego 1mpo 'º' pela globa· 

ABRADE INICIA ATIVIDADES 

A A soci;.11 •• 10 Bra..~1lclfa di: D1vulg,1dores do E pinl"lllo • ABKA D • 
• Ji tem ua pnme1ra 01n:H1ria para o h1cnio JUiho 9'i 97 o pre 1dcn1e 
~ W1l on L.ongnhuci.o CAl>F-RJ> e o e rct.1rio c~ern1i vo Matlus 
VinJc1u~ 1 ena' Padtc1.o 1ADl.-PI•) A ABRADE ~ 1.1 c11n11n11.idora 
dJ.I ABRNEL O 1..onlrude es Jarccem que e tu'"'º lrn eÃtinta, m.1s 
fo1 umph ulq o u r 110 tlt.> ,_.in pôHfUC 1.11ngreg.1, .1lérn 111" 1ornah 111 
e eocntnres e píntas, toclos 'fuele que e 1.h'd1c 111 . c1 .11 um.1 lormu, 
li d1vulg çao tJ,1 cloutnn,1 

Por d1 pos1ç o e 1,11u111n.1, as onc~pondéndo pnru u A l~R DI• 
Ul'\lern 1o<:r en 1rninhad;,i p;.ira u ddana cxc~ut1v11, em ReLtle. Ruo.1. 
Marechal O\ndoru, 460 1 nau11lhuda. Re<1fe, PI , cep ~20l0 17ll 

h1..1~·110 de\ crjo provocar a re<.lu 
ção da 1omada de trabalho e intro· 
du11r nova\ medidas de ab<;Or<iUO 
da mão de·obra." 

Area criticas 
Entreª' doze "arca cnucas" da 

,jruação da mulher analti.adas em 
Pequim con .. tantes da Pla1.tform.i 
de A.çao, coo ta.m as egmntec, 

1 Pobreza nuséna tem maior 
10c1denç1a c,obrc a população fem1 
nina do que \Obre a masculina 

egundo dado1; da ONU. embora 
elas <ie re<.pon\abt.11zem por 60% 
do trabalho. percebem apena\ 10% 
da renda mundial O predomímo 
d~ mulheres entre os pobres tem 
entre ~eu~ moovo o numero cre .. -
"e e de !are chefiado por mu
lheres. o aumento da expectal.lva 
de ' ida da., mulhere' e as barrei
ra~ 1;oc1rus e educacionais que in
vmb1ltzam o trabalho bem remu
nerado 

2 Educai.ão Segundo a ONU, 
embora o an.Ufabeti. mo esteja em 
declm10 em todo o mundo. do1-; 
terço.-. do total de l bilhão de anal 
fabeto-. existente-, no muntlo ão 
mulhere' A educação é cons1de 
rada a chave para o progres o e a 
melbona da qualidade de vida da 
população feminin a. O próprio 
8;.1m;o Mundial reconhece que o 
retomo de inve umentos na edu 
caçá.o de meruna cm paf,es pobres 
é cenLrUJ para um de'>en,,.olv1men 
to econômico e ecolog1c.:amcnte 
'>Usten<avel 

"\ c;aude. Maior pobreza \1F mf1 

Ruth Cardo o chefiou a delega· 
ção brasileira 

ca menos nutnçao e maior vulne
rabthdade a doença Pnnc1pal
ml!ote nos pa.í""' pobres. m1lhõe' 
de mulhere e tão eJtpo'w.." ~ gra
'> 1dez não desejada., à falta de a.s
~ 1 stêocia pré-natal e a trano;m1s
~ão de doença~ venérea.'> indu\l\e 
a Ald 

4 Violêocta v1olênc1a contra 
as mulhereç nào tem fronteira e não 
é hm1 tada por raça. <11.átus econô
mJco, religião ou cultura. O moti
vo costuma e Lar na falta de leg1 • 
lações e~pecifk~ Embora e\ e-. 
fato\ nem empre ~e tomem púbh
cos. a ONU c\Uma que c.crca de 
25~ das mulhere~ opaohn.m de 
\eu~ mandos ou companheiro,, 
enquanto a v1olêm.1a domé<;t1ca é 
a pnnc1pal cau<1a de lcnmenm' em 
mulbere 00<1 E'tado-. Unido' 
(mru' do que ac1dcmtC\ de trãn,ito 
e ~'alto~ <1omado J 

5 Guerrw. .,Ludo' iod.1cwn 1.1ue, 

de,de 1 Q45 23 rrulhõe<1 de pe<, o
a~ morreram <.le cau,a!> relaciona
da' a gucrnis. 90<;( delas membro~ 
da populaçuo c1Hl, entre os quais 
70'k '·'º mulhere' e cnança. .... 

6 De igualdade 'ócio~conomi· 
ca. Embora tenham aumenrudo ua 
part1cip.1o,; u na loriyu de trabalho, 
"ª' uluma .. dua' d\:cada~. ª" mu· 
lhere' "ão m•Jontána~ em empre
go' mal p.1go' e de \tatu' oc1al 
mfcnor Ao mc,mo tempo cabe 
ao<> homen' a maior parte do coo· 
trote de fX>''º' de deL1são No., pa· 
1-.es pobre,, a.' mulbere" ocupa"am, 
em 19 O, "°mente l 29t doi. empre· 
go' adm1m tra.ll\O' e de gerência 

7. Partilha do poder. Embora. na 
maioria do' pa.1,es, rcpre entem 
pelo meno a metade do eleilora
do. ª' mulhere detêm apena' 
1 J % da' cadeira' no parlamen
to' e 7"'.i dos po<1to' m.tm tena1 . 
Somente 7 entre º' 1 5 emba.i.xa
dore~ acreditados perante a O \... 
ão mulhere ... 

Fomento à igualdade. Boa 
parte do' !,!OHmo criou no<. ul
umo' ano mc.:cam.,mo' e poll11-
c~ voltadoi. para º' direito' das 
mulher~' A ma111na de"~ e'tor
ço. porém, não 'ª1 do pàpel , poi 
njo eitt\lem re"ur'º" financeiro,, 
de pc'"ºª' ou apoio efetivo do' 
trderc'> 

9 D1re110' humanos. Rcconhe
c1do' 'ºmo p.ine integral do' w
re110' humanos pela O "L em 
199\ oi. direito' da mulher rele
rem \C u arca., como \ 1olêocia do
mé'>t1cu. \eqilest ro e tráfico de 

mulhcre,, abu'i-0 \ilOCulado' a po
lfucn' de planejamento fJJDlliar, 
tratamemo de mulhe~ migrante , 
mutilaçõe\ fenunma.,, mau' tratos. 
A'lialia· \e em meio m1lh1m o nume
ro de pro tituUb, em geral adole · 
centc\ , apenas na Ta1llnd1a. n 
1...anb e FilipÍM.). 

l O. ~e1os de comuotcaçrio O 
poder do' meio' de comu01ca ão 
de criar 1magen' e fuar e .. tereóti
p<>'i deve -.er u'ado em beneficio da 
Jl?ualcb.de entre homcn' e mulhe· 
rc' Movimento!. lcmm1"ta!'t argu
mentam que a m1d1a continua a 
repre~.nt.ar a mulher como um <.er 
lrag1l ou como objeto o;exual. Por 
c~emplo, ºº' pa{se' em dc..en\.Ol
v1men10 ~ mulhere ocupam ape
na .. 2...')<rt do<i empreg em rádio. 
TV e na UDJ>RO"<I e nta 

11 Meio ambiente Encarrega
da!. da maior parte do lrabalbo de 
\Ub 1s1ênc1a oa África A ia e 
Aménca Launa. ª' mulhere ão 
ª' mru pre1udJ ada."> pela degra
da\:âO do meio .unb1ente uas ren
da.' ão pnmeinu a erem atlll
gid.b por fcnomen como o;a:as, 
de" a ta ão. poluição da agu~ , 
de\Crt.lÍILU\o~O. Ct' 

12 ln.f'illlCla fenunina. Em mui
ta 'Ol..1edade , ~ merun co tu
ma.m receber meno cuidad~ edu
"ªc 1on;us. médico e até me mo 
alimenlo do que º' garoto . Por 
exemplo. n:ic ·eram na Coreia em 
1992, 114 menino p;ira e da 100 
tmml\b (qua.ndo a rela\-ão padr-jo 
é 1 O l, o que <tu gere a práuca d.o 
ubono '-tlet.irn 

- CRISTO FOI O PRIMEIRO A VALORIZAR A MULHER-
"Cn•ao foi o pnmetro u vulon 

1ar a mulher le\anlando a petu 
dora" lembra a pre'>1deole da 
AME-Brasil dra Marleoe Nohrc 

e alguma' rehg1ões nlo a alo
n1.im , e\lJo em "ontrad.JçJo com 
o Evangelho e o verdo.1.de iro Cri • 
11a01,mo." 

De 1;.1cundo J relevlin1.:1a do cn 
c.:onlro de Pequim. reçonheccu que 
a d1m1nu1çJo da v1C1lênc1u contra 
a mulher, que ~ mund1alroeo1e a 
pnnc1pal v1tJma da pobrva, pus 
sJ pelo e tudo tle nova' lurmJ' de 
UJUdu ao pa1'e' end1\1dado'> por 

GRUPO ESPÍRITA 
FRANCÊS 

PROMOVE CURSO 
l ~m l1d.1ue '1tuado pró,1mn a 

P.t.r1'> V1llencuve lc Ro1 ha um 
outro C1rupo L .pinta Allan Kartle' 
( 1, rnu1e d Orly. <>4290, r runce), 
dmaudo pcu ponuguc'e'· qu tem 
e Cnlf)\!nh.1do em reah'ar Lllí'O'> 

e palc:~tru~ Ne-ite uno. "º'~º" 
conlrudt\ Tcl111u llelena e 
F ·mdnlln Antnnio l ini. que momm 
atu..ilml·nte em 1 yon. por motJvo 
de e tmlm. r uli1uram um cur'ln 
'ohrc m J1un1uudt oc" · úrupo 
1 .:mundo 1 '"' é m~du.:o p,1qu1a 
11a, a1111orólnJ.lu e e 1.1 l.11cndo 
tloutoratnLnh> em ntropolufm da 
Rehg1Jo n.1 l n1vtr ité 1 um1cre 
1 )'On 2 e C ur .o de hpc1.1.1l1111\aC1 
em H11ops1qu111tn.1 na Univcr~it 
Pur" \Ili 

Qul"111 de,e1ur c•nrrar em c.:on1u 
to lOlll o (Jrupu l";píri tu J\111111 

K.u dt·c o entkn:\:o paru 'orrc. 1i 
pondênl1U t . M Antuow ":iilvu 
1 Pr 1d ·nti: 1 

V1 n11 \11g11'1t B lam1u1 
9-1600 C ho1 y lc R111 1 r .llll l . 

l110t 18'1111711! 1 dll' uml1 ide 
hni 1lc..1ro' 

1 t i Mim fd11u1 lleknu D1 11g11 
l im. 1 rmando l\n1on10 1 ms, 

ôl<, rue C. haponnay, ltr ~t.1gt• 
()C)()()] , 1 yon f í•lllCe 

parte das n11çõc" n1..a' e da., in u-
1u1çõe' financeiras 1ntemaLtona1 
mas tem mai a \ier com a c~pmtua 
hzaçao do., 'ere' humano 

\l 1nculação do meio amb1entl 
~ quc\tao da mulher, lcvuJa a elt1 
IO cm Pequim, é, 'cgundo Marh:
ne Nohre 'h11\ tan1c pm111va . ?I 
med1da que dó uma c1bcrtura puru 
a medicina holl\l1cu abrangendo 
O'> 'nnhe1..1men10' da ature1a en 
tre ª' mulhere\ indlgi;n,1s. 

"Confonn(' ~e propô' no l'ncon· 
lrn, o conhec1men10 mtu1t1H> dc'lie 
'cr uprme1tudo e tran lorm.1do cm 

Pineal - Mind 
Instituto de Saúde 

( ·1111in1 ( • ..ral. l l111111·n11111ia . 
p , j, 11lncia l11fa111il. 

1 j, i11h'ra11ia 1· \ 1·1l'11T.llli11 

( ,,,.,,,, ( ,,,,,, ,, 
\1·n:111 / d1p1· d1· fl/11 ,·1rn. 
\ft1rr11 \111011111 l 1t1/1n1•·n. 

I /1~11hl'll1 ll . \ 1n1d1·11t11\, 

1/1111/1·1' l/>11j11d1. \111r1 Ili / · llJ:ll 

1 \111r111 /(11110/,111111 

Endereço: 
R. (el. °"'=ar Porto, 81 ', cJ. 3-a 

• ooe: HH I l ~ 1 C\UI 

conhell mento 101electu11l endo 
ne'-e">.l.no cnM lei\ de propncdu
de intelectual, rt'r e emplo de,. 
ª' prnu1:u..' indígena.,• . 
A mcdu.:u le1 rc.,,a.J, à re1.o· 

mendação ºº' governo' pa.n.1 4 
d1N.nrn1naliza,u1\ do abono ·o 
uvanço da ciêm:1a. e pnnu palrw'n 
te du gl'néuca. invu1h1lua e'\J ~
c:omcn<l.'l\.'UO 

\ m 11: nuo tem poder de v1du e 
lllNti: 'obre o kto, que tem pcr;o ... 
nu.lida.de JUnd1c11 de,ta(.' da dela 
hto permite caro'" knLll' o protka 
de nbuno 1:om11 ª'o;u: 'inato". 

39 Encontro Nack>nal 
Espirita de Saude 
Mental 

Conl 
l~op 

Asslne 'Folha 
li<Y• I"' nu·rualn1Mll' õ nu ... ó/111ua/ IJ.Utti 
""'""' as ck11.lo .. f" fkh• ao li1<lo /"1rrl \u 
l...,ho ,,.,...fno J1 fJ' IH Ili> OtJn \do 
J\ullo 'li' 11.Xftr 76 9() CK"Ol•IPOnill.U! 

<k> ' """'" 011 &K1lP fl0.'111' P<l,.fl '""no h1,tnrf,, 
M•1(/lKlfYI d l {.tJnf o .. ,,, "º'''' ,,.. 11 
fdi11w11 Junwll!!.tn1 l td.1 '\1 o t1<1/1 1.:uttJI 

Marleoe obre oodui lem
bru.odo a re'JX'º ab1hd Je da mu
lher-mãe para a C\Olu ao e'pm
tuul e ..oc1al d hum.inida~. e
guodo mmaoucl ('O Con,o
ludor"l • o mb1cn1e dome tico, 
o cora, l o matem 1 dew r o e • 
poente di' 100 de 1,ld.t n comptt
en,ão <''p1ntual e de todo, o~ a
i; nh~ 'º' peln pai da lamfhn 

1 \:nero de' a e,fern dc trnbalho. 
na mOJ '-aDtlfi'"nlla 1areta tlc re
nunua pe' oal, a mulher '""''ª 
u ende a' erdadt'1ra lu1 pura oca
mmho d\) filho' 11trJl\e~ J:a '1úa". 

olla t 

"''° 1111 lfml/11#0 ti &Mum o < ''"'"° ""'' o 
/>t,'ftlrff º'"''4"'''1t' '' 1U 1e1 k uoluc.:tJo ao 
m1111n1u: t (111u·l1mtlo "'" u.0Jt1t,tu111 

A"'nnllll•'"'""" ·•-> 111.Y 1t-•t1h-11t>•• 
A'"" 1 ;no e ,.._ ,humçoo !Jo,...,.,. .~,. """' IU '"- \l 

' ,.....,, '"'"' ) '..... ""' 



MOO 
E 

1 cllu \ i lias 

A c,rahc l_ur do 11ore er, d 
01.id 1JU J con com uma "fi-
1.J.ll mme1ra' o dw. 7 d setem
bro. ~1Jen1e (!.)Lar do AI 
,, rêo.::.r, drJ t 1rlene N\1bre. 
1,n;rugurou o Lar E ~ ''ª h o
rnd 1 No\J lo .,d11ndo em 
Lrunhar1 hn.t"I Ocrms., d -er 
rondo umu pi ~ co1nemnro11vo 
\iol1odil prrra o otc11d1mtmo o
L.&al e e pintu 11 C:W populaçuü 
carc:nle dl e1di:ldeztnh:i rnrneu-a. 
li coudade é •'l»-innn d1..l mu:lco 
de D1ademn, por .o;ua 'e7. nn u-
1.:ido ao C'ropo Espmw < curbar 
Schutel, segundo e1.CIJ.tecem üs 
fur1<l:.tdOre'i dJ n v8 IIISlllUI\'iiO 

Curlo Ibe110 l..ongo e Tfin.io 
hnro B S\.'OJo 

mro-mc mlllto pcquen par.:t 
ns wrur uma r p1nS<ib1licl,1de 
CQttl(\ essa, qu emolveu u dc
di..<11r o e o et.larço ú tanto 
coa1panhe 1ros Inauguro csm 
cnUJJde c:111 n• me de ll!Sws·· d1 -
se'r-.lnrl~ne obre oenmrdeccr 
daqueJu qumta-feu··.i. durante o 
d"'sccrrnmenio d.1 placa. 

mor (' dedicação 
O Lar Escola Ahorrui! Nova 

oa~ceu de um rnarnv1lho o 
eJ emplo tlc wnar e ded1 iio dJ 
dra 1arlenc lundudcrro e ú1n 
gcn!e ba mill~ de lO an de uma 
cnncbde em Dr di;;mil que lmJe 

me 1.200 famíli "· 600 10-
'cn em cmmo prufi 1onah 

, umte e 200 cn tnçi cm regime 
de ~mJ-UJtc.ma.to". aJtrmou nn 

O 1" En Qfllro 1 ratcrno 
.. kree~ Sponllii". que homc 
n.1geou o Dr. Bcz.errn de J\ lcneze1 
rcuruu dia 28 ~ ngo:<.10 passJdo, 
m1 E pOitc Clube Pmhc1ros, cm 

1) P ulo, ccr1.a de 'J5ú pessoas. 
Re.aJJ.udn en1 be.ncllcio d obra<: 
ln~ttlllto Arnx uta. de 1 1r;tên...1;i 

hnn COl;lflQS., (}e Gv1aru11, e !MI 

1 ran t1onn 'r,e1b1.l.tlo de e n lo e 
Grupo Nl 1 nmbo dr. S.:io P ulo. 
dele paru rp!lram grandes nom 
da mu rc popular bros1le1rn 
como Sandy e Jr., Bcr11to de 
Paul.a. Sér 10 Re • Jrur Ro<lri~. 
entre outros 

O how. nprcsem.udo por Mô111 
cu Mn~·illtlie e Oti"euil Neto, teve 
10 cio com a C.illltora l\1ula e comi 
mterpret.arn.lrl .. Ave ~fana~ Simd) 
e Jr , filho w dupl.:i Ch1tãozmho 
e • ornriJ cnnrn.ram o~ !\UCe-> O!! 

"Coto "º"~ .. e .. n Bom". de 
Erasmo Cario • seguido do Grupo 
S.cn ;.;u..aocom uúmeron de 'iilmh~ 

Bemto d Paulu.. \lt:terano coln
borul.lor deste [ OCOOIIQ, deu IJlll 

hnlho cspec1:1I à no11c camanúo 
Yatlii mu 1ca , mclu~uve uma ho
menagem n Ayrton SenlU.l 

A B:J.ndl San!' Arn1 fomuda por 
12 compuru:ntes. deu um h1Jw d 
rruu1ca, lu1.eo1, l."\Ore'i e uilmems c.Je 
balé moderno, <.1~ efcllu pl1!li<.:o 
muito bcirmo lnterpre1.irnm mú-
111cü 'ncw 11 e", rnlemactonru , 
1ncJu1ndo ru da pc~n ·o Famas-
llLl dn Ópera", e o dueto "A1nigm 
par.1 Sc.ntpTe" O ~ha e o pago
de oom o con111nto re~pecllvn. 
m..;rUC CrBvo e< 11.0cl 1 e Ncg.n 

" O LI IA SPIRITA 
_,_, __ ,NO xrn -N(J 2 9 - R$ 019() - s1-Io /~~ ULO - o 1'l JJHO /JE 1Y9 

ttlcrudiidc o d~tor pei..Llg6~1t o 
ôJ ºº'ªln: ..i Guar.1 P remi 
Dw 

Ele explK'"OO que J está c.m 
pleno functon<ur1t::uto une o an 
• tr, o nócleo 1-. i tenç1ul la.na 
l)olore ... dedu: .do à<i gc..-lilllt 
lambanen es. bem como ao !nl· 
ba.lhrl c.J Jnt'' em.-ao e onenW\ i 

flJ.r:l ilcpcndrntc' qufm1i.;o-; e al
coõltc Bre1o cri.1 tn1r.1ado o 
a1cm.Jírnt!11to -; cnan,111 em .\U· 
1 !ideref•rçoe'Sl.1:llnte. t'lil!gmr. 
os 1.-u~o de profi~"1onah.i ~tio 
<l JO\CDI\ em áreo.s ~orno mec.J 
mca de utomóH·1s curp1nUlna, 
mestre d· oh.ms barbearia. hor
m, pomar, nrte'">dllato e re.Oore-s
uunento •· ra obra 1r 1,;;ontn 
buu parn o cngmncleL1men111 dJ 
c1dru1e de Lambun melhorando 
as oond1 1 ... , humanas (i"' ~ui po· 
pulnçfu.>", dt'i"e Pert;":1ra Dia . 

Ao llmg1r-<>e as Jezena'i de 
pe~~oo.s pre~nlf'.'.. n solcnitl.uk 

parte delas mtegrnntcs do 
Gropo Crurhar Slhutel que ~ 
de 1ocau em oornvuna de Sao 
Puulo u Lamhan , a drn 1'.far
lenc obre lembrou u p:.i -.ugem 
eHingéhca Oi.i omunurna u 
quem Jc u pediu 1gun e, por 
'tua \ ez olereceu n ••ugua '"o · 
(.llpaz de eliminar todJ ')Cde • A 
palrwra do Mec;.tre foi deturpa· 
dn. m..rr. Ele no~ prometeu o 
Cum1ol dor 1 eis que. em 1 de 
abnl d1.: 1857. ->urge nu 1 ranç;i 
o l 1 vro do E. pínto que LC\ e 
a part.1c1paçao de m1lh:ire.-.. de 
eo;pmlo'ii que trnbalha.ram na 
cod1fi.cnção da Doutnncl Espm~ 
La. D -.de t!OWO, espalh.-i-se pnr 

tude Jr bal:mçarnm a pliilétil E 
tt:-ve mrus. mu1lo ma1 O CClOJUn
co 1 Anugo.-.. dei P11n1guay, u:im 
mu h.a!I folclõncu ... do p I 
gll1irlint 'i. Clodovtl que levou 
uma mens.:igem de ,unor a ( h1co 
XAvter. fou Rodngur~ ern•J1C1onan
d l lil pl.ltétá, (.UTIJUnlO Q11atro hs 
w.çucs, o amtor Doruzet1. trgJo 
Ret~ e o violctro M1gucl Perct.r.1 
que m1crpretou músicas Je seu l...P 

l ani;ões do fntrnuo'', gr:ivado 
l11mbém cm ("l), 'um mcnsagen~ 
ps1cog.r.1llldas por C h.r .. o Xav '"r 

O Século de 
Cllil'u Xai•ier 

.. Nós tencnmos cwa "'e1 rruui; e 
mais, rec..onhci.:er o trabalho ue 
1 ranc.rsco Cânduio Xovn:.r E um 
Lrobalbo de hu111Jnrd<1dc, chvmo e 
sagrado, que no~ ermna lomo de
vemos ser penwtc n outro5. CijU(' 
Óé'Vcrno 110 trnl or i..:Orn r:e pcllo, 
cw 1nhu e 11c1m;i de rutl• > c.om nmo1 
Porque é o amor que trai o.i aadc, 
a pa1 f o amor que lc~ã a lOm" 
embma e lt liUil,1 a Lnst<:i..ti p.iro 
sempre·. uf11mou emocwnnJu 
Acn11.o de Pnula 

'A mal a nature:w. amar 11 J)cu~ 
sobre lt:xlas .... corl>a~. é tarefa par .. 
1odos nó que temos ú fehcidaui.: 
de vi~• r em um século Qnóe e:\1 le 
um holl11,;m ch:un.ado <..: luc.0Xnv1er 
que lJ.rllQ8 e'<emplu 1 .. m dado de 
UJT1.0f C <lctl1caç1.10 .tlO pr6umo I" 
a~s1m que ck"emo ser F o qut.: 
lea10 6CT e .iprc11de1 l muno difl 
cu Mns, h'1.! 1 1e1 fé em Deu~ e 
acred1u1r no próumc1 que tl gente 

toda pane o men .ig~m em f8 
"ºr d de \<,1hdt1" da terra :;e
gundo o qual ton:i d.:i <:..rnd.ide 
ntio ha 'iUh<.1,jo Jc<;US f"'Clllpru 
o e'\emplo do cn.tcndimento e do 
.unor E e se umor que C'ilii pre 
~enh: n.1 Doutnn.J E' pfntu. uma 
rcll~i.'i.o que nàocJJ~mm.i e que 
e propue n fazer uma hgnçao 

entre o Crwdor e a çriatu 1 n 
r.omo aqw. nc<ste momento, unr · 
dos rxir amor. bu.c;CJ.Ino\ o !;l!r 
que e.hora 

M.urlene lembrou os nemplo~ 
de C'tuco Xa" 1cr e Be.Lcrra de 
Mi.: uezes e citou outra pa \agem 
do [ \ .mgelho, nquelu em que 
dLlJU Je..,u., que tudo ll'{u1lo que 
"ie liLet "um desçcc; pcque
nmos" r,erú u Ue que estará r.eo
do fcJto 

1\f e11 agem espiritual 
O l r l SlOlú Ahomdu Novn 

Sérgio Hds ~ Jalr Rnd.-il!ltCS 

çc1n'>egu~ pelo meooo; um p<Ju 
qutnho tl.:1q11cle que reservo ~m. 

pre um momenlo UC luz (>aHI OITJI 
por nvs", concluiu 

6-gio !~ els Clilll\la leht. corn o 
r ncontro 

Acho urn11 cotsu rnnnl\ilho 1 
~ emovimt."nroerntomodoCIJtcu 
X w1cr porque ~er humano como 
de ê umo e.scolt1 d.e \IJÓJ. t'nsinn o 

nu"c:-eu Jo hpmtuuf 11.Jn<lc dt 
1em 'ieus fundodor~·s Surgiu 
em curto mtel"\'ulo de tempo. tl 
p.ir11r de mc11s,1gcn« pc;1\..o 
gmfud.1s pelo grupo (le rnédiuns 
do <.iTupo Cairb.ir Schutel 

i\s 1nnns Mano 1-\parec 1<l.1 
l\fot1n Bô~'-olo e AnRel.1 Motrc1 
1 011go havtDm perllu.lo. e rn 
11187, 11111 JO\ em sob1 inho, 1 1111 
Carlos Mo11a, em um nctdcntc.: 

l ~m 1994, 1 urz (nrlo.;; mu111 
lestou-se .1 famíliJ., "ugennJ•l o 
tr~h.1lho c11m mennre c.1rcute<; 
de L..irnban. [ m 1kl{1rrenctc11..fo 
pobrczu cx1s1cntc n.lqudc mu 
mcr pio, JO\ en" larnhanen'c" u 
partir uc 12 ,mo' Je td11dc Jll fu 
mrun e bebem e '-''ili.lo cxp0qos 
J.~ Jrl)g.i..; 

A pronta uçao d.i. lanuli.1~ 
J\IOlld. Longo e Bf1~wlo, l1gu
du9 l1:í úi'.!c.n<la" n L ambai 1 

toe.o l~l\Conlmu u ol1dJ1 i 1 od -
s1it1 de kardec1&tu!t Lia Lrdade 

humddu.dl! e a dedt'-'. 1~a11 oo~ po
bre!;. O eu nome urrcg1rne111.1 
mu1t.i gcnt~. nlio 6 1•s eiqnn1os. 
ni.Ui ll!lrnhérn 11s cnl'ttfu)r;, cumo eu, 
que !'il'V 1;,J1olr1,;u nix·~toilico rom,1 
no ()oanclo e trnrn d~ llJUtlnr o 
pr6x1111•J, u p:iluvm de l)eus é 111m1 
só, l· nt.1•>, 011de uver algum movi · 
mcnto de l1Jt1dll lis Pl-'s;soos, <111.il-
4uer i;cmelruinti; nos'lo mr11~ 11cces-

D 

Puhlieo nn pnll'4;fríl ltu1g11rnl 

11nhn mineJr.1 
Um terreno de'> nul m 101 Jd 

qumdo e o emprc1le1rn Rubcn 
l.ohoeotesourem.1 \1ccrt1•· C'.ln 
d1do mergulhurdlll dc-.de .1 pn 
meir.1 hora no pmJl.!IO 

A dra M arlenc Nobre for 
no'i'lfl pnruetra 1nl-Cntlvt1doru", 
d1 l ( .1rlo' 1 on •o "I lml\· e um 
Ul.ordo c.omum cm dnr-c;c 1n1c10 
1 rncdi.110 u~ obrw• Con\Hkra 
moo; o 1 ar AIH1rad,1 No-.u to 
m<1 umn c.olooia de C.11rhur 
~chutei" 

lnoururut.lo u pnmcrru Pª' 1-

U1<10 da nm a rn .. a_ º" obras te 
rJo lOnlmurdadc. de modo a 
.1bngnr Ll11Jo!\ º" Jcpllrtumc-nm.; 
pre' ro;to ... 

Segundo Marlene Nobre. ils 
11ova" obrll'i u" 1\ICm 1.11s ~ur
gem crnturnlmcnte. como de .. Jo
brarncnto de iodo um trabalho 
''Cair bar ~chutei no~ d1 <:e cer 
La 'vez que niio e deh: fundnr 

&Iludo, lemo~ que e~111r IW 11.ldo, di' 
mnos d 1dü"- Pu1 t'lisu i.empre que 
sou ~úliCIL1tdO p.oni este C"VeOl(l fko 
orgull1oso e lclu Nuo e lilu f.1:wn
do lavo1 .ilgum Ao cont1<uill, ~io· 
10·111c honmdo com e.,1c ~·onvire, 
por poder pJrt1c1par <.lc uma <.u1SJ 

1.io Importante cm li1v<11 d1. tumo 

ivnw nece' llJd.1 
A \1d.1 de .irtl~!.1 lo r~q, l.lo le\a 

cmüç o nrr..r\ 1.:'1.0,1 mus11:a e rcu11< 
o púhlrco cm 1ot11<.l dclo ~emp1 e 
somos "°lu.;11,1dos 11 lulc1 111n show 
p.1ra d Santa f'a~n Lm dos Velht 
nhos, o APA I ~ o lio~p1tal tJ,, Cm-

UM POUCO DA HISTÓRIA 
1 1 c\-tnto flâ>tt:U, tnlmmJlmcn

tl", nn <.J. a d Mcri;cd<:'> Spo11da 
í::..ra 111Tul reun1.10 de 111111gas pard 
uni \.h t, <..uj,1rt"nJ.:i101 de<;lmmlD 
a lll!'oll11111~oi.:'!i csp1rrtas nCCo!S'lllil· 
das 1 rn 196~ C!'NJ re11111,11) lul 

rc..ih11Jd • tora dcs~e firnhiro no 
\lub1: Porruguêr. . l>c 11166 a 
19 71 oc.upnu as ,1,•pe11dê11c1M 
OCJC1.i.1 elo RolIIJ)' e 'Jubc, c111 1q17, 
n.a C l n de Portugal e, a p:rllll de 
f IPR, passou .:i ~er real 11,11:.lo no 
1 spom .. Cluhe Pinheiros 

Lrn 1972 ( hic•1 Lompurec.cu 
ao enc.ontr • peh1 pnmeuu vn e 
n.!~ 111<11~ fa:llllu nh: 1986 ( om n 
üudc nb11lu1ll p.t ou i1 e Pll\-..U 

'uª' \.inda 11 ~<10 Puulo rn.is 1.on 
tmuou uundo total 1po10 ao evt:n 
10 ao qu.tl deu o uome de " l•n· 
c.ontro l ralcrno°', rna1 t.11de 
íH.rc ~ rdo do nome dn 1deal1 
z,1dtJn Mt'rcede~ C)pand i , ap(" 
lieu d cnt.imc ocornllo em JU· 
nhn de J 981\ f.!m ourubrn deo;~r 
mr.· ffi() in 1 L 1 oil l.rn11ou con 

\Cfl>CIU C.Ofll C'hlC.O .1 11\ier '11h1c ... 
c.onventénc.111 d;i <..ool11111Jda<lc dn 
1 nconrro. qunn<lo ele lh1.1 dr~ e 
"Rcun11 a 1urma e 1 tr.1húlho de 
M~r"edes devl· \.:0111in11.1r" j· 1.,. 
mm ICl!I ~ 1.lo Ít:llO 

A ''tun1111 c:r.rrn uc; pC~l>Qas que 
trohalh.1"1lm c.om Mercedc<i Spon 
tfa hn n11rtto 1e-m1l\1 AluJlmente, .1 
co1111~'l 10 org.intli1tlo111 é 1or1nnd.1 
por · I' 1ulwn T11J"l1n '!t Pinto !8'1 
ru1os, u m.i1i. 11m1g11. poi~ 1;e111 tru· 
ball1111do 110 evento 1lc'>de IQ6'5), 
Alo11so e l ..conor (mn11le'i (\1n1o1 

1anuno e Llc:nü lonnou l.e11 
Stnunrllo l uc111 B1ch111 Mn11J 
Lu1. Ct11e~on, l\tarra J lviru 
( 1urc.cz, (Jdt.t ~I o(h 1110, l<•)!lClr 
Dovu Nll\il Vicente f'n\'On1 e: 
\\11ndu U.iprt 1el11 

1 m 198<>, l.len11 1.innou e .ilgu 
mu5 companlicrfil~ forom ,, 1 I~ 
r bi.1 qu.:ind•• l"hrc.o conf11111ou u 
11ece'ls11lude d1 c.1111muar 1,;mn cs e 
Lrahulho Apc a1 1l.1s cl11lc.uhh1de'i, 
u t rei a c..011l111ua gril\ 1'1 li t ol.11lo 

r.:iç 10 clc 1m1pn'i e ao uro10 dt:' 
nlgu111,1'i cmpre\i11s 1:omo 1.1 Cr 1 

Ani h~trcn Pau tu.tu. C'uk do í'cn
tru, \'-il,on 1>1mifrov De1.01t1 · 
,.t0eo;, Llrrui Chips e o própno 1 " 
!Xlrlt' Cluhe Pmhc11o'S. 

Nomes lfli':"JU1::c1vc1s do ruun 
do dils urtcl't e d 1 culturo. 111111to' 
deleN J:Í f1.1lcculus têm p.1n1c1pC1· 
do dos l·nCOtllroo; Í flllC OlllrOS' 
S rg10 1 ard•.J'º· 1 >roní~io A1evc 
tlo, 1 lor.i e "~"Y V1c;en1c 1 ~p11 
rac.e, 1 a111>to l~m.ho. Agnnlllo 
R.i) oi, \\ rlnln Benln cgn<i Joel 
m11, Pen R1be1ro. l<i,bcno l.eal , 
Ronme Von, V.undt"rlérn, 1 rnn 
Cl!Cl) 1. gyt11u. ~lnnsu S,1fü.hcs, 
L 0111' Rodriguc 1 1u de 
.<\.gurnr. J'.:1ulo hgucire<lo, Rosu 
M 11 ta 1 áh10 J un1ur, Zcl~ <le 
( omarco e l l1c.111no, Per 1.1 
C"hituo1111lio e Xo1oro, 1 '" ln 
crl\Cl~ 1 o~ Ang1 les Grupo 
~u111u 1\1;11111, Mel OJ ll oc..u 
Célrn, Angelv 1'16~1mo e o balé 
dt• AI 1llifl Cen1c11oro 

umºº' n c.lep.1r1arncn10 \;l'm que 
IHljJ rei..o;oul p.ir.1 dilr 1.on{tnUJ 

<l...rclc a obrn C'rwr nlgn 01lif1 

r1almcnte "'1r.mf1cd dc1:iídr urn" 
oh1 o no rwpd 

l'oda progr..ima"'"º do mun 
do esp1n1ual é ler tu .. obre pi:s 
soa'. Aqui cm 1 .imbun. cs'>c 
trnbalho surgiu de ~tl1np.inhc1 
ros no1;sos que lrcqürnt.1m o 
grupo de Suo Paulo Os ob5h1 
culo for.ma "Sendo rernov1do'i 
\; pudcrno'> c.hcg. r ú c•;.;J rnuu 
f!Ura~ão No !'.o\ companheiro, 
senur.im em 'IJ e~sa respon<;a
b1ltdade .... 1.11rnplcmcntoo MJ.r
lcn 

01." l...imburi. u pn:c;.1dente d1_1 

lHupo < .11rbar Sd1utel dmgru
,_c a T<1ub.1té, ondl.', t•m q <11· -;e 
tembro, m1m"trou pa.le .. tra so
bre ··o ~rr e {1 Mundt> Atual' 
ni) contexto dn Semand r .. ~rín
t.1 promo' 1uli 11.1quelc nw1111.;1-

Pltl pauh~l" 

ccr e paro este 1 ni;;on!IO' • l 1m1ou 
1.., com tllll !iOm;;o. c.orn.:luiu· 
Chtco Xnv1er 1crn.1 que ser 

eterno Se olguém pcrgunrac;se 
p 1.ra num Você quenn ser ctcr 
no) r u 1 esponcleriu I· u n O, mn~ 

o Ctm:o Xavier devcn11 sei l'or 
que é urn11 hçno de vida e de amor 
110 prÓ:lllrno " 

C'lo<lo~ li n 10 dc11'ou th• expres
sar'''ª uum1ra,i10 pelo médium 

' 1 u primcrrn vel que ~ompJre 
ço u um cveulo c.omo CS'ie 1 \ejo 
o como um alo 4u.1lqu<.>r S11 que 
11y111, por e cmplo, niio "m acon 
1ernr o vJild;:ilt mo que ocorreu, 
fC('enlemente 11um cruupo 1lc Ju 
rchol. porque a 1111e11~tm é 11uua. 11 
congrc:gu\= 10 e de outro n1vel r o
rnara <1t11:: 1o;<><1 w . .:ontc\..C ..e em 10-
d•1s o<; lug:ue!i Sob1c e h1~t1 O\' ter 
é como se \ ocê me pergunJ..a sl'l -
O que Vt•d! dia de l)eus' N:to 
e<õl(IU 1;0111parnod0 Cluco X1n rcr 
no C'n.sdor, porque ele ~ um miH 
tãl c1)1110 n(ll't Ma~. ele e,1,1 muito 
uk-rn 1fe tutlo que c.;ui 1cm1tc~en· 
dn na 'lerm Fu nifo ~nhai11 c~pll· 
e.ar par.1 você de onde \cm CSliu 
com '"~ílo "'º"' creio ífUC nn11 é 
11ec1:s.;ano Quilflto lt re:iHznç.,o de 
mui~ c\t.:nlos como c.sk. lcmhro 
<1ue tucl(> 11ue JC011tcC'C é IJ\.lf<jue 
1cm 411e fü.cmtecei " 

l't1r11 Donrzo11, e re Fnc vntro 
1cm uni ~cr111do e~pc1.11 1I 

Acho que a gente p.1.~so uma 
grnnde pan1.: de nolísu 1ernpo cor 
renclo .111ôs c.Jo iôuce o nu trab 1 
lho O ser hu111:.11111 111vc eteron
mt nte b11" nndo algurn.1 <.orsn e, 
C(U ntkl \OC\; l.ll. f1Jl1ll.lhllll1n0111110 

o que C'\l mo' re&1lit11nilo uqui. 
h111e, qu"' ~ hull~ar um JIQUCCl de po.7 
ei>p1111md, tl>~'' é nrnllo 1111portnn· 
te. ~e lt>tlos li \.CSSCl!l e Sll (. OMC l 
l!nda, 1tc111du\11L1 111 ·u111i.1 o mun 
tio ~enu hem ntl"lhor. \cho que u 
re,pc•n~nb1füL..1de (jUC o er· h11mu 
no te111 pcrnnte 11 sociedade é mm 
to grunde. A r.ent<' nprt:od,.. muito 
co111 Ch1\;o n"1e1, c:orn r.u.1 ohrn. 
( ono ~eui. liHOS Já llH: il O(XJI IU· 
111d.ide de eçH1r Jlinln dele em 
llbe1,1h11 Sente '<C rcalmento 1 

humíh.lade, u <.11gmUuJc, C'I truh,1 
lltn t'm p1ol e.lo !iCI hu1non1>, t.los 
menu~ l,1111lfe,1L111s, -.em fl11v1dn 
ulgurnu, •~so eh:' o <• c~pmto do 
homem l· lot 1;om esse oh1t:t1vo, 
lm'>c<Jntfo um.i elcvi.1ç-llo 11.tru o e'!i· 
pfrrto da ~·cnrc, que e 11u11c.1i; n:u 
ílld(l~ C.~t I OOll' ' 
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